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Comissão  Executiva  aprova 
criação  de  cinco  novas  secretarias 

Veja  na  página  12  quem  são  os  relatores  nomeados  para  as  secretarias,  comissões  e  assessorias 


Por  que  19  de  Abril  é  o 

r 

Dia  do  índio? 


Durante  o  I  Congresso  Indigenista  Interomericono  no 

México,  em  1940,  os  representantes  de  diversos 
países  americanos  decidiram  convidar  os  índios,  temo 
central  do  Congresso,  para  o  evento.  Entretanto,  os 
índios  não  aceitaram  no  primeiro  momento,  com 
medo  das  perseguições  e  traições  que  jó  haviam 
sofrido.  Após  insistentes  pedidos,  os  índios  resolveram 

comparecer.  Por  suo  importância  na  história  do 
indigenismo  dos  Américas,  esta  dota,  19  de  abril,  foi 

dedicado  à  comemoração  do  Dia  do  índio. 
No  Brasil  a  dota  passou  a  ser  comemorada  a  partir  do 
determinação  do  então  Presidente  Getúlio  Vargas  que 
assinou  o  decreto  n9  5. 540,  de  02.06.43. 
Atuo/mente,  existem  no  pois  325. 652  índios 
espalhados  em  diversas  tribos.  0  Amazonas  é  o 
estado  com  maior  número  de  indígenas  com  89.529. 
Em  contrapartida,  Goiás  tem  apenas  142. 

Fonte:  Funai.  censo  de  1995. 


Nesta  edição  o  texto  não  revisado  da  Nova  Constituição.  Páginas  8  a  11 
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Há  pouco  mais  de  um  ano,  fui  pro- 
curado pelo  Rev.  Noidy  Barbosa  de 
Souza,  que  ocupava  o  cargo  de  secre- 
tário executivo  da  IPI  do  Brasil,  para 
uma  conversa.  Não  sabia  o  que  ele 
tinha  para  me  dizer.  Marcamos  o  en- 
contro e  tivemos  um  bate-papo  carre- 
gado de  reminiscências  desde  0  tem- 
po de  seminaristas.  Nessa  oportuni- 
dade, fui  convidado,  em  nome  do  Rev. 
Altamiro  Carlos  Menezes,  editor  do 
jornal  O  Estandarte,  para  passar  a  atu- 
ar  como  revisor  de  nosso  órgão  ofici- 
al. Confesso  que  fiquei  muito  conten- 
te. Iria  ocupar  o  lugar  do  Rev.  Josué 
Xavier,  que  estava  impossibilitado  de 
continuar  seu  trabalho.  Aceitei  com 
satisfação  e  incumbência.  E.  desde 
então,  passei  a  ter  o  privilégio  de  ler, 
antes  de  todos  os  irmãos  e  irmãs,  to- 
das as  matérias  publicadas. 

O  tempo  passou  rapidamente.  No 
começo  deste  ano,  reuniu-se  mais  um 
vez  o  Supremo 

Concilio  de  nossa  igreja,  passan- 
do a  denominar-se  Assembléia  Geral 


Pouco  tempo  depois,  esteve  reunida  a 
Comissão  Executiva.  Foram  feitas  as 
nomeações  para  as  secretarias  e  asses- 
sorias da  denominação.  Nova  surpre- 
sa para  mim.  Fui  indicado  atuar  como 
relator  da  Assessoria  de  Imprensa  e 
Comunicação. 

Nunca  havia  pensado  em  dirigir  o 
nosso  órgão  oficial.  Senti  temor  e  tre- 
mor. Tive  a  sensação  de  que  a  respon- 
sabilidade estaria  muito  acima  de  mi- 
nhas possibilidades  e  capacidade.  Re- 
conheci que  era  muito  pequeno  diante 
de  tão  grande  jornal. 

Há  uma  história  pessoal  por  de- 
trás de  tudo  isso.  Nasci  na  IPI  do  Bra- 
sil. Fui  ovelha  do  saudoso  Rev.  João 
Buclydes  Pereira,  na  então  5a  IPI  de 
São  Paulo  (hoje,  Ia  de  Osasco).  du- 
rante toda  a  minha  infância,  adoles- 
cência e  mocidade.  Aprendi,  com  meu 
pastor  e  com  a  minha  igreja,  a  respei- 
tar e  a  amar  O  Estandarte.  Naquele 
tempo,  a  chegada  do  jornal  era  sempre 
um  acontecimento.  Todos  os  membros 
o  liam  e  comentavam  seus  artigos  e 


A  vez  do  Leitor 


Campinas 


Jataí 


Parabenizamos  a  diretona  do  jornal  pela  sua  egrégia 
gestão,  não  somente  pela  boa  qualidade  gráfica  do  jornal, 
mas  também  pelo  seu  conteúdo  sério  e  sólido  a  respeito 
das  realizações  da  IPIB  evidenciando,  deste  modo,  as 
incontáveis  bênçãos  recebidas  de  Deus  ao  longo  dos  anos. 
Enviamos  as  nossas  congratulações  e  rogamos  bênçãos 
celestiais  para  a  nova  Diretona  da  Assembléia  Geral  da 
IPIB  recém  empossada. 

Sérgio  Abner  Costa  Ferreira 
Secretário  Nacional  de  Os  Gideões  Internacionais  no 
Brasil  -R.  Camargo  Paes,  474  -  Jd  Guanabara 
CEP  13073-350  Campinas  -  SP 


^  Curitiba 


Já  há  4  anos  estou  na  direção  de  agente  de  O  Estan- 
darte e  neste  ano  passado  muito  poucos  assinantes  renova- 
ram suas  assinaturas  alegando  que  não  estão  tendo  incen- 
tivo para  continuar.  Este  jornal  tem  deixado  muito  a  dese- 
jar. Só  se  encontra  atas.  Não  digo  que  não  as  coloque,  mas 
os  bons  artigos  se  acabaram.  Antes  tínhamos  pressa  em 
receber  O  Estandarte  e  nos  deliciar  com  notícias  dos  cam- 
pos de  trabalho,  de  mensagens  escritas  por  pastores, 
presbíteros  e  pessoas  de  boa  literatura.  Tenho  saudades  de 
coisas  como  no  tempo  do  falecido  Rev.  Mário  Alvarenga. 
Houve  também  algumas  desatenções  nos  endereços  dos 
assinantes  que  vieram  trocados,  causando  transtorno  para 
os  assinantes. 

Margarida  Lima  de  Souza 


Este  presbitério  (Sul  do  Paraná)  reconhece  o  inestimá- 
vel bem  que  o  nosso  O  Estandarte  representa  para  o  povo 
presbiteriano  independente  do  Brasil.  Divulga,  informa, 
instrui,  diminui  distancias.  Modemiza-se,  fica  mais  bonito 
e  atraente.  A  sua  leitura  é  fator  de  obrigação  para  todo 
membro  da  Igreja  e  absolutamente  indispensável  para  seus 
pastores  e  demais  líderes.  Estamos  incentivando  essa  prá- 
tica em  nossas  igrejas  jurisdicionadas.  Pela  razão  do  que 
nele  se  contém,  constituindo-se  por  isso  no  Órgão  Oficial 
da  IPIB,  não  podemos  aceitar  a  idéia  de  ver  um  pastor  ou 
líder,  seja  ele  quem  for,  não  se  entusiasmando  com  sua 
leitura.  Como  órgão  oficial  da  IPIB  de  leitura  "obrigatória" 
não  entendemos  porque  não  é  distribuído  regular  e  gratui- 
tamente a  todos  os  pastores.  Essa  é  a  nossa  reivindicação: 
DISTRIBUIÇÃO  GRATUITA  PARA  TODOS  OS  PAS- 
TORES DA  IPIB 

Marcos  de  Oliveira  Pimentel, 
Secretário  Permanente  do  Presbitério  Sul  do  Paraná 
R  da  Glória,  234  ap  51  CEP  80030-060  ■  Curitiba  ■  PR 

NR  -  Acreditamos  ser  legítima  sua  reivindicação,  entretanto, 
entendemos  que  o  pastor  é  um  líder  que  serve  de  exemplo  para  a 
igreja.  Assinando  0  Estandarte  ele  estará  tendo,  além  de  uma 
preciosa  leitura,  condições  de  estimular  seus  membros  para  que 
conheçam  e  aprendam  a  gostar  do  jornal. 


Errata 


Na  edição  anterior.  Editorial,  pg  2.  nos  equivocamos 
ao  falar  sobre  a  matéria  da  IPI  Canaã.  Ela  está  sendo 
publicada  na  verdade  nesta  edição.  Também  neste  mesmo 
texto,  no  final  da  3a  coluna,  onde  se  lê:  "e  o  jubileu  de 
outro  do  Rev..."  leia-se:  "jubileu  de  prata  do  Rev.  Florisval 
Carbona  Costa". 

Na  página  7.  na  reportagem:  Rev.  Florisval  Carbona 
Costa:  "25  anos  de  pastorado,  "na  2a  coluna,  onde  se  lê: 
"...pastoreia  a  IPI  de  Torre  de  Pedra  e  a  IPI  de  Bofete..." 
leia-se:  "pastoreia  a  IPI  de  Torre  de  Pedra  e  a  IPI  de 
Cesário  Lange,  interior  de  São  Paulo"  e  ainda  na  mesma 
coluna,  na  7a  linha,  o  correto  é  "como  obreiro  da.."  e  não 
"como  membro  da...",  como  foi  publicado. 

Na  edição  de  fevereiro,  a  legenda  da  foto  da  página  14 
saiu  errada.  A  pessoa  do  centro  não  é  o  Rev.  Nicanor  nem 
os  dois  filhos  são  Júnior  e  Lucas  a  legenda  correta  seria: 
"Rev.  Joaquim  Beato,  moderador  da  Igreja  Presbiteriana 
Unida  do  Brasil  e  seus  filhos". 

Ainda  em  fevereiro,  os  nomes  dos  membros  da  dele- 
gação saíram  trocados  (pg  14).  O  correto  é:  O  casal  Dr. 
Eugene  Mckelvey  e  a  Presb.  Florence  Mckelvey,  Gisela 
Almetisca.  Dr.  Joseph  Small,  Rev*  Alexa  Smith.  Rev* 
Megan  Ritchie,  Kin  Pizor  e  Rev.  Eriberto  Soto. 


suas  notícias. 

Além  disso,  em  datas  especiais, 
como  a  comemoração  do 
cinquentenário  da  igreja  ou  a  celebra- 
ção do  4o  Centenário  da  Cidade  de  São 
Paulo,  eram  preparadas  edições  espe- 
ciais que  faziam  grande  sucesso. 

As  pessoas  não  se  limitavam  a  ler 
e  comentar  o  que  saía  no  O  Estandar- 
te. Elas  costumavam  guardar  e  coleci- 
onar  os  números  publicados,  com  ca- 
rinho e  cuidado. 

Foi  essa  a  formação  que  recebi 
desde  a  mais  tenra  infância.  Graças  a 
ela.  aprendi  a  amar  e  a  respeitar  o  nos- 
so órgão  oficial. 

Mais  tarde,  tive  a  oportunidade  de 
estudar  um  pouco  da  história  de  O  Es- 
tandarte, em  função  de  minha  atuação 
como  professor  de  História  do 
Presbiterianismo  no  Seminário  de  São 
Paulo.  Conheci  as  diferentes  fases 
pelas  quais  passou  e  os  nomes  das 
pessoas  que  o  dirigiram,  a  partir  de 
sua  fundação  pelos  Revs.  Eduardo 
Carlos  Pereira  e  Bento  Ferraz  e  pelo 
Presb.  Joaquim  Alves  Corrêa,  suce- 
dendo o  jornal  Imprensa  Evangélica, 
lançado  pelo  Rev.  Ashbel  Green 
Simonton,  no  dia  5  de  novembro  de 
1 864.  E  a  simples  lembrança  desses 


Rev.  Gerson:  "Com  o  amor  e 
respeito  de  lodos  o  jornal  pode 
cumprir  bem  sua  função"  . 

nomes  sempre  me  fez  sentir  um  senti- 
mento de  extrema  reverência  diante  de 
nosso  órgão  oficial. 

Por  causa  de  tudo  isso,  neste  pri- 
meiro número  à  frente  de  O  Estandar- 
te resolvi  dar  um  singelo  testemunho 
a  todos  os  irmãos  e  irmãs  a  respeito 
desse  meu  sentimento  de  amor  e  de 
respeito.  Gostaria  que  esse  mesmo 
sentimento  fosse  compartilhado  por 
cada  membro  de  nossa  denominação 
e  transmitido  às  novas  gerações  que 
estão  chegando.  Somente  com  o  amor 
e  o  respeito  de  todos,  O  Estandarte 
poderá  cumprir  bem  a  sua  função  e 
ser  um  instrumento  de  bênção  na  vida 
da  IPI  do  Brasil. 

0  Rev.  Gerson  é  diretor  e  revisor  do 
jornal  e  pastor  da  1B  IPI  de  Osasco. 
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Rev.  Leontino  Farias  dos  Santos 


Sinais  de  Esperança! 


A 


Comissão  Executiva  da  Assembleia 
Geral  da  Igreja  Presbiteriana  Independente  do 
Brasil  esteve  reunida  nos  dias  1 2  e  1 3  de  março, 
em  São  Paulo.  Naquela  oportunidade,  além  de 
discutir  e  decidir  sobre  quase  todos  os  docu- 
mentos que  lhe  foram  enviados  pela  Assembléia 
Geral  da  Igreja  (ex-  Supremo  Concílio),  deu  iní- 
cio a  uma  série  de  providências  que  se  fazem 
necessárias  para  que  o  Plano  de  Gestão  da  atual 
Diretoria  seja  um  acontecimento  relevante  e  po- 
sitivo na  vida  da  Igreja. 


Expediente  do  Presidente 

0  Rev.  Leontino  estará  dando 
expediente  no  Escritório  Central  da 
IP1B  às  segundas,  quartas  e 
sextas-feiras  no  período  da  manhã. 
0  seu  telefone/fax  é  o  (011) 
255-6863  e  a  sua  secretária  é  a 
Cleusa.  O  e.mail  do  presidente  é 
presidencia@ipib.org 

O  endereço  é  R.  Amaral  Gurgel, 
452  -  29  andar  Apto  22. 

CEP  01221-000 

São  Paulo  -  SP. 


Merecem  destaque  nessa  caminhada  a  cria- 
ção da  Secretaria  de  Administração  e  Planeja- 
mento, a  separação  da  Secretaria  de  Educação 
Cristã  da  Associação  Literária  Pendão  Real,  e  o 
acolhimento  de  novos  projetos  a  saber:  Projeto 
Pequenas  Igrejas  e  Grandes  Ministérios.  Projeto 
Natanael,  Projeto  Assistência  Pastoral,  Projeto 
Koinonia,  Projeto  das  Ações  do  Lai  cato,  sem  pre- 
juízo para  os  projetos  que  já  estão  em  andamento. 

O  Projeto  Pequenas  Igrejas  Grandes  Minis- 
térios será  executado  tendo  à  frente  alguém  que 
se  dedique  em  tempo  quase  integral,  pois  o  mes- 
mo precisa  ser  melhor  estruturado,  detalhado  e 
determinado  bem  como  tornado  viável  em  com- 
petência, profissionalismo  e,  acima  de  tudo.  res- 
paldado pela  ação  do  Espírito  Santo  confirman- 
do "as  obras  de  nossas  mãos". 

O  Projeto  Natanael  deverá  desenvolver-se 
através  da  Secretaria  de  Missões.  Seu  grande 
desafio  é,  em  primeiro  lugar,  recuperar  as  dracmas 
perdidas  dentro  da  própria  casa.  Em  outras  pala- 
vras, precisamos  recuperar  os  filhos  da  Igreja 
que  perderam  a  motivação,  esqueceram-se  do 
"primeiro  amor"  e.  sem  rumo,  andam  sem  espe- 
ranças O  Projeto,  porém,  vaj  mais  além;  deverá 
também  buscar  aqueles  que  precisam  do  Deus 
verdadeiro,  querem  ter  a  certeza  de  sua  salvação, 
mas  não  sabem  como  e  onde  encontra- la 

O  Projeto  de  Assistência  Pastoral  visa  basi- 
camente atender  aos  pastores  da  Igreja  em  suas 
necessidades  pessoais  e  ministeriais.  Nossos  pas- 
tores precisam  sentir  que  não  estão  sozinhos  em 
sua  caminhada.  Caberá  à  Secretaria  de  Pastoral 
assessorar  os  ministros  de  Deus,  a  fim  de  que 
tenham  a  tranquilidade,  a  paz  e  a  comunhão  ne- 
cessárias para  o  desenvolvimento  de  seu  trabalho. 


Há  cem  anos  informava  0  Estandarte 


Posso  ver  a  Jesus 

Uma  menina  que  estava  morrendo  olhou  para  sua  mãe  em  pé  ao  lado  de  seu 
leito  e  disse:  Mãe,  não  posso  ver-te  muito  bem;  está  ficando  escuro.  Então  fechou 
seus  cançados  olhos,  e  durante  alguns  instantes  tudo  permaneceu  silencioso.  De 
novo  ella  abriu  os  olhos.  Tinha  um  raio  de  alegria  no  azul  delles,  emquanto  que 
um  sorriso  celeste  iluminava  a  pálida  feição  e  acrescentou:  Mas  posso  vêr  a  Jesus 

Egreja  de  Curityba 

Pessoa  ultimamente  chegada  do  Paraná  informa-nos  que  é  animador  o  estado  da  florescente 
e  exemplar  Egreja  Presbyteriana  de  Curityba. 

O  seu  joven  e  sympathico  pastor  é  geralmente  estimado  e  em  tudo  mostra-se  um  servo  bom 
e  fiel  que  sabe  pôr  a  juros  o  talento  que  pelo  Senhor  lhe  foi  confiado.  Pastor  e  crentes  trabalha- 
vam activamente  pela  evangelisação  da  cidade.  Mantêm  regularmente,  em  tres  diversos  pontos, 
três  Escholas  Dominicaes,  que  são  bem  concorridas. 

Além  destas  há,  nos  domingos  á  tarde,  no  edifício  do  Collegio  Americano,  uma  classe 
bíblica,  que  é  concomdissima.  Preparam-se  para  professarem  em  o  primeiro  domingo  deste  mez 
oito  ou  dez  pessoas.  Parabéns  á  Egreja  Cuntybana. 

Publicado  em  20  de  abril  de  1899 

Commercio 

E  de  Botucatu,  4,  o  seguinte  despacho  telegraphico:  Entrou  em  execução,  no  domingo 
passado,  a  lei  n°  67.  ordenando  o  não  abrimento  das  casas  de  commercio  aos  domingos. 

Por  esse  motivo,  os  empregados  do  commercio  fizeram  esplendida  manifestação  de  apreço 
á  Camara  Municipal,  falando  vários  representantes  da  classe.  Proferiu  belhssimo  discurso  o  dr. 
Luiz  Silveira,  correndo  tudo  em  muita  ordem.  O  enthusiasmo  subiu  ao  delino,  os  camaristas 
foram  acclamados  durante  todo  o  trajecto  pelos  manifestantes;  o  povo.  satisfeito  com  a  medida, 
associou-se  á  manifestação,  a  que  compareceram  cêrca  de  trezentas  pessoas.  


Rev.  Leontino:  "sinais  de 
espemnçti  <le  um  novo  tempo  já 

comtçom  a  surgir". 


Quanto  ao  Projeto  Koinonia,  já  visto  anteri- 
ormente, deve  promover  a  paz,  desenvolver  a 
espiritualidade  na  vida  da  Igreja.  Com  ele  espi- 
ramos a  construção  diária  de  uma  Igreja  saudá- 
vel, motivada  para  a  sua  ação  missionária  no 
mundo. 

A  diversificação  das  atividades  das  antigas 
"Forças  Leigas",  e  a  criação  de  Secretarias  espe- 
cíficas para  atender  às  reais  necessidades  dos 
diversos  segmentos  do  trabalho  leigo  representa 
um  avanço  extraordinário  nessa  área  Isto  por- 
que impede  a  massificação  do  povo  em  relação 
às  suas  práticas  e  ao  uso  de  seus  talentos  bem 
como  estimula  o  surgimento  e  a  formação  de 
novos  líderes  na  Igreja. 

Outros  projetos  também  importantes,  aqui 
não  mencionados,  serão  comentados  em  outras 
oportunidades.  O  que  pretendemos  aqui  é  di/er 
à  Igreja  que  sinais  de  esperança  de  um  novo 
tempo  já  começam  a  surgir.  Envidaremos  todos 


os  esforços  possíveis  para  que  Uniu  aconteça, 
em  lermos  de  piojctos,  com  competência  e  res 
ponsabilidade.de  maneira  dinâmica,  consequente 
e  consi  tente.  \  isando  sempre  o  bem  da  Igreja,  a 
\  alon/açao  de  seu  potencial,  cie  seus  talentos  e 
da  missão  que  Deus  nos  deu  "para  a  salvação  de 
todo  aquele  que  crê" 

Estamos  atentos  diante  de  muitos  desafios  que 
estão  a  exigir  de  todos  nos  uma  postura  mais  de 
terminada  para  que  sejam  alcançados  OS  objetivos 
da  missão  de  Deus,  como  é  o  caso  da  necessidade 
de  uni  melhor  uso  dos  meios  de  comunicação  de 
massa  na  atualidadc.  No  tempo  certo,  porem,  es 
Uiremos  agindo  nessa  dueção  Que  nas  orações 
da  Igreja  não  se  deixe  de  pedir  a  Deus  por  sua 
Diretoria,  para  que  tenhamos  clare/a  sobre  o  que 
o  Senhor  quer  fazer  por  nosso  intermédio 

0  Rev.  Leontino  é  Presidente  da  Assembléia 
Geral  da  IPIB  e  pastor  da  IPI  de  Bela  Vista,  Osasco 


Datas  e  Eventos 


Encontrão  da  Família 

O  tradicional  Encontrão  da  Família  promovido  pelo  Acampamento  Cristo  é  Vida 
acontece  no  sábado,  Io  de  maio,  dia  do  Trabalho,  às  9h.  Pela  manhã  haverá  abertura, 
apresentação  das  caravanas,  louvor,  palestras  e  atividades  para  adultos,  adolescentes  e 
crianças,  tudo  acompanhado  de  pic-nic  e  churrasco  A  tarde,  lazer  e  competições  espor- 
tivas. O  Encontrão  está  previsto  para  encerrar  às  1 7h.  A  taxa  por  pessoa  é  de  R$  1 ,00. 
Informações:  Rev.  Levi  Alvarenga  (014)  722-1754  ou  levi@laser.com.br 
O  Acampamento  fica  em  Avaré  às  margens  da  Represa  Jurumirim. 


Palestras 


A  coordenadoria  de  Adultos  da  l-  IPI  de  São  Paulo  promove  uma  série  de  palestras 
gratuitas  este  ano: 

10/04  -  "Drogas,  hoje  e  sempre  -  um  problema  de  saúde.  Abordagem  das  causas  do 
uso.  abuso  e  dependência  das  drogas".  Palestrante.  Dr.  Luis  Alberto  Chaves  de  Oliveira, 
médico  formado  pela  USP  e  que  atua  na  área. 

08/05  -  Palestra  sobre  convénio  médico  com  Dr.  Maurício  Menezes  às  16hs 

05/06  -  Palestra  "Privatização,  Ferrovia,  Transporte"  com  o  Diácono  da  IP  de  Ame- 
ricana, Dr.  Marcos  Cesar  Seignemartin.  às  I6h. 

1 1/09  -  Oftalmologia,  com  Dr.  Edson,  às  16h. 

Todas  as  palestras  serão  realizadas  no  salão  social  da  1*  IPI,  que  fica  na  Rua  Nestor 
Pestana,  152  -  Informações:  Wilson  Roberto  de  Oliveira,  Mana  de  Lourdes  Lisboa, 
coordenadores  (01 1 )  7391-5681. 


Novo  Telefone 


O  novo  telefone  do  Rev  Herculano  Sampaio  é  (01 1)61 19-6551. 


O  Estandarte 


Abril/1999 


Lembrando  nossas  raízes  reformadas 

(Feito  em  Genebra  no  dia  1çde  novembro  passado) 


As  congregações  de  nove  igrejas  reforma- 
das de  Genebra  reuniram-se  em  conjunto  para 
celebrar  o  Domingo  da  Reforma  na  Catedral  de 
São  Pedro,  local  onde  o  reformador  João  Calvino 
pregou  por  muitos  anos.  Refletindo  o  caráter  in- 
ternacional da  cidade  com  suas  diferenças  cultu- 
rais e  linguísticas,  a  Bíblia  foi  lida  em  oito  idio- 
mas: Neerlandês,  Inglês,  Francês,  Húngaro.  Ita- 
liano, Coreano,  Malgaxe  e  Espanhol.  A  Palavra 
foi  proclamada  em  francês  pelo  Rev  Milan 
Opocensky.  secretário  geral  da  Aliança  Mundial 
de  Igrejas  Reformadas,  que  se  baseou  no  texto 


A  Catedral 
de  São 
Pedro,  em 
Genebra, 
onde  João 
Calvino 
proclamava 

a  Palavra 


de  Lamentações  5.21 :  "Fazei  que  voltemos  a  ti, 
ó  Deus  Etemo,  sim,  fazei-nos  voltar!"  Três  co- 
rais das  igrejas  coreana  e  escocesa  e  da  própria 
Catedral  cantaram  nas  respectivas  línguas.  Um 
intenso  espírito  de  união  prevaleceu  entre  o  povo 
reunido  para  comemorar  suas  raízes  espirituais 
comuns  na  Reforma  calvinista,  e  para  orar  por 
uma  nova  visão  de  Deus  e  sua  missão  no  mundo 
de  hoje. 

Outro  culto  semelhante  já  está  sendo  plane- 
jado pelas  igrejas  genebrinas  para  o  Domingo  da 
Reforma,  em  outubro  de  1999. 


A  paganização  do  cristianismo 

(Dito  porElben  N.  Lins  César,  diretor-redator  da  revista  Ultimato,  no  número  dejan/fev  1999) 


"É  preciso  verificar.. .se  o  paganismo  não  está 
entrando  devagar  no  cristianismo.  (Uma  das) 
evidências  que  deve  ser  levada  em  conta  é  o  tipo 
de  oração,  que  fazemos  hoje.  Cada  vez  mais  ora- 
mos por  motivos  egoístas  e  consumistas  e  não 
por  virtudes  e  vitória  sobre  a  tentação  ...Prega- 
dores de  grandes  auditórios  e  uma  boa  quantida- 
de de  livros  estimulam  essa  prática,  enquanto 
Tiago  afirma  categoricamente:  Quando  (vocês) 
pedem,  não  recebem  porque  pedem  mal.  pedem 


coisas  para  usá-las  para  seus  próprios  prazeres 
(Tg4.3.  BLH)  Nunca  se  orou  tanto  como  hoje, 
inclusive  no  Brasil. ..(Porém)  não  pedimos  a 
Deus  coisas  que  nos  fariam  luz  do  mundo  e  sal 
da  terra,  como  amor,  paciência,  espírito  de  per- 
dão, sabedoria,  humildade,  pureza,  ousadia,  ge- 
nerosidade, mansidão,  fé  e  poder  espiritual.  Es- 
sas são,  na  verdade,  as  nossas  maiores  necessi- 
dades. E,  além  do  lucro  pessoal,  essas  virtudes 
ajudam  a  trazer  o  reino  de  Deus  à  terra". 


Morre  o  pioneiro  na  busca  da  unidade 

cristã 

(Acontecido  em  Chamonix,  França  em 
16  de  janeiro  último) 

Falece  aos  96  anos  Oscar  Cullmann,  teólogo  protestante,  estudioso  no  Novo 
Testamento  e  pioneiro  no  movimento  ecuménico.  Professor  de  teologia  bíblica  histó- 
rica e  sistemática  na  Universidade  de  Basiléia  na  Suíça.  Cullmann  acreditava  que  cada 
tradição  cnstã  encarna  uma  dádiva  permanente  do  Espirito  Santo,  a  qual  se  deve 
preservar,  nutrir,  purificar  e  aprofundar,  e  jamais  sacrificá-la  no  altar  de  um  ecumenismo 
superficial.  A  sua  preocupação  pela  unidade  de  todos  os  cristãos  foi  expressa  na  sua 
análise  do  papel  desempenhado  por  Pedro  na  Igreja  Primitiva,  publicada  no  seu  livro, 
que  teve  repercussão  internacional  -  Pedro:  Discípulo-Apóstolo  -  Mártir.  Oscar 
Cullmann  foi  membro  da  Igreja  Luterana  da  Confissão  de  Augsburgo  da  Alsácia  e 
Lorena. 


Faxineira  premiada  pelo  melhor  hino  do  novo  milénio 

(Acontecido  em  23  de  fevereiro  último,  em  Londres) 


A  faxineira  Hillary  Jolly  foi  a  vencedora  da 
competição  internacional  para  o  melhor  hino  sau- 
dando o  advento  do  Terceiro  Milénio,  patroci- 
nada pela  Catedral  Anglicana  de  São  Paulo.  Dos 
444  hinos  apresentados.  Hl  eram  de  outros  pa- 
íses. O  hino  da  senhora  Jolly,  Através  da  Escu- 
ridão dos  Séculos,  será  cantado  no  culto,  sau- 
dando o  novo  Milénio,  a  ser  celebrado  na  Cate- 
dral, a  2  de  janeiro  do  ano  2000. 

Ao  aceitar  o  prémio,  que  inclui  750  libras 
em  moeda  sonante  (aproximadamente  R$ 
1.823.00),  Hillary  Jolly  declarou  que  o  hino 
rechaça  o  sensacionalismo  acompanhando  a 
aproximação  do  terceiro  Milénio,  o  que  é  "pa- 
gão e  muito  desagradável".  Ela  ilustrou  sua  crí- 
tica, apontando  a  Abóbada  do  Milénio  da  Grã- 
Bretanha  em  Greenwich,  no  sul  de  Londres  - 
uma  das  mais  grandiosas  estruturas  do  mundo 
que  está  sendo  construída  para  marcar  o  novo 
Milénio.  Disse  a  senhora  Jolly:  "O  que  eu  mais 


detesto  na  Abóbada  é  ter  no  centro,  uma  gigan- 
tesca figura  humana.  O  milénio  diz  respeito  a 
Deus.  não  ao  homem". 

Trabalhando  como  empregada  em  tempo  par- 
cial, a  fim  de  poder  dar  assistência  à  filha  excepci- 
onal, a  senhora  Jolly  também  cuida  da  limpeza  da 
famosa  Igreja  Redonda,  em  Cambridge,  da  qual  é 
membro.  É  autora  também  de  diversos  outros  hi- 
nos escritos  para  a  liturgia  da  igreja. 

O  que  se  segue  é  uma  tradução  livre  da  pri- 
meira estrofe  do  hino  do  novo  Milénio  de  Hillary 
Jolly: 

"Através  da  escuridão  dos  séculos. 
Através  das  tristezas  dos  dias. 
Fortaleza  de  gerações  fatigadas, 
Erguendo  corações  com  esperança  e  louvor. 
Luz  nas  trevas,  alegria  na  tristeza. 
Presença  que  afasta  todo  o  medo, 
Jesus,  tu  cumpres  a  tua  promessa. 
Sempre  fiel  através  dos  dois  mil  anos". 


A  vigília  das  Américas 


(Acontecido  em  Fort  Benning,  Estado  da  Geórgia,  EUA  nos  dias  21  e  22  de 
novembro  último) 

Mais  de  7000  pessoas  se  congregaram  no  portal  da  Escola  das  Américas  (SOA)  em  Fort 
Benning.  a  fim  de  orar  pelo  seu  fechamento.  Mantida  pelo  exército  dos  EUA,  a  SOA  prepara 
soldados  latino-americanos  em  técnicas  de  tortura  para  esmagar  movimentos  populares,  capazes  de 
desestabelecer  regimes  autoritários.  Estão  implicados  centenas  entre  seus  ex-alunos  em 
numerosíssimos  casos  de  atrocidades  cometidas  contra  os  direitos  humanos  dos  povos  de  El  Salva- 
dor, Nicarágua.  Guatemala,  Honduras.  Colômbia.  Peru  e  outros  países  do  Hemisfério  Sul  da  Amé- 
rica. 

A  multidão  reunida  diante  da  SOA  era  integrada  por  membros  e  lideranças  de  igrejas  dos  EUA. 
Cada  manifestante  carregava  uma  cruz  com  o  nome  de  uma  entre  as  centenas  de  milhares  de  vítimas 
das  brutalidades  perpetradas  pelos  militares  formados  pela  SOA.  Esta  foi  a  maior  de  uma  série  de 
manifestações  semelhantes,  realizadas  no  últimos  anos,  com  o  propósito  de  fechar  a  SOA. 

Cerca  de  2300  pessoas  ultrapassaram  o  portal,  entrando  no  campus  da  instituição  militar  arris- 
cando serem  multadas  e  sentenciadas  a  um  longo  período  de  prisão.  Entretanto,  os  oficiais  de  Fort 
Benning,  perplexos  com  o  grande  número  de  manifestantes,  ao  invés  de  prendê-los.  os  retiraram  em 
ônibus,  soltando-os  a  uns  3  quilómetros  da  SOA. 

A  primeira  denominação  tradicional  dos  EUA  a  exigir  o  fechamento  da  Escola  das  Américas  foi 
a  Igreja  Presbiteriana  (EUA)  em  1 994.  Participaram  na  vigília  ex-moderadores  dessa  denominação, 
bem  como  representantes  de  seus  presbitérios  e  igrejas  locais,  além  de  estudantes  de  seus  colégios  e 
seminários  -  sendo  que  vinte  eram  do  Seminário  de  Princeton.  Um  deles.  Steven  Flythe.  estava 
terminando  seu  mestrado  em  Teologia.  Comentou  ele:  "Foi  uma  experiência  incrível,  poderosa,  muito 
espiritual.  Fazia-nos  bem  ver  tantos  cristãos  tomando  uma  posição  firme  pelo  que  crêem". 


Em  novembro  de  1998, 
vinte  alunos  do 
Seminário  de  Princeton 
participaram  com  mais 
7000  cristãos  na  Vigília 
de  Oração  pelo 
fechamento  da  Escola 
das  Américas,  onde 
soldados  latino- 
americanos  são 
treinados  em  métodos 
repressivos  contra  seu 
próprio  povo 


0  Rev.  Richard  é  obreiro  fraterno  da  IP  (EUA),  membro  da  equipe  pastoral  da 
1B IPI  de  São  Paulo,  professor  do  Seminário  Teológico  de  São  Paulo  e  escreve 

a  pedido  de  0  Estandarte  desde  1981 

FONTES:  inSpire  (Seminário  Teológico  de  Princeton),  Network  News  ( Witherspoon  Society  -  IP-  EUAO,  Notícias 
Ecuménicas  Intemacionales  (CMI),  Presbyterian  Peace  Fellowship  (IP-EUA)  Ultimato,  UpDate  (AMIR) 
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Abril/ 1999 


O  Estandarte 


Dia  da  Mulher 


KoIiin  Pnv.il.i  í).idon.i 


Ministério  feminino  comemora 
Dia  Internacional  da  Mulher 


O  grupo  de  Reflexão  do  Ministé- 
rio Feminino  da  IPIB  comemorou  no 
último  dia  8  de  março  o  Dia  Internaci- 
onal da  Mulher.  A  festa  foi  realizada 
com  um  culto  na  Catedral  Evangélica 
de  São  Paulo,  a  Ia  IPI  de  São  Paulo. 
Cerca  de  1 50  pessoas  estiveram  par- 
ticipando e  entre  os  convidados  esta- 
vam a  pastora  Helena  Andrade,  da 
Igreja  Metodista,  e  o  presidente  da 
Assembleia  Geral,  Rev.  Leontino  Fa- 
rias dos  Santos.  Fazem  parte  da  coor- 
denação do  grupo  de  reflexão  as  ir- 
mãs Shirley  Maria  dos  Santos  Proen- 
ça, Sueli  da  Silva  Machado  Mancini, 
Cássia  Ciano,  íris  Marli  Hansen  Ra- 
mos e  Virgínia  Gartrell. 

A  liturgia  do  culto  foi  muito  dife- 
rente e  em  cada  processional  uma  pes- 
soa entrava  com  um  pano  com  as  co- 
res do  arco-íris  e  com  um  símbolo  da 


Coordenação:  (esq  pl 


Departamento  de  Reflexão:  momentos  de  alegria  por  mais  uma  conquista 


Santa  Ceia.  Ao  final,  algumas  crian- 
ças entraram  com  um  pano  branco  re- 
presentando todas  as  cores. 

As  músicas  ficaram  sob  a  respon- 
sabilidade do  cantor  João  Francisco 
Esvael.  do  Grupo  Vocal  Leme.  e  do 
Coral  Feminino  da  1"  IPI  de  São  Pau- 
lo, regido  pela  maestrina  Dorotéa  Kerr. 

Em  cada  processional  foi  contada 
a  história  das  mulheres  na  IPIB.  Essa 
história  começou  com  a  primeira 
diaconisa  ordenada  e  seguiu  até  a  luta 
pela  ordenação  feminina,  conquistada 
no  último  mês  de  janeiro  por  ocasião 
da  reunião  da  Assembléia  Geral. 

"A  conquista  deste  sonho  (orde- 
nação feminina)  é  o  início  para  se  so- 
nhar outras  conquistas",  afirmou 
Shirley. 


dir)  Presb.  Valquiria.  Rev  Uontmo 
Rev°  Helena,  Shirley.  Sueh  elns 


Curtas 


Seja  Louvado 

As  igrejas  interessadas  em  adquirir  o  hinário  "Seja 
Louvado",  que  será  reeditado  brevemente,  deverão  entrar 
emcontatocom  Loyde  Faustini,  pelo  telefone  (01 1  )829- 
4413  ou  com  Isva  Ruth  Xavier  (011)  3865-4653.  Os 
produtores  estão  aguardando  novos  interessados  para  re- 
alizar a  reedição. 

Bíblias  incineradas  em  Cuba 

Milhares  de  Bíblias  provenientes  dos  Estados  Uni- 
dos foram  queimadas  em  uma  unidade  militar  de  Cuba. 
Autoridades  responsáveis  pela  destruição  alegaram  que 
se  tratava  de  "livros  subversivos".  Nas  capas  das  Bíblias 
estava  escrito  "Cuba  para  Cristo". 

Em  contrapartida,  o  govemo  de  Cuba  deu  permissão 
para  as  igrejas  protestantes  fazerem  uma  grande  campa- 
nha de  evangelização  no  país,  segundo  relatórios  da  World 
Evangelical  Fellowship.  Os  organizadores  da 
"Celebracion  Evangélica  Cubana"  -  marcada  para  maio  e 
junho  -  esperam  aproximadamente  um  milhão  de  cuba- 
nos para  participação  em  serviços  da  igreja,  seminários, 
concertos  e  eventos  ao  ar  livre  ao  redor  do  país,  conforme 
relata  o  diretor  da  WEF 

Fontes:  Portas  Abertas  e  CBN  News 


Violência  continua  em  Ambon 

Lutas  esporádicas  entre  cristãos  e  muçulmanos  ocor- 
reram na  ilha  indonésia  de  Ambon  hoje.  um  dia  após  os 
conflitos  entre  milhares  de  pessoas  terem  deixado  mais 
de  10  mortos.  De  acordo  com  um  oficial  do  exército 
local,  foram  ouvidas  muitas  explosões  provocadas  por 
coquetéis  molotov  em  várias  partes  da  cidade.  Centenas 
de  cristãos  e  muçulmanos  ainda  estão  se  enfrentando  em 
diferentes  pontos  nos  subúrbios  de  Ambon  e  bloquea- 
ram a  principal  rodovia  que  leva  à  cidade. 

Fonte:  Agência  Estado 

Sínodo  Borda  do  Campo 

O  Sínodo  Borda  do  Campo  elegeu  no  último  dia  6 
de  março,  na  IPI  de  Utinga,  a  diretoria  para  o  biénio 
1 999/2000  assim  constituída: 
Presidente  -  Rev.  Assir  Pereira 
Vice-Presidente  -  Rev.  Eduardo  Galasso  Faria 
Io  Secretário  -  Presb.  Sérgio  Paulo  Oliveira  Martins 
2o  Secretário  -  Rev.  Wilson  Roberto  Salles  Devidée 
Tesoureiro  -  Presb.  Mário  Deboni 
Secretário  Permanente  -  Presb.  João  Américo 
dos  Santos 


Sermões 


UMA  RESPOSTA,  UM  PR0JET0 

E  UM  CHAMADO   (Êxodo  3) 


Escolhemos  este  texto  para  noss.i  meditação,  por  acreditar  que 
ele  traz  em  si  lições  que  podem  ser  úteis  na  nossa  caminhada  como 
servos  e  servas  de  Deus  no  mundo  em  que  vivemos. 

O  momento  era  difícil  na  vida  do  povo  de  Deus.  que  estava 
sendo  duramente  castigado,  no  Fgilo.  Diante  de  tanta  dor,  eles 
suplicam  a  bênção  de  Deus. 
Encontramos  neste  texto: 

Io-  UMA  RESPOSTA  QUE  EMOCIONA  (V.7) 

Este  verso  revela  um  Deus  que  não  fica  indiferente  lace  ao 
sofrimento  de  seus  filhos  F.le  vê 
a  humilhação  e  ouve  o  grito  de 
vidas  atlitas.  adultos,  crianças  e 
idosos.  Ele  responde  às  orações 
Ele  vem  ao  encontro  dessas  vi- 
das com  seu  precioso  amor.  É 
preciosa  esta  lição:  Deus  respon- 
de ao  clamor  de  seus  filhos  na 
hora  da  dor  Isto  emociona  o  nos- 
so coração. 


2°-  UM  PR0JET0  QUE 
LIBERTA  ( V.8) 

Deus  vem  com  um  projetO 
que  mudará  para  sempre  a  vida 
destas  pessoas.  Ele  vem  para  /fc,,  vfr/j,, 

tirá-las  do  Egito,  do  jugo  de 
Faraó  e  levá-las  a  uma  terra  boa 
que  mana  leite  e  mel.  Terra  que 

Ele  prometera  a  Abraão  (Gn  12.1).  Ele  vem  para  salvar,  para  aliviar 
a  dor  e  para  encher  os  seus  filhos  da  esperança  de  um  tempo  novo. 
Seu  projeto  é  tirar  o  povo  daquela  situação  de  penúria  e  miséria. 

3o- UM  CHAMADO  QUE  INSPIRA  (V.2  EV.10) 

Vemos  aqui  a  beleza  de  uma  vocação  que  brota  no  coração  de 
Deus,  que  chama  pessoas  para  serem  úteis  na  vida  de  outras  pesso- 
as. Deus  chama  Moisés.  O  desafio  era  grande,  a  missão  dil  icil.  mas 
o  grande  Deus  acompanharia  os  seus  passos.  "Eu  serei  contigo" 
(v.  12).  Deus  cumpre  esta  promessa.  Basta  olhar  para  a  trajetória 
ministerial  de  Moisés.  Houve  lutas,  momentos  de  desânimo,  cri- 
ses? Houve!  Mas  houve  também  um  derramar  abundante  da  graça 
sustentadora  de  Deus  em  todos  os  momentos  de  sua  vida.  Que 
privilégio  ouvir  a  voz  de  Deus  que  chama,  por  saber  que  vidas 
consagradas  a  Ele  podem  fazer  diferença  no  mundo. 

Conclusão 

Emociona-nos  ver  como  Deus  se  sensibiliza  diante  da  dor  de 
seus  filhos  e  como  Ele  planja  tirá-los  desta  situação,  vocacionando 
pessoas  que  podem  ser  úteis  em  Suas  mãos,  para  realizar  ministéri- 
os maravilhosos  e  relevantes. 

Muitos  são  os  que  hoje  sofrem  de  várias  maneiras,  por  falta  de 
pão,  de  teto.  de  saúde,  de  salvação.  Deus  ouve  o  clamor  deste  povo 
e  chama  a  sua  igreja  à  fidelidade  missionária.  A  hora  é  urgente  e  a 
igreja  precisa  ter  olhos  abertos,  coração  generoso  c  mãos  estendi- 
das oferecendo  por  atos  e  palavras  o  verdadeiro  evangelho  de  Je- 
sus. 

Que  Deus  levante  homens  e  mulheres  que  ouçam  o  chamado  e 
ajam  para  a  glõria  de  Deus.  sendo  instrumentos  de  ajuda,  alívio  e 
salvação  no  mundo  atual. 


Escreva  para  o  Rev.  Valdir  Alves 
Av.  Senador  Souza  Neves,  455  Apto  101 
86900-000  ■  Jandaia  do  Sul  ■  PR- 
fone  fax  (043)  432-3329 
aevrels@lnbrapenet.com.br 
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Nossas  Igrejas 

IPI  de  Cianorte  mobiliza  sua  cidade 


FotOf  Divulgação 


Fabrizio  Meller  da  Silva 


A  IPI  de  Cianorte.  Paraná,  promoveu  nos 
dias  22  a  27  (segunda  a  sábado)  de  fevereiro  o 
Projeto  Jesus  Street  -  Semana:  diga  não  às  dro- 
gas. Trata-se  de  um  evento  de  conscientização  e 
evangelização  de  jovens.  A  realização  do  evento 
foi  feita  pela  Associação  Casa  Betei,  que  atende 
a  25  crianças  de  0  a  4  anos,  mantida  pelo  conse- 
lho missionário  da  IPI  local. 

PROGRAMAÇÃO  -  A  programação  do 
projeto  foi  a  seguinte:  toda  tarde  os  skatistas 
(uns  70  adolescentes)  se  reuniam  em  uma  pista 
de  skate  que  a  Igreja  montou  no  centro  da  cidade 
e  os  colégios  eram  visitados  para  a  divulgação 
dos  "cultões"  à  noite,  sendo  que  a  evangelização 
era  feita  pela  missão  JOCUM.  Jovens  com  uma 
missão. 

Estes  "cultões"  foram  realizados  no  cinema 
do  shopping,  com  capacidade  para  480  lugares, 
mas  chegaram  a  ter  700  pessoas.  No  final  de 
toda  a  programação  atingiu-se  cerca  de  4.000 
jovens,  superando  as  expectativas.  Os  temas 
abordados  foram  as  consequências  da  droga  no 
organismo  humano  e  a  dependência  psicológica 
que  ela  traz.  As  palestras  eram  feitas  por  vários 
indivíduos  de  todo  Brasil. 

No  dia  25  se  apresentaram  a  banda  Vida 
Nova,  da  1"  IPI  de  Maringá,  e  a  banda  de  rock 
Oficina  G3. 

COMO  NASCEU  O  PROJETO  -  O  Rev. 
Oloniel  Borges,  que  pastoreia  a  igreja  há  5  anos, 
nos  disse  que  toda  a  visão  começou  a  surgir 
quando  a  igreja  realizou  uma  Conferência 
Missionária  na  qual  Deus  levantou  as  pessoas 
certas  para  trabalharem  no  projeto  "Jesus  Street". 

O  projeto  surgiu  quando  um  menino  skatista 


t 


()  presidente  da  Femopra  do  Presbitério  fala  ao  jornal 

se  converteu  através  do  trabalho  dos  adolescen- 
tes. Esse  menino  começou  a  falar  de  Jesus  para 
seus  amigos  com  a  orientação  da  Igreja  que.  pos- 
teriormente, através  de  alguns  irmãos,  compra- 
ram skates,  vestiram-se  como  se  fossem 


skatistas.  com  a  finalidade  de  se  infiltrarem  no 
meio  deles,  para  aprenderem  a  andar  e  para  com- 
partilharem da  Palavra  de  Deus.  Foi  um  suces- 
so! O  número  de  skatistas  foi  aumentando  e  hoje 
52  deles  são  membros  da  igreja.  No  início  parte 
da  Igreja  apresentou  um  pouco  de  barreiras,  mas 
logo  entenderam  que  esse  lugar  é  para  todos, 
não  importando  o  estilo  das  pessoas. 

MOBILIZAÇÃO  DA  CIDADE  E  FINAN- 
ÇAS -  A  "movimentação"  foi  divulgada  em  rá- 
dio e  jornais  locais.  A  Igreja  teve  e  tem  livre 
acesso  ao  gabinete  do  prefeito  que  apoiou  o  tra- 
balho. Conseguiram  o  patrocínio  de  32  empre- 
sas, na  maiona  pertencentes  a  empresários  evan- 
gélicos. A  Igreja  não  gastou  nada  e  teve  sobra  de 
recurso  para  aplicar  na  Associação  Betei.  Mas. 
como  afirma  o  presidente  do  conselho  missioná- 
rio, Françoa  Dantas,  "o  maior  lucro  que  nós  que- 
remos é  a  colheita  das  almas.  Não  adianta  nada 
ter  abundância  de  dinheiro  e  ver  as  pessoas  per- 
didas pelo  mundo". 
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Presenças:  os  chamados  "cultões"  chegaram  a  ter  a  participação  de  700 jovens 


IPI  de  Salto  comemora  10  anos 


Durante  todo  o  mês  de  fevereiro  a  comuni- 
dade da  IPI  de  Salto  pode  louvar  a  Deus  agrade- 
cendo por  tudo  o  que  já  foi  feito  até  hoje.  A 
igreja  comemorou  1 0  anos  de  existência.  Foram 
várias  comemorações  neste  período. 

No  segundo  domingo,  dia  14,  a  igreja  rece- 
beu a  presença  de  um  conjunto  da  UMPI  da  IPI 
de  Capão  Bonito.  Na  ocasião,  a  pregação  foi 
entregue  pelo  Presb.  Joel  Nunes,  da  igreja  visi- 
tante. No  terceiro  domingo,  dia  2 1 ,  o  pregador 
foi  o  Rev.  Paulo  de  Góes.  pastor  da  l"  IPI  de 
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Templo  da  igreja  que  completa  10  anos 


Aniversário:  festa  durante  lodo  o  mês  de  fevereiro 


Sorocaba.  No  último  sábado,  dia  27,  o  Conjunto 
Renascer  da  5*  IPI  de  Sorocaba  trouxe  belas 
mensagens  cantadas  e  inspiradora  pregação  de 
um  de  seu  integrantes,  o  Presb.  Benedito  Carlos 
Gonzaga.  Nos  demais  domingos  houve  a  parti- 
cipação do  coral  da  IPI  de  Salto  (organizado  em 
novembro  de  98)  e  da  mocidade. 

Dentre  as  atividades  de  comemoração  do 
aniversário  destaca-se  a  realizada  pelos  umpistas 
e  pelo  Departamento  Infantil.  Trata-se  de  uma 
"Exposição  da  história  da  IPI  de  Salto"  com  pa- 
inel de  fotos  que  registram  o  dia  a  dia  da  comu- 
nidade ao  longo  dos  anos.  As  fotos  são  de  cul- 
tos, festas,  confraternizações,  passeios  e  outros 
eventos.  A  exposição  mostrou  ainda  fotocópia 
da  ata  de  organização,  desenhos  feitos  pelas  cri- 


CONCLUSÃO  -  A  Igreja  de  Cianorte  tem 
aproximadamente  120  membros  e  30  jovens.  A 
cidade  tem  60.000  habitantes,  em  tomo  de  25 
denominações.  O  pastor  disse  que  não  é  só  igre- 
ja grande  que  faz  as  coisas  acontecerem:  "basta 
dispomos,  orararmos  e  seguirmos  o  que  Deus 
quer.  que  vamos  longe  e  muito  mais  que  imagi- 
namos". 

Fabrizio  é  colunista  do  jornal,  membro  da 
1-IPl  de  Maringá  e  foi  à  cidade  de  Cianorte  a 
pedido  de  0  Estandarte 


anças  com  o  tema  "Minha  igreja  é  assim" 
e  uma  maquete  do  templo. 

HISTORIA  -  A  IPI  de  Salto  foi  orga- 
nizada em  12  de  fevereiro  de  1989  pelo 
Presbitério  de  Sorocaba.  O  trabalho  co- 
meçou na  residência  do  Presb.  José  Maria 
Siqueira  quando  a  solicitação  do  mesmo 
foi  atendida  pelo  conselho  da  Ia  IPI  de 
Sorocaba  O  ponto  de  pregação  foi  ofici- 
almente iniciado  no  dia  1 9  de  setembro  de 
1982.  Já  são  quase  17  anos  de  trabalho 
árduo,  porém  muito  abençoado  por  Deus. 

A  IPI  já  foi  pastoreada  pelos  Revs: 
Aldo  Antônio  Gonçalves  (1989-90), 
Jonas  de  Araújo  ( 1 99 1  -92).  Isaías  Vargas 
Riveira  (1993),  José  Ilson  Venâncio  (1994-95) 
e,  desde  1996,  pelo  Rev.  André  Luiz  Paes. 

Somos  gratos  a  Deus  pelo  trabalho  realiza- 
do e  por  tudo  o  que  nosso  Pai  nos  concedeu  até 
aqui.  Nossa  gratidão  se  faz  acompanhada  como 
não  poderia  deixar  de  ser,  por  um  profundo  e 
firme  propósito  de  compromisso  com  o  Reino 
de  Deus.  Hoje,  a  IPI  de  Salto  é  realidade  de 
uma  esperança  de  irmãos  e  irmãs  que  se  dispu- 
seram a  dar  início  a  esta  obra.  Ela  dá  continui- 
dade a  essa  realidade  vivenciando  sua  fé  no 
Deus  libertador  e  doador  da  vida.  Aquele  que 
até  aqui  nos  ajudou. 

Rev.  André  Luiz  Paes,  pastor  da  igreja 


IPI  de  Cianorte-PR 
Rua  Guararapes,  390 
87200-000  -  Fone  (044)  722-1646 
ipi@interhouse.com.br 


Convite 


A  3a  IPI  de  Bauru  convida  as  ovelhas  e 
ex-ovelhas  do  Rev.  Atílio  Fernandes  para  as- 
sistirem à  cerimômina  de  outorga  do  título 
de  "Pastor  Emérito"  da  igreja  que  será  reali- 
zada no  dia  29  de  maio  às  20h,  no  templo  da 
Ia  IPI  de  Baum,  Rua  Cussy  Júnior,  9-76. 

O  Rev.  Atílio  Fernandes  completou  40 
initerruptos  de  minsitério,  sendo  pastor  em 
Baum  durante  38  anos.  Foi  jubilado  em  ceri- 
mónia especial  realizada  no  dia  27  de  março, 
no  templo  da  Ia  IPI  de  Baum,  pela  Comissão 
Executiva  do  Presbitério  Central  Paulista. 


IPI  Canaã: 
1 8  anos  e  uma 
grande  festa 


A  IPI  Canaã,  Campinas,  comemorou  no 
dia  7  de  fevereiro  18  anos  de  existência.  A 
festa  foi  um  grande  banquete  espiritual.  A  igre- 
ja é  pastoreada  pelo  Rev.  Dr.  José  Fagundes 
Dias.  que  também  foi  o  pregador  da  noite, 
destacando  o  texto  de  Êxodo  1 4. 1 5-25  de  onde 
extraiu  a  mensagem  "Deus  ordena  ao  seu  povo 
que  marche". 

Neste  mesmo  dia,  oito  novos  membros, 
na  maioria  adolescentes,  fizeram  a  sua  públi- 
ca profissão  de  fé:  Flávia,  Fernanda,  Fabiana. 
Sandra.  João  Paulo,  o  JP,  Felippe,  Clauber  e 
Ademar  Jr. 

O  belíssimo  culto  contou  ainda  com  a  par- 
ticipação do  ex-pastor  da  igreja,  Rev.  Calvino 
Camargo,  e  do  Rev.  Noidy  Barbosa  de  Sou- 
za, pastor  da  Ia  IPI  de  Campinas. 

A  IPI  Canaã  é  uma  igreja  que  tem  cresci- 
do pela  fé  e  realizado  na  cidade  de  Campinas 
uma  grande  obra,  principalmente  nos  minis- 
térios da  Ação  Social  e  de  Louvor,  do  qual  o 
destaque  é  o  conjunto  vocal  e  instrumental 
"Sol  &  Sal"  que  muito  Deus  tem  abençoado. 

Texto  original  Presb.  Hélio  Sabino  Rulli 
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O  Estandarte 


Nossas  Igrejas 


3a  IPI  de  Guarulhos  faz  23  anos 


A  3"  IPI  de  Guarulhos  co- 
memorou no  dia  27  de  fevereiro 
23  anos.  Por  decisão  do  conse- 
lho da  igreja,  o  aniversário  é 
comemorado  todos  os  anos  no 
último  sábado  de  fevereiro,  pois 
na  época  do  aniversário  da  igre- 
ja. 18  de  janeiro,  muitos  mem- 
bros estão  de  férias.  Neste  ano, 
a  data  foi  comemorada  com  a 
presença  da  IPI  do  Jabaquara  , 
que  veio  com  toda  força,  dons  e 
ministérios. 

O  pregador  da  noite  foi  o 
Rev.  Valdinei  Aparecido 
Ferreira,  pastor  da  igreja  visi- 
tante, que  está  há  6  anos  na  igreja.  Sua  mensa- 
gem teve  como  base  Hebreus  1 1 .23-29,  e  procu- 
rou desafiar  a  igreja  a  descobrir  como  ser  povo 
de  Deus  às  vésperas  do  terceiro  milénio. 

Hinos  maravilhosos  foram  entoados  a  Deus 
pelo  coral  Boas  Novas,  com  aproximadamente 
40  componentes,  sob  a  regência  do  Presb.  Hélio 
Gomes  de  Almeida. 

PROJETOS  -  A  3a  IPI  de  Guarulhos  está 
sob  o  ministério  do  Rev.  Edson  Tadeu  Duram, 
com  quem  ganhou  nova  dinâmica  por  sua  juven- 
tude e  consagração. 

Segundo  o  pastor,  o  projeto  social  que  aten- 
de a  38  famílias  com  cestas  básicas  semanais 
está  ganhando  frutas,  legumes  e  verduras  de  um 
"varejão"  próximo  à  igreja.  "Não  se  trata  de  res- 


tos  de  comida.  São  alimentos  bons 
e  em  condições  de  consumo",  diz 
o  pastor.  Só  no  ano  passado,  fo- 
ram distribuídas  cerca  de  12  tone- 
ladas de  verduras  e  frutas. 

Também  a  reunião  de  oração 
realizada  toda  semana  no  período 
da  tarde  está  funcionando  muito 
bem.  diz  o  pastor.  Muitos  frutos 
estão  sendo  colhidos  com  este  tra- 
balho. Estes,  e  muitos  que  ainda 
vão  surgir,  são  alguns  dos  proje- 
tos  e  sonhos  que  a  3a  IPI  de 
Guarulhos  está  desenvolvendo 
pela  "Coroa  Real  do  Salvador". 

Wagner  Jardim  Costa 


m 


Intercâmbio:  um  valor  do 
presbiterianismo 


No  final  de  fevereiro  as  Umpis  da  Ia  IPI  de 
Guarulhos  e  da  IPI  do  Parque  Edu  Chaves  inici- 
aram com  um  culto  a  série  de  intercâmbios  do 
Presbitério  Bandeirante.  Os  intercâmbios  são 
atividades  realizadas  pelo  Presbitério  desde  1 997. 
A  celebração  foi  realizada  na  IPI  do  Parque  Edu 
Chaves  no  dia  20  de  fevereiro.  O  culto  foi  muito 
gostoso.  A  música  e  a  liturgia  foram  elaboradas 
pela  igreja  visitante,  a  Ia  IPI  de  Guarulhos  Cer- 
ca de  70  pessoas  participaram. 

O  pregador  da  noite  foi  o  Rev.  Fernando 
Bortolleto  Filho,  pastor  da  Ia  IPI  de  Guarulhos 
que  trouxe  a  mensagem  baseada  em  Atos  4.42- 


47.  Em  sua  fala,  intitulada  "A  comunhão  da  Igre- 
ja", o  Rev.  Fernando  destacou  que  o  intercâmbio 
é  uma  atividade  própria  do  presbiterianismo.  O 
pastor  dividiu  sua  mensagem  em  três  tópicos: 
pregação,  comunhão  e  serviço. 

Além  do  Rev.  Fernando,  esteve  presente  ao 
púlpito  o  pastor  da  igreja  local,  Rev.  Laerte 
Novaes  de  Brito,  e  também  a  jovem  coordena- 
dora da  UMPI,  Izabel  Cristina. 

O  intercâmbio  entre  as  duas  igrejas  estará 
completo  provavelmente  em  junho  quando  a  1 ' 
IPI  de  Guarulhos  receber  a  visita  dos  jovens  da 
IPI  do  Parque  Edu  Chaves.  Esta  visita  é  espera- 
da com  muita  ansieda- 
IPI  de 


de  pela 
Guarulhos. 


Texto  original  Presb. 
Wagner  Jardim  da 
Costa 


Música  e  louvor: 
a  igreja  visitante 
(Ia IPI de 
Guarulhos)  foi  a 
responsável 


Culto:  congregação  participa 
da  festa  (ao  lado)  e  o 
conselho  da  igreja  com  o  Rev. 
Edson  ao  centro  (foto  abaixo) 


Presbitério  Leste 
Paulistano 

Através  das  Coordenadorias  Regionais 
de  Adultos.  Jovens  e  Adolescentes  promove: 

1"  de  Maio  -  Festival  de  Esportes 

29  de  Maio  -  Culto  Dia  Nacional  das 

Forças  Leigas  -  Projeto  Integração. 

19   de  Junho   -   Aniversário  da 

Coord. Regional  de  Adolescentes. 

21  de  Aposto  -  Encontro  de  casais 

V  «spmana  de  .lulho  -  Semana  de  Artes 

18  de  Setembro  -  Dinâmica  de  Grupo 

com  Adolescentes. 

13  a  15  de  Novembro  -  Congresso 
Nacional  de  Jovens. 

27  de  Novembro  -  Culto  de  Gratidão  a 
Deus  pelo  Encerramento  do  ano. 

Procure  os  coordenadores  da  sua 
igreja  e  reserve  estas  datas. 


Nova  IPI  em  Londrina 

Com  alegria,  foi  organizada  no  dia  7  de 
fevereiro  a  IPI  do  Jardim  Novo  Bandeiran- 
tes pelo  Presbitério  Norte  do  Paraná.  Mes- 
mo com  pouco  tempo,  a  IPI  já  nomeou  o 
representante  de  O  Estandarte.  Daniel  da 
Silva. 

Endereço  da  igreja:  Rua  Pascoal  Moreira 
Cabral.  1 1 35  -  CEP  861 87-040.  Cambé.  PR 

Rev.  Uriel  Silveira 


Adolescentes  e 
juvenis  trabalham 
em  parceria 


O  AIA  Adolescentes  o  Juvenis  em 
Ação,  movimento  de  parceria  entre  as 
coordenadorias  de  adolescentes  e  juvenis 
da  T  IPI  de  Guarulhos,  está  mostrando 
que  veio  para  ficai  Este  ano  esta  apresen- 
tando unia  proposta  ao  Piesbitcno  Ban 
deirante  que  pre\  è  trabalhos  em  conjunto 
entie  as  coordenadorias  de  adolescentes  e 
juvenis  das  igrejas  do  pieshileno  Este  ti  a 
balho  nasceu  devido  às  dificuldades  que 
ascooidenadouas  tinham  de  trabalhai  com 
esta  faixa  etária. 

A  proposta  visa  atividades  conjuntas 
nas  .uras  de  teatro,  musica,  pintura  e  ou- 
tras A  T  IPI  de  Guarulhos  vem  reali/an 
do  atividades  cm  parceria.  No  dia  27  de 
fevereiro  realizou  um  trabalho  com  a  lide 


Grupo  Aja:  promovendo  a  dinamização  do 
trabalho  dos  adolescentes  e  juvenis 


rança  da  Coordenadoria  dos  Juvenis.  No 
dia  27  de  março,  o  trabalho  ficou  sob  a 
responsabilidade  dos  Adolescentes  e.  em 
abril,  pretende  fazei  um  trabalho  com  a 
liderança  do  AJA 

Segundo  o  coordenador  do  movi- 
mento. Presb.  Alceu  Navarro  Lemes,  o 
AJA  não  "é  em  hipótese  alguma  uma  ten- 
tativa de  desarticulação  do  trabalho  leigo 
da  igreja,  muito  ao  contrário,  é  uma  for- 
ma de  reforçar  as  coordenadorias  de  Ado- 
lescentes e  Juvenis  que  têm  sido  fragi- 
lizadas pela  falta  de  interesse  maior". 
Além  do  presbítero  está  na  coordenação 
Adelina  Aires  da  Costa. 

A  estatística  do  Presbitério  mostra 
que  entre  1 996  e  1 998  houve  uma  queda 
de  36%  no  número  de  adolescentes  e  ju- 
venis e  em  1 997  uma  recuperação  de  ape- 
nas 7%.  Hoje  a  Ia  IPI  de  Guarulhos  con- 
ta com  14  juvenis  e  16  adolescentes. 

Este  é  um  desafio  para  as  igrejas  que 
estão  encontrando  dificuldade  no  traba- 
lho com  as  pessoas  nesta  faixa  etária. 

Presb.  Wagner  Jardim  da  Costa 


O  Estandarte 


Abril/ 1999 


Nova  Constituição 


A 


,  Assembléia  Geral  da  Igreja  Presbiteriana  Independente  do  Brasil  homologou  a 
nova  Constituição  da  Igreja,  em  reunião  extraordinária  de  28  a  29  de  janeiro  deste 
ano,  na  Igreja  Central  de  Campinas.  Como  alteração  mais  significativa  está  a  ordenação 
feminina  para  o  ministério  pastoral  e  o  presbiterato.  No  entanto,  todo  o  texto  merece  a 
leitura  atenta  e  reflexiva  do  povo  presbiteriano  independente,  particularmente  de 
ministros  e  oficiais.  Do  conhecimento,  prática  consciente  e  respeito  à  Constituição  em 


muito  depende  a  saúde  de  nossa  amada  Igreja.  O  presente  texto  está  passando  por  wna 
revisão  ortográfica  e  de  terminologia  jurídica,  que  está  sendo  feita  pelo  Rev.  Paulo 
Cintra  Damião.  Nós  o  estamos  publicando,  sem  a  devida  revisão,  porque  ele  já  está  em 
vigor  e  precisa  ser  conhecido  por  toda  a  IPIB. 

Rev.  Éber  Ferreira  Silveira  Uma, 
Secretário  Executivo 


TÍTULO /- Da  Igreja 


CAPÍTULO  I  -  Disposições  Preliminares 

Ari.  Io  -  A  Igreja  Presbiteriana  Independente  do  Brasil  é  um  ramo  da  Igreja  de  Cristo  que  se 
governa,  sustenta  e  propaga  por  si  mesmo. 

Art.  2o  -  A  Igreja  tem  como  regra  única  e  infalível  de  fé  e  prática  as  Santas  Escrituras  do  Antigo  e 
do  Novo  Testamento,  adota  a  forma  Presbiteriana  de  governo  e  o  sistema  doutrinário  da  Confissão  de 
fé  de  Westminster,  regendo-se  por  esta  Constituição. 

Art.  3o  -  A  Igreja  tem  por  fim  o  culto  a  Deus.  a  promoção  do  Seu  Reino,  o  ensino  das  Sagradas 
Escrituras,  a  proclamação  do  Evangelho,  e  o  aperfeiçoamento  da  vida  cristã. 

Art.  4o  -  A  Igreja  reconhece  como  ramos  legítimos  da  Igreja  de  Cristo  todas  as  comunhões 
eclesiásticas  que  mantêm  em  sua  integridade  o  ensino  da  Palavra  de  Deus.  a  vida  dos  sacramentos  e 
a  virtude  da  fé  cristã. 

Art  5o  -  A  Igreja  tem  como  princípio  distintivo  o  reconhecimento  da  incompatibilidade  entre  a 
profissão  evangélica  e  a  maçónica. 

CAPÍTULO  II  -  Da  comunhão  Presbiteriana 

Art.  6o  -  A  comunhão  Presbiteriana  é  uma  federação  de  igrejas  locais. 

Art.  7°  Segundo  a  forma  presbiteriana  de  governo,  a  autoridade  com  que  Cristo  investiu  a  sua 
igreja  pertence  ao  todo:  aos  que  governam  e  aos  que  são  governados. 

Art.  8o  -  A  autoridade  eclesiástica  é  inteiramente  espiritual  e  pode  ser  de  ordem  e  de  jurisdição. 

§  1  °  -  Autoridade  de  ordem  é  a  exercida  pelos  oficiais,  individual  e  administrativamente,  no  ensino, 
celebração  de  ofícios  religiosos,  cura  de  almas  e  beneficência 

§  2°  -  Autoridade  de  jurisdição  é  a  exercida  por  oficiais,  em  concílios,  nas  esferas  administrativa, 
legislativa,  disciplinar  e  litúrgica. 

Art.  9°  -  Uma  igreja  local  é  constituída  de  cristãos  professos  juntamente  com  seus  filhos  balizados, 
formalmente  organizados  para  os  fins  definidos  no  art.  3o. 

§  |°-  Um  grupo  de  membros  de  igreja  local,  que  se  reúne  regularmente  fora  da  sede.  mas  sob 
autoridade  do  Conselho,  constitui  uma  Congregação. 

§  2°  -  Em  casos  excepcionais,  os  Presbitérios  poderão  organizar  congregações,  por  iniciativa 
própria  ou  por  solicitação  do  órgão  de  missões  da  Igreja 

§  3°  As  congregações  mantidas  pelo  órgão  de  missões  da  Igreja  ficarão  diretamente  jurisdíaoriadas 
a  um  concílio  mais  próximo. 

§  4o  -  Nos  casos  referidos  nos  parágrafos  2°  e  3°  o  Presbitério  deverá  providenciar  o  competente 
registro  de  todos  os  aios  oficiais,  devendo  os  membros  ser  arrolados  em  uma  das  igrejas  de  sua 
jurisdição. 

Art.  10  -  Uma  igreja  local  tem  como  oficiais  o(s)  pastorfes),  os  presbíteros  e  os  diáconos,  mas  a 
autoridade  de  jurisdição  reside  no  Conselho. 

Art.  1 1  -  A  assembléia  da  igreja  constará  de  todos  os  membros  professos  em  plena  comunhão  e  se 
reunirá  a  fim  de  exercer  os  seus  direitos  que  são:  a)  eleger  oficiais  ou  pedir  a  sua  exoneração;  b) 
deliberar  sobre  a  sua  incorporação  em  pessoa  jurídica  e  aprovar  o  estatuto;  c)  decidir  sobre  a 
aquisição,  alienação  e  oneração  de  imóveis;  d)  julgar  o  relatório  financeiro  e  as  contas  do  Conselho. 

§  1° -As  decisões  da  assembléia  são  tomadas  por  maioria  de  votos,  não  sendo  admitidas  procura- 
ções. 

§  2*  -  O  presidente  da  assembléia  é  o  pastor  da  igreja,  o  qual  pode  ser  substituído,  à  indicação  do 
Conselho,  por  outro  ministro  do  Presbitério,  pelo  vice-presidente  do  Conselho,  ou  por  um  dos 
presbíteros  da  igreja,  não  tendo,  em  nenhum  caso,  direito  a  voto. 

§  3*  -  O  secretário  da  assembléia  é  o  mesmo  do  Conselho  e.  na  sua  ausência,  será  escolhido  um 
dentre  os  presentes. 

Art.  1  ?  -  A  awtnhU^ia  rtiin^-<*»  ofilinanamCTle  pelo  menos  iima  vez  por  ano  e  extraorriinariamen- 
te.  quando  o  Conselho  a  convocar,  ou  quando  a  ele  for  apresentado  requerimento  subscrito  por 
membros  em  número  igual  ao  estabelecido  para  o  quorum,  a  fim  de  tratar  das  matérias  especificadas 
no  artigo  anterior 

Art.  1    -  A  nrgairêaçãri  <V»  uma  igreja  é  A-TerminaAi  pplo  Preshhprin  iwitiantp  pprfidn  mnvCTii- 

eniemente  justificado,  feito  pelos  pretendentes,  por  intermédio  do  respectivo  Conselho. 

Parágrafo  único  -  No  caso  de  congregações  presbiteriais.  ou  daquelas  mantidas  pelo  órgão  de 

mksne*  «ta  Igreja  o  pp*H*io         enreminhafio  rtíntamenlp  ao  Ptt»<Jtí1ptio 

Art.  14  -  Uma  Congregação  só  poderá  ser  organizada  em  igreja  quando  oferecer  garantias  de 
t — ii  Jiflirhflr.  roo  *íó  ipraitfrr  ao  número  de  membros,  mas  também  quanto  à  capacidade  de  manter-se. 
e  depuser  de  elementos  aptos  para  o  desempenho  de  cargos  elenvos. 

ArL  15  -  Compete  aos  Presbitérios,  ou  ao  órgão  de  missões  da  Igreja,  providenciar  para  que  as 
congregações  que  lenham  alcançado  suficiente  desen vol vrmenlo  se  organizem  em  igrejas. 

Art.  1 6  -  As  igrejas  deverão  adqurrrr  personalidade  jurídica,  elaborando  e  aprovando  o  estatuto  que 
será  submetido  à  aprovação  do  Presbitério. 

ArL  1 7  -  Uma  igreja  local  somente  pode  ser  dissolvida  por  decisão  do  Presbitério. 


TÍTULO  II -Dos  Membros 

CAPÍTULO  I  -  Disposições  preliminares 

Art.  18  -  São  membros  de  uma  igreja  local  as  pessoas  balizadas,  regularmente  admitidas  em  seu  rol. 

Parágrafo  único  -  A  assembléia  da  igreja  será  constituída  somente  pelos  seus  membros  professos, 
em  plena  comunhão.  . 

Art  19  -  Os  direitos  dos  membros  professos  podem  ser  suspensos:  a)  -  por  sentença  disciplinar; 
b)  -  por  medida  administrativa,  quando  mediante  sua  confissão,  o  Conselho  chegar  à  conclusão  de 
que  eles.  embora  moralmente  inculpáveis,  não  conservam  mais  a  fé. 

Art.  20  -  São  deveres  dos  membros  da  igreja:  a)  viver  de  acordo  com  a  doutrina  e  prática  da  Palavra 
de  Deus;  b)  testemunhar  e  propagar  a  fé  cristã;  c)  sustentar  moral  e  financeiramente  a  igreja  e  suas 
instituições;  d)  participar  ativamente  da  vida  eclesiástica;  e)  submeter-se  à  autoridade  da  igreja;  f) 
apresentar  ao  batismo  seus  filhos  e  dependentes  menores. 

CAPÍTULO  II  -  Da  Admissão 

Art.  2 1  -  A  admissão  à  jurisdição  da  Igreja  se  faz  mediante:  a)  profissão  de  fé.  para  os  que  tiverem 
sido  batizados  na  infância;  b)  profissão  de  fé  e  batismo;  c)  transferência  ou  jurisdição  sobre  os  que 
vierem  de  outras  comunhões  reconhecidas  (art.  4o);  d)  reabilitação  dos  que  houverem  sido  excluídos 
da  Igreja;  e)  deliberação  do  Presbitério  nos  termos  do  parágrafo  Io  do  art.  40. 

§  Io  -  Não  serão  andadas  as  pessoas  que  pertençam  a  qualquer  sociedade  secreta. 

§  2o  -  A  profissão  de  fé  de  menores  não  batizados  na  infância  depende  de  consentimento  dos  pais 
ou  responsáveis. 

Art.  22  -  A  admissão  dos  membros  não  professos  se  faz  por  meio  de:  a)  batismo;  b)  transferência 
dos  pais  ou  responsáveis;  c)  jurisdição  assumida  sobre  os  pais  ou  responsáveis. 

CAPÍTULO  III  -  Da  transferência 

Art.  23  -  A  transferência  de  membros  professos  far-se-á  por  carta  ou  jurisdição  a  pedido,  comuni- 
c ando- se  em  qualquer  caso  à  igreja  de  origem. 

Art.  24  -  O  portador  de  uma  carta  de  transferência  continua  sob  a  jurisdição  da  igreja  de  origem 
enquanto  não  admitido  por  outra. 

Art.  25  -  A  transferência  de  membros  não  professos  far-se-á  com  a  transferência  dos  pais  ou 
responsáveis. 

CAPÍTULO  IV  -  Da  Demissão 

Art.  26  -  A  demissão  do  rol  de  membros  professos  dá-se  por:  a)  exclusão  disciplinar;  b)  renúncia 
expressa  da  jurisdição  eclesiástica;  c)  transferência;  d)  jurisdição  assumida  por  outra  igreja;  e) 
ordenação  para  o  sagrado  ministério;  f)  falecimento;  g)  abandono  das  atividades  eclesiásticas  por 
mais  de  um  ano. 

Paragrafo  único  -  Não  se  admite  renúncia  nem  se  concede  transferência  aos  que  estiverem  sob 
processo  ou  disciplina. 

Art.  27  -  A  demissão  do  rol  de  membros  não  professos  dá-se:  a)  por  transferência  dos  pais  ou 
responsáveis;  b)  pela  profissão  de  fé;  c)  solicitação  dos  pais  ou  responsáveis;  d)  falecimento;  e)  pela 
maioridade. 


TÍTULO  III -Dos  Oficiais 

CAPÍTULO  I  -  Disposições  Preliminares 

Art.  28  -  As  atividades  da  Igreja  constam  de  pregação,  ensino,  governo,  disciplina,  beneficência  e 
administração  de  sacramentos,  e  os  oficiais  que  as  exercem  são:  a)  presbíteros  docentes  ou  ministros; 
b)  presbíteros  regentes  ou  simplesmente  presbíteros;  c)  diáconos. 

Parágrafo  único  -  Esses  ofícios  são  perpétuos,  mas  suas  funções  temporárias. 

Art.  29  -  Vocação  ordinária  para  um  ofício  na  Igreja  é  a  chamada  de  Deus.  pelo  Espírito  Santo,  por 
meio  do  testemunho  interno  de  uma  boa  consciência,  aprovação  manifesta  do  povo  de  Deus  e  o 
concurso  do  juizo  de  um  concilio  legítimo. 

Art.  30  -  Aqueles  que  são  legalmente  chamados  devem  ser  admitidos  aos  seus  ofícios  pela 
ordenação  do  respectivo  concílio,  que  consiste  na  imposição  das  mãos  sobre  o  ordenando,  acompa- 
nhada de  oração. 

Art.  31  -  A  admissão,  licenciatura  e  ordenação  de  candidatos  e  a  admissão  ou  readmissão  de 
ministros,  deve  sempre  ser  aprovada  por  escrutínio  secreto  e  em  sessão  privativa  do  Presbitério. 

Art.  32-  É  irrevogável  o  direito  que  tem  o  povo  de  Deus  de  eleger  os  seus  oficiais,  pelo  que 
ninguém  pode  ser  colocado  à  frente  de  uma  igreja  para  nela  exercer  qualquer  ofício  sem  o  seu 
consentimento. 


Abril/1999  O  Estandarte 

Nova  Constituição  


CAPÍTULO  II  -  Do  Ministro 
Seção  I  -  Disposições  Preliminares 

Art.  33  -  Ministro  é  um  oficial  consagrado  pela  Igreja  para  dedicar-se  normalmente  ao  exercício  de 
suas  funções  eclesiásticas. 

§  Io  -  Podem  ser  ordenados  homens  ou  mulheres  para  exercerem  os  ministérios  essenciais  à  vida 
da  Igreja. 

§  2o  -  São  funções  privativas  do  ministro  a  celebração  do  casamento  religioso  com  efeito  civil, 
supervisão  da  liturgia  e  ministração  dos  sacramentos. 

§  3o  -  Nos  campos  missionários,  quando  o  obreiro  não  for  ministro  ordenado,  poderá  ministrar  os 
sacramentos  desde  que  autorizado  de  acordo  com  a  regulamentação  da  Assembléia  Geral. 

Art.  34  -  O  ofício  de  ministro  é  essencial  à  vida  da  Igreja  e  quem  o  exerce  deve  possuir  elevado 
grau  de  conhecimento  e  aptidão  para  ensinar,  ser  íntegro  e  bem  conceituado,  são  na  fé  e  de  compro- 
vada piedade  e  consagração. 

Art.  35  -  Nenhuma  função  será  atribuída  ao  ministro  sem  o  seu  consentimento. 

Art.  36  -  Ao  ministro  poderá  ser  concedida  disponibilidade  ativa  por  tempo  limitado  e  licença,  a  seu 
pedido. 

§  Io  -  O  limite  da  disponibilidade  ou  licença  será  determinado  pelo  Presbitério,  podendo  ser 
renovado. 

§  2°  -  É  dever  do  ministro  em  disponibilidade  ou  licença  comparecer  anualmente  às  reuniões  do 
concílio  e  prestar  relatório  de  suas  atividades,  sob  pena  de  ser  despojado  administrativamente. 

Art.  37  -  Julgando  oportuna  a  ordenação  de  um  licenciado,  o  Presbitério  o  submeterá  às  seguintes 
provas:  a)  exame  sobre  sua  experiência  religiosa,  opiniões  teológicas,  conhecimento  do  governo  e 
disciplina  eclesiásticas;  b)  sermão  pregado  perante  o  concílio;  c)  outras  exigências  que  o  Presbitério 
julgar  convenientes. 

§  Io  -  Somente  o  Presbitério  poderá  decidir  sobre  a  ordenação  de  licenciado,  na  forma  estabelecida 
pelo  art.  31. 

§  2o  -  A  cerimónia  de  ordenação  será  realizada  em  sessão  solene  do  Presbitério  ou  por  uma 
comissão  quorum,  devendo  o  novo  ministro  assinar  o  termo  de  compromissos  ministeriais,  em  livro 
próprio. 

Art.  38  -  O  ministro  poderá  transferir-se  de  um  para  outro  Presbitério,  mediante  carta  com  validade 
máxima  de  um  ano,  continuando  sob  a  jurisdição  do  Presbitério  de  origem,  enquanto  não  consumada 
a  transferência,  obedecido  o  que  dispõe  o  art.  31. 

Art.  39  -  A  recepção  de  ministros  que  venham  de  comunhões  eclesiásticas  abrangidas  pelo  dispos- 
to no  Art.  4o  se  fará  em  estrita  obediência  aos  artigos  3 1 ,  34,  37  e  42. 

Parágrafo  único  -  A  recepção  de  ministros  qualificados  como  obreiros  fraternos,  mediante  parce- 
rias e  convénios  firmadas  com  Igrejas  ou  concílios,  far-se-á  por  regulamentação  específica  da  As- 
sembléia Geral. 

Art.  40  -  O  Presbitério  poderá  despojar  o  ministro  de  seu  ofício  por  medida  disciplinar  ou 
exoneração  administrativa,  votadas  por  dois  terços  de  seus  membros,  ou  mediante  renúncia  expressa 
do  interessado. 

§  Io  -  Despojado  por  exoneração  administrativa  ou  renúncia,  o  ministro  será  arrolado  como 
membro  professo  da  igreja  que  for  designada  pelo  Presbitério. 

§  2o  -  A  readmissão  do  ministro  despojado  se  fará  por  ordenação,  obedecidas  as  disposições  dos 
arts.  31.34,  37e42. 

Art.  41  -  O  Presbitério  pode  conceder  ao  ministro  carta  de  transferência  para  outra  comunhão 
eclesiástica  reconhecida,  desde  que  não  sujeito  a  processo  disciplinar. 

Seção  II  -  Do  Licenciado 

Art.  42  -  Os  Presbitérios  licenciam  seus  candidatos  em  prova  para  o  ministério  a  fim  de  que  sejam 
ordenados,  depois  de  suficientemente  evidenciados  sua  vocação,  dons  e  comprovada  a  sua  gradua- 
ção em  curso  teológico  da  Igreja. 

§  Io  -  Os  candidatos  oriundos  de  seminários  de  outras  denominações  deverão,  junto  a  uma 
instituição  teológica  da  Igreja,  submeter-se  à  reciclagem  de  curso,  conforme  for  o  caso.  de  acordo 
com  regulamentação  da  Assembléia  Geral. 

§  2o  -  A  Comissão  Executiva  da  Assembléia  Geral  poderá  dispensar  a  reciclagem  mediante  parecer 
do  órgão  supervisor  da  educação  teológica  da  Igreja. 

§  3o  -  Em  casos  excepcionais  em  que  o  candidato  não  cumpre  as  exigências  deste  artigo,  mas  tem 
chamada  ministerial  reconhecida,  saber  teológico  e  maturidade  espiritual,  a  Comissão  Executiva  da 
Assembléia  Geral  da  Igreja  poderá,  mediante  parecer  favorável  de  seu  órgão  de  supervisão  da 
educação  teológica,  autorizar  os  Presbitérios  a  procederem  à  licenciatura. 

Art.  43  -  O  candidato  submeter-se-á  às  seguintes  provas:  a)  apresentação  de  monografia  sobre  um 
ponto  comum  de  doutrina  cristã  e  exegese  sobre  texto  bíblico,  com  parecer  de  uma  das  instituições 
teológicas  da  Igreja;  b)  exame  de  experiência  religiosa  e  dos  motivos  porque  aspira  ao  ministério,  c  I 
exame  de  suas  opiniões  teológicas;  d)  sermão  pregado  perante  o  Presbitério. 

Art.  44-  A  licenciatura  não  durará  menos  de  um  ano.  nem  mais  de  três.  e  não  poderá  ser  dispensada 
em  caso  algum. 

Art.  45  -  Sempre  que  o  Presbitério  julgar  conveniente  poderá  cassar  a  licenciatura,  ouvido  o 
candidato. 

Seção  III  -  Do  Candidato  ao  Ministério 

Art.  46  -  O  candidato  ao  ministério  sagrado,  após  ter  sido  examinado  pelo  Conselho  de  sua  igreja, 
será  recomendado  ao  Presbitério  que.  depois  de  admití-lo  formalmente  obedecidas  as  disposições 
dos  arts.  31  e  43  alínea  "  b",  o  encaminhará  à  uma  instituição  teológica  da  Igreja. 

Parágrafo  único  -  Nenhum  candidato  poderá  ser  admitido  se  não  apresentar  certificado  de  conclu- 
são de  curso  de  ensino  médio. 


Art.  47  -  Durante  o  curso  teológico  o  candidato  ficará  sob  os  cuidados  do  respectivo  seminário, 
que  periodicamente  informará  o  Presbitério  sobre  o  seu  aproveitamento,  conduta  e  vocação. 

Art.  48-  E  dever  do  Presbitério  acompanhar  cuidadosamente  a  preparação  do  candidato  e  nomear- 
lhe  tutor  eclesiástico. 

Art.  49  -  O  candidato  poderá  transfenr-se  de  um  para  outro  Presbitério,  obedecido  o  disposto  no 
art.  38. 

Art.  50  -  Sempre  que  o  Presbitério  julgar  conveniente,  poderá  cassar  a  candidatura,  ouvido  o 
candidato. 

Seção  IV  -  Do  Ministério  Pastoral 

Art.  51  -  Pastor  é  o  ministro  colocado  à  frente  de  uma  igreja  para  o  exercício  das  atribuições 
definidas  no  art.  52. 

Parágrafo  único:  -  O  pastor  poderá  ser  eleito  ou  comissionado. 

Art.  52  -  São  atribuições  do  pastor:  a)  orar  com  o  rebanho  e  por  ele;  b)  apascentá-lo  pela  Palavra 
de  Deus;  c)  orientá-lo  sobre  os  cânticos  sagrados;  d)  ministrar  os  sacramentos;  e )  impetrar  a  benção 
apostólica;  f)  cuidar  da  educação  religiosa  do  rebanho,  g)  visitar  os  fiéis,  dedicando  especial  atenção 
aos  necessitados,  enfermos,  aflitos  e  desviados;  h)  orientar  e  dirigir  as  atividades  eclesiásticas,  e. 
juntamente  com  os  presbíteros,  exercer  a  autoridade  coletiva  de  governo. 
Art.  53  -  Pastor  eleito  é  o  ministro  escolhido  e  sustentado  por  uma  igreja  para  o  seu  serviço 
§  Io  -  A  eleição  de  um  pastor  far-se-á  pela  assembléia,  por  escrutínio  secreto,  na  fornia  do  art.  II, 
alínea  "a". 

§  2o  -  O  resultado  da  eleição  será  comunicado  ao  Presbitério,  enviando  se  lhe  cópia  da  ata  da 
assembléia. 

§  3o  -  A  minoria  poderá  representar-se  perante  o  Presbitério,  desde  que  tenha  serias  restrições  ao 
eleito. 

Art.  54  -  Homologada  a  eleição,  o  Presbitério  procederá  a  investidura  do  eleito,  direlamente  ou  por 
uma  comissão. 

Art.  55  -  O  mandato  do  pastor  eleito  terá  a  duraçSi  i  de  três  .mos.  podendo  sei  renovado. 

Art.  56  -  O  Presbitério  poderá  decretar  a  dissolução  formal  das  relações  pastorais  a  pedido  do 
pastor  ou  da  assembléia. 

Art.  57  -  Pastor  comissionado  é  o  ministro  colocado  anualmente  pelo  Presbitério  sohre  unia  ou 
mais  igrejas,  a  pedido  do  Conselho  ou  com  o  seu  consentimento 

Parágrafo  único  -  O  pastor  comissionado  será  empossado  pelo  Conselho  perante  a  igreja. 

Art.  58  -  Pastor  assistente  é  o  ministro  comissionado  pelo  Presbitério  pai.»  colaborai  oficialmente 
com  o  pastor  da  igreja,  a  pedido  deste,  com  aprovação  do  Conselho 

§  Io  -  O  pastor  assistente  terá  assento  no  Conselho,  sem  direito  a  voto 

§  2o  -  A  posse  do  pastor  assistente  será  realizada  na  forma  estabelecida  pelo  art  57,  paragrafo 
único. 

Art.  59  -  Nenhum  ministro  procedente  de  outra  comunhão  eclesiástica  poderá  assumir  o  pastorado 
de  uma  igreja  sem  que  antes  seja  arrolado  em  seu  respectivo  Presbitério,  na  foi  ma  estabelecida  pelo 
art.  39. 

Art.  60  -  Os  demais  ministérios  da  Igreja  serão  regulamentados  pela  Assembleia  Geral 
Seção  V  -  Do  Jubilado 

Art.  61  -  Ministro  Jubilado  é  o  que  se  aposenta,  sem  ónus  obrigatório  para  a  Igreja,  em  raz&O  de 
idade,  de  tempo  de  serviço  ou  de  invalidez. 

§  Io-  Ajubilaçãodá-se:  a)  compulsoriamente,  aos  setenta  anos  de  idade;  b)  facultativamente,  aos 
sessenta  e  cinco  anos  de  idade  ou  após  trinta  anos  de  ministério,  c  |  por  invalidez  permanente 

§  2o  -  O  ministro  jubilado  continua  membro  do  Presbitério,  podendo  exercer  as  funções  do  seu 
ofício. 

§  3o  -  O  ministro  jubilado  poderá  continuar  em  atividade  se  o  Presbitério  julgar  conveniente. 
CAPÍTULO  III  -  Do  Presbítero 

Art.  62  -  O  presbítero  é  o  representante  imediato  dos  fiéis  eleito  pela  assembléia.  dentre  seus 
membros,  podendo  a  escolha  recair  sobre  homens  ou  mulheres  e  juntamente  com  os  pastores 
assumem  a  superintendência  dos  interesses  espirituais  da  igreja  a  que  pertencem,  exercem  o  seu 
governo  e  disciplina,  zelando  pelo  interesse  de  toda  a  comunidade  eclesiástica 

Art.  63  -  Compete  ao  presbítero:  a)  diligenciar  por  levar  ao  conhecimento  do  Conselho  os  males 
que  não  puder  corrigir;  b)  auxiliar  o  pastor  no  trabalho  de  visitas;  c)  instruir  os  neo-conversos. 
consolar  os  aflitos  e  velar  pelos  fiéis;  d)  orar  corn  08  crentes  e  por  eles;  e)  informar  o  pastor  dos  casos 
de  doenças  e  aflições,  bem  como  de  outros  que  possam  carecer  de  sua  especial  atenção;  0  distribuir 
os  elementos  da  Santa  Ceia;  g)  impetrar  a  benção  apostólica;  h)  participar  da  ordenação  de  oficiais, 
i)  representar  o  Conselho  no  Presbitério;  j)  representar  o  Presbitério  no  Sínodo  e  na  Assembléia 
Geral. 

Art.  64  -  O  presbítero  será  eleito  em  escrutínio  secreto,  para  um  mandato  de  três  anos.  podendo  ser 
reconduzido. 

§  Io  -  Não  sendo  renovado  o  mandato,  fica  o  presbítero  em  disponibilidade  ati  va,  podendo  no  gozo 
dos  privilégios  do  seu  ofício:  a)  tomar  parte  na  ordenação  de  oficiais,  b)  ser  escolhido  para  tomar 
assento  no  Presbitério;  c)  desempenhar  comissões  presbitcriais.  Sinodais  t  da  Assembléia  Geral 

§  2o  -  O  presbítero  conserva  os  privilégios  do  parágrafo  anterior,  ainda  que  transferido  para  outra 
igreja  local. 

Art.  65  -  Nos  Concílios  os  presbíteros  têm  autoridade  igual  à  dos  ministros. 
Art.  66  -  O  presbítero  deve  ser  irrepreensível  em  sua  conduta,  são  na  fé,  prudente  e  discreto, 
servindo  de  exemplo  aos  fiéis  pela  santidade  de  sua  vida. 

Art  67  -  O  presbítero  será  ordenado  por  deliberação  do  Conselho  após  manifestar  sua  intenção  de 
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aceitar  o  cargo  e.  no  caso  de  recondução,  será  investido  independentemente  de  ordenação^ 

Art  68  -  As  funções  de  presbítero  se  dissolvem  por  deliberação  do  Conselho  nos  seguintes  casos: 
a)  despojamento  por  exoneração  administrativa  ou  disciplinar;  b)  exoneração  a  pedido  do  interessa- 
do; c)  exoneração  ped.da  pela  assembléia;  d,  renúncia  expressa  do  ofício;  e,  mudança  que  impossi- 
bilite o  exercício  das  funções  ou  ausência  injustificada  por  mais  de  seis  meses;  f)  término  do  mandato. 

CAPÍTULO  IV  -  Do  Diácono 

Art  69  -  Os  diáconos  são  oficiais  eleitos  pela  assembléia.  escolhidos  entre  homens  e  mulheres  de 
reconhec.da  piedade,  prudência,  estima  e  bom  conceito  perante  a  igreja,  consistindo  o  seu  ministério 
especialmente  a)  na  manutenção  da  ordem  e  reverência  no  templo  e  em  suas  dependências;  b  na 
visitação  a  enfermos  e  abandonados;  c)  na  assistência  a  órfãos,  viúvas,  idosos  e  necessitados;  d)  no 
estabelecimento  de  programas  sociais. 

Parágrafo  único  -  O  diácono  será  eleito,  em  escrutínio  secreto,  para  um  mandato  de  tres  anos, 
podendo  ser  reconduzido.  ....  r-,  i 

Art  70  -  Os  diáconos  constituem,  para  o  desempenho  de  suas  atribuições,  a  Mesa  Diaconal. 

Art.  71  -  Os  recursos  para  a  beneficência  são  dotados  pelo  Conselho  da  igreja  ou  angariados  com 
sua  autorização  pela  Mesa  Diaconal  que  os  administrará. 

Art  72  -  A  Mesa  Diaconal  escolherá  anualmente  seu  presidente,  secretário  e  tesoureiro,  e  manterá 
livros  de  ata  e  contas,  que  serão  submetidos  à  apreciação  do  Conselho  da  igreja  no  fim  de  cada 
exercício  eclesiástico. 

Art.  73  -  A  eleição,  ordenação,  investidura  e  dissolução  das  funções  do  diácono  etetuam-se  , 
mutatis  mutandis,  na  forma  estabelecida  nos  arts.  64.  67  e  68. 

TÍTULO  IV- Dos  Concílios 

CAPÍTULO  I  -  Disposições  Preliminares 

Art.  74  -  A  autoridade  de  jurisdição  da  Igreja  é  exercida  pelos  ministros  e  presbíteros,  reunidos  em 
concílios. 

Art.  75  -  Os  concílios  guardam  gradação  entre  si  e  os  inferiores  estão  sujeitos  aos  superiores, 
embora  exerçam  jurisdição  ordinária  e  exclusiva  nos  assuntos  de  sua  competência,  definidos  nesta 
Constituição. 

Art.  76  -  Os  concílios  são.  em  gradação  hierárquica  ascendente:  a)  o  Conselho,  que  exerce 
jurisdição  sobre  a  igreja  local;  b)  o  Presbitério,  que  a  exerce  sobre  os  ministros  e  Conselhos  que  o 
integram;  c)  o  Sínodo,  que  tem  jurisdição  sobre  os  Presbitérios  que  o  integram;  d)  a  Assembléia 
Geral,  que  a  exerce  sobre  todos  os  concílios. 

Art.  77  -  Compete  aos  concílios: 

I  -  formular  símbolos  de  fé  e  estabelecer  regras  de  governo,  sob  o  ensino  e  inspiração  das 
Escrituras; 

II  -  exigir  obediência  à  Palavra  de  Deus; 

III  -  dar  testemunho  contra  erro  doutrinário  e  prática  imoral  e  de  toda  sorte  de  injustiça; 

IV  -  elucidar  casos  novos  e  controvertidos; 

V  -  admitir  pessoas  ao  gozo  de  privilégios  eclesiásticos  ou  deles  privá-las; 

VI  -  elaborar  seu  regimento  interno; 

VII  -  eleger  sua  Diretoria  e  Comissão  Executiva; 

VIII  -  examinar  as  atas  dos  que  lhes  são  imediatamente  inferiores,  compelindo-os  à  sua  apresen- 
tação para  tal  fim; 

IX  -  rever  em  grau  de  recurso  as  deliberações  dos  que  lhes  são  imediatamente  inferiores. 

§  Io  -  No  exame  das  atas  os  concílios  verificarão:  a)  se  todos  os  atos  praticados  foram  constituci- 
onais e  regulares;  b)  se  foram  equitativos  e  corretos;  c)  se  foram  corretamente  registrados;  d)  se  as 
ordens  legais  dos  concílios  superiores  têm  sido  obedecidas  pela  igreja. 

§  2o  -  O  concílio  registra  em  suas  próprias  atas  a  aprovação  e  observações  feitas,  consignando-as 
resumidamente  no  livro  examinado. 

§  3o  -  Se  constatar  irregularidades  que  exijam  a  sua  intervenção,  ordenará,  de  ofício,  que  o  concílio 
inferior  as  reveja  ou  corrija,  mesmo  em  se  tratando  de  casos  disciplinares. 

Art.  78  -  As  decisões  administrativas  dos  concílios  são  passíveis  de  recurso  ao  concílio  imediata- 
mente superior,  manifestado  por  escrito,  no  prazo  de  quinze  dias,  e  subirá  dentro  de  outros  quinze 
dias.  com  as  informações  do  recorrido. 

Parágrafo  único  -  Só  podem  recorrer  os  membros  do  concílio. 

Art.  79  -  Quando  se  defrontarem  com  casos  novos,  complexos  e  relevantes,  sem  precedentes,  ou 
cuja  votação  divida  os  seus  membros,  os  concílios  podem  referi-los  ao  concílio  imediatamente 
superior,  solicitando,  por  escrito,  que  os  decida  em  definitivo,  ou  que  baixe  orientação  a  respeito  da 
deliberação  a  tomar. 

Parágrafo  único  -  Não  cabe  o  recurso  de  referência  nos  casos  disciplinares,  para  os  quais  cada 
concílio  se  constitui  em  juízo  ordinário,  segundo  a  sua  competência  própria. 

Art.  80  -  Os  membros  dos  concílios  podem  reclamar  contra  as  decisões  tomadas,  ou  protestar 
contra  as  que  considerem  erróneas  ou  nocivas,  requerendo  que  o  seu  dissentimento  ou  protesto  fique 
consignado  em  ata,  desde  que  concebido  em  termos  respeitosos. 

Art.  8 1  -  Os  membros  da  Igreja,  em  plena  comunhão,  podem  representar  formalmente  ao  concílio 
superior,  contra  decisão  administrativa  tomada  pelo  inferior,  que  considere  errónea,  no  prazo  de  trinta 
dias  após  sua  publicação. 

Art.  82  -  Nos  casos  dos  artigos  anteriores,  nenhum  documento  subirá  a  um  concílio,  senão  por 
intermédio  do  inferior  competente,  salvo  quando  este  se  recusar  a  encaminhá-lo,  ou  não  o  fizer,  em 
quinze  dias. 

Art.  83  -  Os  concílios  podem  receber,  como  membros  visitantes,  ministros  ou  representantes  de 
outras  comunhões  eclesiásticas  reconhecidas,  e  como  membros  correspondentes,  membros  de  con- 
cílios congéneres  da  Igreja. 

Art.  84  -  Os  Concílios,  com  exceção  do  Conselho,  nos  intervalos  de  suas  reuniões,  são  represen- 


tados por  suas  Comissões  Executivas  e  a  elas  compete  velar  pela  fiel  observância  e  execução  das 
deliberações  conciliares  e  decidir  sobre  casos  urgentes,  ad  referendum  da  reunião  que  se  seguir. 

§  Io  -  As  Comissões  Executivas  dos  Presbitérios  e  dos  Sínodos  se  constituem  dos  membros  de  sua 
Diretoria. 

§  2o  -  A  Comissão  Executiva  da  Assembléia  Geral  é  formada  por  sua  Diretona  e  pelos  represen- 
tantes de  cada  Sínodo  junto  à  Assembléia  Geral. 

§  3o  -  As  Comissões  Executivas  poderão  nomear  comissões  de  assessoria. 

§  4o  -  Competirá  à  Comissão  Executiva  da  Assembléia  Geral  a  escolha  do  Secretário  Executivo  e 
do  Tesoureiro,  dentre  os  membros  da  denominação. 

CAPÍTULO  II  -  Do  Conselho 

Art.  85  -  O  Conselho  de  uma  igreja  local  compõe-se  de  pastor,  ou  pastores,  e  dos  presbíteros. 

Art.  86  -  O  quorum  do  Conselho  é  formado  pelo  pastor  e  um  terço  dos  presbíteros. 

Art.  87  -  É  admissível  o  funcionamento  do  Conselho  sem  o  número  legal  de  presbíteros,  quando  os 
demais  estiverem  impedidos:  a)  em  gozo  de  licença,  concedida  pelo  Conselho;  b)  por  motivo  de 
ausência,  se  depois  de  convocados  negarem-se  a  comparecer;  d)  por  estarem  respondendo  a  processo. 

Parágrafo  único  -  A  decisão  será,  porém,  ad  referendum  do  quorum  estabelecido,  quando  se  tratar 
de  casos  disciplinares  ou  de  administração  civil  e  financeira. 

Art.  88  -  E  admissível  o  funcionamento  do  Conselho  sem  pastor,  em  sua  falta  ou  ausência 
prolongada: 

I  -  Com  o  comparecimento  da  maioria  dos  presbíteros,  sem,  todavia,  poder  tratar  de  admissão, 
transferência  e  demissão  de  membros,  nem  de  casos  disciplinares. 

II  -  Com  o  comparecimento  de  um  só  presbítero,  para  o  fim  exclusivo  de  dar  posse  ao  pastor 
comissionado  ou  de  resolver  sobre  escolha  de  representante  ao  Presbitério. 

Art.  89  -  O  pastor  poderá  exercer  as  funções  plenas  de  Conselho,  em  caso  de  falecimento, 
mudança  de  domicílio,  renúncia  coletiva,  recusa  de  comparecimento  dos  presbíteros  ou  por  estarem 
eles  respondendo  a  processo,  ou  com  mandato  vencido. 

Parágrafo  único  -  No  caso  de  não  ser  possível  o  estabelecimento  de  novos  presbíteros,  o  pastor 
levará  o  fato  ao  conhecimento  do  Presbitério. 

Art.  90  -  O  presidente  do  Conselho  é  o  pastor  da  igreja,  e  tem  votos  de  quantidade  e  qualidade, 
sendo  este  último  obrigatório. 

Parágrafo  único  -  No  impedimento  do  pastor,  assumirá  a  presidência  o  vice-presidente;  e  em  casos 
especiais  convidar-se-á  outro  ministro  do  Presbitério. 

Art.  91  -  É  substituto  legal  do  pastor,  para  os  efeitos  civis,  o  vice-presidente  do  Conselho,  eleito 
anualmente  dentre  os  presbíteros. 

Art.  92  -  Na  impossibilidade  de  reunir-se  o  Conselho  para  exame  de  candidatos  à  profissão  de  fé. 

0  pastor  o  fará,  fazendo-lhe  a  devida  comunicação  na  reunião  seguinte. 

Art.  93  -  O  Conselho  tem  como  suas  principais  atribuições:  a)  admitir,  transferir  e  demitir  mem- 
bros; b)  velar  pela  fé  e  conduta  dos  que  se  acham  sob  sua  jurisdição,  para  que  nenhum  membro 
despreze  as  ordenanças  da  Igreja  e  para  que  os  pais  não  se  descuidem  de  apresentar  seus  filhos  ao 
batismo;  c)  promover  a  eleição  de  presbíteros  e  diáconos,  ordená-los  e  dar-lhes  investidura,  discipliná- 
los  e  velar  para  que  cumpram  seus  deveres,  bem  como  dar  posse  aos  pastores  designados  pelo 
Presbitério;  d)  funcionar  como  diretoria  administrativa  da  Igreja,  representando-a  perante  o  poder 
civil,  mediante  seu  presidente,  superintendendo  toda  a  sua  administração  financeira,  examinando  as 
atas  e  contas  da  Mesa  Diaconal,  e  nomeando  funcionários  da  igreja;  e)  supervisionar  e  orientar  a  obra 
de  educação  cristã  em  geral,  bem  como  o  trabalho  das  organizações  departamentais  da  igreja;  f) 
superintender  todas  as  atividades  espirituais,  de  evangelização  e  de  obra  social;  g)  cumprir  e  fazer 
cumprir  as  ordenações  dos  concílios  superiores  e  propor-lhes  medidas  convenientes;  h)  dar  à  assem- 
bléia relatório  do  movimento  financeiro  e  informações  do  movimento  geral  eclesiástico  do  ano  findo; 

1  )  eleger  representantes  ao  Presbitério. 

Art.  94  -  O  Conselho  reunir-se-á:  a)  quando  convocado  pelo  presidente,  por  deliberação  própria, 
ou  a  requerimento  de  um  terço  de  presbíteros;  b)  à  convocação  de  um  terço  de  presbíteros,  quando 
não  houver  pastor;  c)  a  requerimento  de  membros,  nos  termos  do  art.  12  in  fine;  d)  por  ordem  do 
Presbitério. 

Art.  95  -  As  atas  do  Conselho  e  seu  arquivo  estarão  a  cargo  de  um  secretário,  escolhido  dentre  os 
presbíteros,  para  servir  pelo  tempo  que  o  Conselho  determinar. 

§  1°  -  As  atas  serão  um  registro  claro  das  resoluções  do  Conselho,  bem  como  dos  atos  pastorais, 
devendo  ser  elaboradas  segundo  regras  estabelecidas  pela  Assembléia  Geral. 

§  2o  -  Em  casos  excepcionais  o  presidente  acumulará  as  funções  de  secretário. 

Art.  96  -  O  arquivo  do  Conselho  conterá  um  rol  minucioso  de  todo  o  movimento  de  admissão, 
disciplina,  transferência  e  demissão  de  membros.. 

Art.  97  -  A  tesouraria  da  igreja  estará  a  cargo  de  um  tesoureiro  nomeado  pelo  Conselho. 

CAPÍTULO  III  -  Do  Presbitério 

Art.  98  -  O  Presbitério  compõe-se  de  todos  os  seus  ministros  e  de  um  presbítero  de  cada  igreja  de 
sua  jurisdição. 

Parágrafo  único  -  Para  a  organização  de  um  presbitério  será  exigido  um  número  mínimo  de  quatro 
igrejas  e  quatro  ministros. 

Art.  99  -  O  quorum  do  Presbitério  é  formado  por  três  ministros  e  três  presbíteros. 

Art.  1 00  -  A  Diretona  do  Presbitério  compõe-se  de  presidente,  vice-presidente  e  dois  secretários, 
eleitos  dentre  seus  membros  na  abertura  do  concílio,  secretário  executivo  e  tesoureiro. 

Art.  101  -  O  presidente  tem  autoridade  para  manutenção  da  ordem  nas  sessões,  para  convocar  e 
adiar  as  reuniões  do  concílio. 

Parágrafo  único  -  O  Presidente,  enquanto  na  presidência,  não  pode  tomar  parte  nas  discussões  e  só 
tem  voto  de  qualidade,  que  é  obrigatório. 

Art.  102  -  O  Presbitério  tem  como  suas  principais  atribuições:  a)  admitir,  transferir,  licenciar  e 
ordenar  candidatos  ao  ministério;  admitir,  disciplinar,  remover,  transferir,  jubilar  e  demitir  ministros; 
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estabelecer  e  dissolver  relações  pastorais;  destinar  ministros  para  diferentes  funções;  fazer  com  que 
seus  obreiros  se  dediquem  diligentemente  aos  seus  deveres;  b)  organizar,  unir.  transferir  e  desmembrar 
igrejas  e  congregações  presbiteriais,  a  pedido  dos  interessados,  e  bem  assim  dissolvê-las;  c)  assumir 
o  pastorado  das  igrejas  vagas  e  superintender,  em  geral,  por  órgãos  apropriados,  as  igrejas  de  sua 
jurisdição;  d)  superintender  as  atividades  leigas  de  sua  jurisdição;  e)  examinar  as  atas  dos  conselhos 
e  comissões  permanentes;  0  atender  a  representações,  consultas,  referências  e  apelações,  g)  auxiliar 
o  sustento  pastoral  das  igrejas  de  recursos  escassos;  h)  estabelecer  e  sustentar  trabalho  de  evangelização 
dentro  de  seu  território,  em  regiões  não  pertencentes  a  outros  Presbitérios  e  no  exterior;  i  )  condenar 
opiniões  e  práticas  inconvenientes;  j)  cumprir  e  fazer  cumprir  as  decisões  próprias  e  as  dos  concílios 
superiores,  bem  como  as  prescrições  constitucionais  da  igreja;  k)  disciplinar  os  Conselhos;  1)  tomar 
medidas  orçamentárias;  m)  concertar  meios  para  o  progresso  do  trabalho  geral;  n)  propor  aos 
concílios  superiores  as  medidas  que  julgue  vantajosas  para  toda  a  Igreja;  o)  eleger  representantes  para 
o  Sínodo  e  Assembléia  Geral. 

Art.  103  -  O  Presbitério  reúne-se  ordinariamente  ao  menos  uma  vez  por  ano. 

Art.  104  -  O  Presbitério  pode  reunir-se  extraordinariamente:  a)  quando  o  próprio  concílio  o 
determinar;  b)  quando  alguma  emergência  o  exigir,  convocado  pelo  presidente  ou  quem  suas  vezes 
fizer,  por  deliberação  própria,  ou  a  requerimento  de  três  ministros  e  três  presbíteros. 

§  Io  -  Nas  reuniões  extraordinárias  o  Presbitério  é  dirigido  pela  diretoria  da  reunião  ordinária 
anterior  e  composto  pelos  seus  ministros  e  pelos  mesmos  presbíteros,  salvo  se  os  conselhos  quise- 
rem substituí-los. 

§  2o  -  As  reuniões  extraordinárias  tratarão  somente  da  matéria  para  que  forem  convocadas. 

Art.  105  -  O  Presbitério  regulará  o  meio  pelo  qual  serão  feitas  as  convocações  e  o  tempo  que  deve 
mediar  entre  elas  e  as  reuniões. 

Art.  106  -  As  atas  do  Presbitério  serão  elaboradas  segundo  as  regras  baixadas  pela  Assembléia 
Geral.  Estas  e  seu  arquivo  estarão  a  cargo  de  um  secretário  executivo,  escolhido  para  servir  pelo 
tempo  que  o  concílio  determinar. 

§  Io  -  Quando  o  secretário  executivo  for  presbítero  e  não  representar  a  sua  igreja,  tomará  assento 
no  concílio,  sem  direito  a  voto. 

§  2o  -  O  secretário  executivo  deve  transcrever  as  atas  das  reuniões  em  livro  próprio,  enviando  o 
resumo  delas  para  publicação  no  órgão  oficial  da  Igreja. 

§  3o  -  O  arquivo  conservará  um  registro  das  igrejas  do  Presbitério,  bem  como  do  movimento  de 
admissão,  disciplina,  transferência  e  demissão  de  ministros,  licenciados  e  candidatos,  organização, 
união,  transferência,  desmembramento  e  dissolução  de  igrejas,  e  estatística  completa  das  atividades 
eclesiásticas  de  sua  jurisdição. 

Art.  107  -  O  Presbitério  elegerá  seu  tesoureiro  um  ministro  ou  presbítero,  e  este  tomará  assento  no 
concílio,  sem  direito  a  voto,  quando  não  for  representante  da  igreja. 

Art.  108  -  As  despesas  feitas  pelos  ministros  e  presbíteros  para  comparecer  às  reuniões  do 
presbitério  devem  ser  pagas  por  suas  igrejas. 

Art.  109  -  O  Presbitério  pode  ser  dissolvido,  mediante  decisão  do  Sínodo,  por  medida  administra- 
tiva ou  sentença  disciplinar. 

Art.  1 10  -  Os  Presbitérios  poderão  adquirir  personalidade  jurídica. 

CAPÍTULO  IV  -  Do  Sínodo 

Art.  111-0  Sínodo  é  a  assembléia  de  ministros  e  presbíteros  representantes  de  cada  Presbitério 
sob  sua  jurisdição. 

§  Io  -  A  representação  de  cada  Presbitério  será  constituída  de  quatro  ministros  e  quatro  presbíteros 
eleitos  dentre  seus  membros. 

§  2o  -  Para  a  organização  de  um  sínodo  será  exigido  um  número  mínimo  de  três  Presbitérios. 

Art.  1 1 2  -  O  quorum  do  Sínodo  é  formado  por  três  ministros  e  três  presbíteros,  desde  que  estejam 
representados  dois  terços  dos  Presbitérios. 

Art.  1 13  -  Cada  representante  exibirá  uma  credencial  assinada  pelo  presidente  ou  secretário  do 

Presbitério. 

Art  1 14  -  A  Diretoria  do  Sínodo  compõe-se  de  presidente,  vice-presidente  e  dois  secretários, 
eleitos  dentre  seus  membros,  logo  após  a  abertura  do  concilio,  do  secretário  executivo  e  tesoureiro. 

Art.  1 15  -  O  presidente  tem  autoridade  para  a  manutenção  da  ordem  nas  sessões,  para  convocar  e 
adiar  as  reuniões  do  concílio,  conforme  as  regras  por  ele  estabelecidas. 

Parágrafo  único  -  O  presidente,  enquanto  na  presidência,  não  pode  tomar  parte  nas  discussões,  e 
só  tem  voto  de  qualidade,  que  é  obrigatório.  . 

Art  116-0  Sínodo  tem  como  suas  principais  atribuições:  a)  organizar,  disciplinar,  transferir, 
fundir  e  dissolver  Presbitérios;  b)  aprovar  os  relatórios  e  examinar  as  atas  dos  Presbitérios,  verifican- 
do se  foi  observada  a  Constituição;  c)  atender  a  consultas,  representações,  referencias  e  apelações 
encaminhadas  pelos  Presbitérios;  d)  fazer  cumprir  as  suas  próprias  decisões  e  as  da  Assemblé.a 
Geral,  bem  como  velar  por  que  seja  prestigiada  a  autoridade  dos  concílios  inferiores;^)  concertar 
planos  para  o  interesse  geral  do  trabalho  em  sua  jurisdição,  instituir  e  superintender  agencias  neces- 
sárias ao  trabalho  geral;  f)  nomear  ministros,  com  a  audiência  de  seus  Presbitérios,  bem  como 
presbíteros  para  o  desempenho  de  diferentes  funções;  g)  nomear  comissões  especiais  para  execução 
de  seus  planos;  h)  superintender  as  atividades  leigas  na  sua  jurisdição;  i)  propor  a  Assembleia  Uerai 
medidas  que  julgue  vantajosas  para  toda  a  Igreja;  j )  eleger  representante  junto  à  Assembleia  uerai. 

Art  117 -O  Sínodo  reúne-se  ordinariamente  pelo  menos  de  dois  em  dois  anos. 

Art  1 1 8  -  O  Sínodo  reúne-se  extraordinariamente:  a)  quando  o  próprio  concilio  o  determinar  o; 
quando  qualquer  emergência  o  exigir,  sendo  convocado  por  iniciativa  do  presidente  ou  a  requerimen- 
to de  seus  membros,  em  número  exigido  para  quorum.  rplinião 

§  1°  -  Nas  reuniões  extraordinárias  o  Sínodo  será  composto  dos  ™™S^"M"^Í 
anterior,  a  não  ser  que  os  Presbitérios  queiram  substituí-los.  e  sera  dirigido  Pe,a^ convocadas 

§  2°  -  As  reuniões  extraordinárias  tratarão  somente  da  maténa  para  que  tive  em  s  do  convoca^- 

Art.  1 19  -  O  Sínodo  regulará  o  meio  pelo  qual  serão  feitas  as  convocações  e  o  tempo  que  deve 

mediar  entre  elas  e  as  reuniões.  ,  iccpmhi,iin  Geral  e 

Art.  120  -  As  atas  do  Sínodo  serão  elaboradas  segundo  regras  baixadas  pela  Assembleia  Geral 


estas  e  seu  arqun  o  estarão  a  cargo  de  um  secretário  executi\  o.  escolhido  para  sen  ir  pelo  tempo  que 
o  concílio  determinar. 

§  Io  -  Se  o  secretário  executivo  não  representar  seu  presbitério  terá  assento  no  Sínodo,  sem  direito 
a  voto. 

§  2o  -  O  secretário  executivo  deve  transcrever  as  atas  das  reuniões  em  livro  próprio,  enviando  o 
resumo  delas  para  publicação  no  órgão  oficial  da  Igreja. 

§  3o  -  O  arquivo  conterá  um  registro  de  lodos  os  Presbitérios  sub  sua  iiirisdição.  os  relatórios  de 
suas  várias  comissões  e  sua  estatística  geral. 

Art.  121-0  Sínodo  elegerá  seu  tesoureiro  um  ministro  ou  presbítero,  e  este  tomará  assento  no 
concílio,  sem  direito  a  voto,  quando  não  for  representante  de  seu  presbitério. 

Art.  122  -  As  despesas  feitas  pelos  membros  do  Sínodo  para  comparecerem  às  suas  reuniões 
devem  ser  pagas  pelo  Presbitério  que  representam 

CAPÍTULO  V  -  Da  Assembléia  Geral 

Art.  123  -  A  Assembléia  Geral  é  o  concílio  superior  e  o  órgão  de  unidade  da  Igreja  Presbiteriana 
Independente  do  Brasil,  sendo  constituída  por  representantes  eleitos  pelos  Presbitérios  e  um  repre- 
sentante de  cada  Sínodo. 

Parágrafo  único  -  A  representação  de  cada  Presbitério  será  constituída  de  dois  ministros  e  dois 
presbíteros. 

Art.  124-0  quorum  da  Assembléia  Geral  é  formado  por  doze  ministros  e  do/.e  presbíteros, 
representando  pelo  menos  dois  terços  dos  sínodos. 

Art.  1 25  -  Cada  representante  exibirá  uma  credencial  assinada  pelo  presidente  ou  pelo  secretário  do 
seu  concílio. 

Art.  126 -A  Diretoria  da  Assembléia  Geral  compõe-se  de  presidente,  tiês  \  ice  presidentes  e  três 
secretários  eleitos  dentre  seus  membros  após  a  abertura  do  Cone  (lio 
§  Io  -  O  mandato  da  Diretoria  é  de  quatro  anos. 

§  2o -Os  membros  eleitos  para  compor  a  Diretoria.  independentemente  de  serem  ou  não  represen 
tantes  de  seus  concílios,  terão  assento  no  concilio  com  direito  a  V02  C  sem  direito  9  voto 

Art.  127-0  presidente  tem  autoridade  para  manutenção  da  ordem  nas  sessões,  para  convocar  e 
adiar  as  reuniões  do  concílio,  conforme  as  regras  por  ele  estabelecidas 

Parágrafo  único  -  O  presidente,  enquanto  na  presidência,  não  pode  tomar  parte  nas  disc  ussões  e  SÓ 
tem  voto  de  qualidade,  que  é  obrigatório. 

Art.  128  -  A  Assembléia  Geral  tem  como  suas  principal s  atribuições  a)de(  idir.com  fundamento 
nas  Escrituras  Sagradas,  sobre  questões  de  doutrina  e  prática,  bem  como  estabelecei  regras  de 
governo,  disciplina  e  liturgia;  b)  organizar,  disciplinar,  fundil  OU  dissolvei  Sínodos;  (  I  examinai  as 
atas  dos  Sínodos;  d)  atender  a  consultas,  representações,  referências  e  apelações  encaminhadas  pelos 
Sínodos;  e  )  fazer  cumprir  as  suas  próprias  decisões  e  velar  porque  seja  prestigiada  a  autoridade  dos 
concílios  inferiores;  f)  concertar  planos  para  o  interesse  geral  do  trabalho,  instituú  e  superintendei 
agências  necessárias  ao  trabalho  geral,  nomear  ministros,  com  a  audiência  de  seus  concílios,  bem 
como  presbíteros,  para  o  desempenho  de  diferentes  funções;  g  i  estabelecei  e  sustentai  trabalhos  de 
evangelização  no  exterior;  h)  promover  os  meios  de  sustento  das  instituições  gerais,  mediante 
arrecadação  percentual  das  rendas  das  igrejas  locais;  i)  resolver  sobre  cooperação  com  outras  comu- 
nhões eclesiásticas,  j)  definir  as  relações  entre  a  Igreja  e  0  Estado;  1 1  supei  intendei  e gerir, poi  meio 
da  Comissão  Executiva,  todas  as  atividades  da  Igreja,  como  associação  civil,  m)  oigam/ar  e 
superintender  o  ensino  teológico;  n)  superintender  toda  a  atividade  leiga  da  Igreja  oi  adquiru,  alienai 
ou  onerar  bens  da  Igreja;  p)  examinar  as  atas  e  homologar  as  delibeiaçoes  da  (  omissão  kxccutiva  cp 

examinar  o  livro  das  atas  transcritas  pelo  secretário  executivo 

Art.  129  -  A  Assembléia  Geral  reúne-se  ordinariamente  de  dois  em  dois  anos 

Art.  130  -  A  Assembléia  Geral  reúne-se  extraordinariamente:  a)  quando  o  próprio  concílio  0 
determinar;  b)  quando  qualquer  emergência  o  exigir,  sendo  então  convot  ado  mediante  de<  isãoda 
Diretoria.  ou  a  requerimento  de  ministros  e  presbíteros  em  números  exigidos  para  0  quorum 

§  Io- Nas  reumões  extraordinárias  a  Assembléia  Geral  será  composta  dos  mesmos  representantes 
da  reunião  ordinária  anterior,  a  não  ser  que  os  Presbitérios  e  Sínodos  queiram  substituí-los,  e  será 
dirigido  pela  mesma  Diretoria. 

§  2o  -  As  reuniões  extraordinárias  tratarão  somente  da  matéria  para  que  lorem  convocadas. 

Art.  131  -  A  Assembléia  Geral  regulará  o  meio  pelo  qual  devera»)  ser  feitas  as  convocações  e  o 
tempo  que  deve  mediar  entre  elas  e  as  reuniões 

Art.  1 32  -  As  atas  da  Assembléia  Geral  serão  elaboradas  segundo  regras  por  ele  estabelecidas  e 
estas  e  seu  arquivo  estarão  a  cargo  da  Diretoria. 

Art.  133  -  As  despesas  feitas  pelos  ministros  e  presbíteros  para  comparecerem  às  reuniões  da 
Assembléia  Geral  devem  ser  pagas  pelos  seus  Presbitérios 

Parágrafo  único  -  As  despesas  feitas  pelos  representantes  sinodais  para  c<  imparei  crem  as  reuniões 
da  Comissão  Executiva  da  Assembléia  Geral  devem  ser  pagas  por  seus  respectivos  Sínodos  e,  no 
caso  dos  membros  da  Diretoria  da  Igreja,  por  sua  tesouraria 

DISPOSIÇÕES  FINAIS 

Art.  134  -  O  Código  Disciplinar  e  as  Ordenações  Litúrgicas,  promulgados  pela  Assembleia  Cerai, 
terão  força  de  lei  para  toda  a  Igreja  Presbiteriana  Independente  do  Brasil 

Art  135  -  A  presente  Constituição  não  poderá  ser  emendada  ou  reformada,  senão  por  iniciativa  da 
Assemblé.a  Geral,  mediante  proposta:  a)  aprovada  pela  Assembléia  Geral  e  por  esta  baixada  aos 
Presbitérios;  b)  aprovada  subsequentemente  por  dois  terços  dos  Presbitérios;  c)  homologada,  final- 
mente, pela  Assembléia  Geral 

Art  136  -  Os  símbolos  de  fé  só  poderão  ser  modificados  mediante  proposta  a.  aprovada  por 
quatro  quintos  dos  membros  presentes  à  Assemblé.a  Geral;  b,  aprovada  subsequentemente  por 
quatro  quintos  dos  Presbitérios;  c)  homologada,  finalmente,  pela  Assemblé.a  Geral,  com  o  voto  de 
quatro  quintos  dos  membros  presentes  à  reunião. 

Art.  137  -  A  Igreja  Presbiteriana  Independente  do  Brasil  poderá  se  reun.r  a  outra  comunhão 
eclesiástica  nas  mesmas  condições  do  artigo  anterior. 


O  Estandarte 


Foros  Priscila  Dadoru 


Comissão  Executiva 
Comissão  Executiva  elege  novo  secretariado  da  IPIB 

Foram  definidos  também  os  relatores  das  assessorias,  comissões,  associações  e  fundação 


Entre  as  mudanças  estão  a  criação  de  4  no- 
vas secretarias  e  2  novas  comissões. 

A  Comissão  Executiva  da  IPIB,  formada  pela 
diretoria  da  Assembléia  Geral  e  por  representan- 
tes dos  treze  sínodos,  se  reuniu  nos  dias  1 2  e  1 3 
de  março  em  São  Paulo.  Entre  vários  assuntos 
tratados  um  se  destaca:  a  nomeação  dos  novos 
representantes  das  Secretarias,  Comissões  e  As- 
sessorias da  IPIB.  Ao  todo  são  12  Secretarias, 
uma  Fundação,  duas  Associações,  15  Comis- 
sões e  três  Assessorias. 

Entre  as  mudanças  estão  a  criação  de  quatro 
novas  secretarias  (Adultos,  Infância,  Adolescen- 
tes e  Juventude),  a  extinção  da  Secretaria  de  For- 
ças Leigas,  a  transformação  da  Assessoria  de 
Administração  e  Planejamento  em  Secretaria  e  a 
criação  das  Comissões  de  Koinonia  e  Eventos 
Especiais.  Também  foram  aprovados  os  proje- 
tos  Natanael  e  Pequenas  Igrejas,  Grandes  Mi- 
nistérios. 

NOMEAÇÕES:  -  Os  relatores  nomeados 
são  os  seguintes: 

SECRETÁRIOS  DE  ÁREA  -  Secretaria 
de  Educação  Cristã,  Rev.  Silas  de  Olivei- 
ra;Educação  Teológica  Rev.  Júlio  Paulo  Tavares 
Zabatiero;  Missões,  Rev.  Gérson  Mendonça 
Annunciação;  Diaconia  Rev.  Luís  Sabanay;  Ação 
Pastoral.  Rev.  Valdinei  Aparecido  Ferreira;  Re- 
lações Intereclesiásticas,  Rev.  Leontino  Farias 
dos  Santos;  Música  e  Liturgia.  ProP  Elisabeth 
Jansen  Cintra  Damião;  Administração  e  Planeja- 
mento, Presb.  Reuel  de  Matos  Oliveira;  Adul- 
tos. Presb.  Francisco  de  Almeida.  Infância,  Bel. 


Comissão  Executiva:  delegados  e  diretoria  durante  a  reunião;  visitantes  da  Brasilprev  à  esq 


Shirley  Maria  dos  Santos  Pro- 
ença; Adolescentes,  Noemi 
Machado  Alves;  Juventude. 
Ronaldo  Dias  de  Andrade. 

ASSESSORIAS 
Informática.  Estatística  e  Esta- 
do Espiritual,  Presb.  Reuel  de 
Matos  Oliveira  (relator);  Im- 
prensa e  Comunicação  (O  Es- 
tandarte), Rev.  Gerson  Correia 
de  Lacerda  (relator)  e  Jurídico- 
Institucional,  Rev.  Carlos  Bar- 
bosa (relator). 


COMISSÕES  -  Estudo  e  Parecer  sobre  re- 
gras parlamentares,  Rev.  João  Luiz  Furtado 
(relator);  Brasilprev,  Presb.  Alcy  Thomé  da  Sil- 
va (relator);  Especial  sobre  redução  da  contri- 
buirão à  Assembléia  Geral  e  isenção  de  paga- 
mento de  mensalidades  de  candidatos  oficiais  ao 
ministério,  Rev.  Odilon  de  Carvalho  (relator); 
Estudo  sobre  transferência  da  sede  administrati- 
va, Rev.  Leontino;  Adequação  ortográfica  do  tex- 
to constitucional,  Rev.  Paulo  Cintra  Damião; 
Patrimônio,  Rev.  Dimas  Barbosa  Lima  (relator); 
História,  Museu  e  Arquivo,  Rev.  Gerson  Cor- 
reia de  Lacerda;  para  emitir  parecer  sobre  convi- 
vência marital,  Rev.  Flilipo  Blancato  (relator); 
Copad,  Rev.  Leontino;  Ética  Rev.  Valdir  Mariano 
de  Souza  (relator);  Re-estudo  das  questões  so- 
bre Educação  Cristã,  Rev.  Leonildo  Silveira 
Campos;  Koinonia,  Rev.  Mathias  Quintela  de 
Souza  (relator);  Eventos  Especiais,  Rev.  Éber 
Ferreira  Silveira  Lima  (relator)  e  Especial  de  Fé 
e  Ordem,  Rev.  Leonildo  Silveira  Campos 
(relator). 

FUNDAÇÃO:  A  Fundação  Eduardo  Carlos 
Pereira  ficará  a  cargo  do  Rev.  Tiago  Escobar  de 
Azevedo. 

ASSOCIAÇÕES:  As  duas  associações  da 
igreja  são:  Associação  Evangélica  Literária 
Pendão  Real  e  a  Associação  Betei,  ambas  sob  a 
presidência  do  Rev.  Leontino  Farias  dos  Santos. 

Os  nomes  dos  membros  das  secretarias, 
assesossorias,  comissões,  associações  e  funda- 
ção serão  publicados  na  próxima  edição. 


Decisão:  criação  de  cinco  secretarias  e  duas  novas  comissões 


Associação  Betei  elege  primeira  diretoria 


A  Comissão  Executiva  da  IPIB  elegeu  na 
última  reunião,  realizada  dias  1 2  e  1 3  de  março, 
a  primeira  diretoria  da  Associação  Betei .  Como 
prevê  o  Estatuto,  o  presidente  da  Assembléia 
Geral.  Rev.  Leontino  Farias  dos  Santos,  acumu- 
la também  a  presidência  da  Associação,  que  é 
composta  ainda  pelos  irmãos  Rev.  Othoniel  Gon- 
çalves, Vice-Presidente,  Presb.  Roberto  Estevão 
Freiria,  Io  Secretário,  Rev  Hírcio  de  Oliveira 
Guimarães,  2o  Secretário,  Presb.  Alcy  Thomé  da 
Silva,  Io  Tesoureiro,  e  Rev.  Jonas  Araujo,  2o 
Tesoureiro. 

A  nova  diretoria  tomou  posse  simbolicamen- 
te em  Sorocaba,  sede  de  Betei,  dia  14.  Na  ceri- 
mónia de  posse,  estiveram  presentes  outros  mem- 
bros da  diretoria  como  o  Rev.  Edival  Ferreira 
Brandão  (3o  Vice-Presidente) ,  o  Rev.  Celso  Cézar 
Machado  (2o  Secretário)  e  o  Presb.  Rui  de  Ara- 
újo Lobo  (3o  Secretário). 

"Agora  num  sentido  mais  amplo.  Betei  vai 
atender  às  crianças,  adolescentes,  idosos  e  todos 
que  de  alguma  forma  sofrem  alguma  dificulda- 
de", disse  o  Rev.  Leontino.  Segundo  o  Estatuto, 
Betei  terá  como  objetivos  principais  desenvol- 
vimentos de  atividades  da  ordem  social  que  bus- 
quem o  bem  estar  e  justiça  nas  áreas  de  saúde, 
assistência  social,  educação,  cultura,  desporto, 
comunicação  social,  pesquisa  e  tecnologia  e  qua- 
lidade de  vida  e  moradia. 


Nova  diretoria:  (e  p/d) 
Rev.  Jonas,  Presb.  Alcy, 
Revs.  Hírcio,  Othoniel 
e  Leontino.  Rev  Éber 
abraça  antiga  diretoria 
(foto  abaixo) 


ATIVIDADES  -  O  Rev.  Luís  Sabanay  será 
o  responsável  pelas  ações  da  Associação  Betei 
e  assessorará  o  desenvolvimento  de  ações  na 
área  social  da  IPIB.  Segundo  ele,  o  objetivo 
maior  de  Betei  será  agilizar  as  atividades  e  pro- 
gramas sociais  "que  combatam  a  pobreza  e  que 
busquem  desenvolvimento  integrado  e  susten- 
tável". 

O  pastor  diz  que  quatro  di- 
retrizes  nortearão  o  trabalho  da 
Associação:  -  Desenvolver  o 
plano  de  gestão  da  entidade  que 
inclui  a  participação  de  represen- 
tantes das  igrejas  nas  diversas 
regiões  do  país;  -  Aprimorar  os 
programas  sociais  que  já  são 
executados  nas  igrejas  locais;  - 
Articular  os  programas  com  os 
movimentos  da  sociedade  civil 
que  busquem  o  mesmo  objeti- 
vo; -  Tomar  pública  e  reconhe- 
cida a  ação  social  da  IPIB  como 
testemunho  na  luta  da  dignidade 
humana  e  busca  da  qualidade  de 
vida. 

"Betei  será  com  certeza  a 
casa  de  Deus  e  a  morada  de  to- 
dos nós",  diz  o  pastor. 


Ntíva  diretoria  toma  posse  e 


m  Sorocaba,  sede  de  Betei 
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Secretaria  Executiva 
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Rev.  Eber  assume  a  Secretaria  Executiva 


Desde  o  dia  1 2  de  março  a  IPIB  tem  um  novo 
secretário-executivo:  o  Rev.  Éber  Ferreira  Silveira 
Lima.  O  Rev.  Éber  é  professor  no  Seminário  Te- 
ológico de  Londrina,  hoje  Seminário  Rev.  Antô- 
nio de  Godoy  Sobrinho,  e  ficará  na  Secretaria 
Executiva  durante  os  próximos  4  anos.  Ele  par- 
ticipou ativamente  da  campanha  para  a  eleição  da 
chapa  Rev.  Eduardo  Carlos  Pereira  e  recebeu  o 
convite  pessoalmente  do  Rev.  Leontino  Farias 
dos  Santos,  presidente  da  Assembléia  Geral. 

Para  o  Rev.  Éber, "o  convite  me  deixou  muito 
honrado  e  é  também  um  privilégio  servir  à  IPIB. 
O  novo  cargo  me  deixa  apreensivo,  com  temor  e 
tremor,  e  muito  desafiado". 

OEST  -  Como  o  senhor  se  sente  sendo  o 
novo  Secretário  Executivo? 

REV.  ÉBER  -  Desde  a  campanha  da  chapa 
ECP,  o  Rev.  Leontino  disse  que  gostaria  de  con- 
tar com  meu  trabalho.  Aceitei  o  convite  e  me 
sinto  muito  honrado.  É  um  grande  privilégio 
como  pastor  poder  servir.  Por  conhecer  a  IPIB, 
me  sinto  muito  responsabilizado,  pois  eu  sei  que 
se  dermos  o  melhor  de  nós  teremos  um 
quadriénio  muito  promissor. 

OEST  -  Como  vai  ser  o  seu  trabalho  na 
Secretaria  Executiva? 

REV.  ÉBER  -  O  Secretário  Executivo  é  um 
gestor  das  políticas  da  igreja.  Ele  faz  um  traba- 
lho de  "costura"  entre  todos  os  departamentos  e 
áreas,  tendo  o  plano  de  gestão  como  pano  de 
fundo.  Vou  trabalhar  como  um  intérprete  da  As- 
sembléia Geral  junto  às  bases,  traduzindo  à  igre- 
ja, numa  linguagem  pastoral,  os  novos  desafios. 
Há  um  aspecto  técnico  e  burocrático,  mas  tam- 
bém há  o  de  interpretação  da  vida  da  igreja.  Ou 
seja,  indo  as  igrejas,  às  regiões,  sínodos,  presbi- 
térios. Não  há  outra  forma  de  chegar  à  base  sem 
visitá-la. 

OEST  -  Quais  os  principais  projetos  para 


Rev.  Éber:  "Com  tremor  e  temor,  mas 
muito  desafiado" 

estes  próximos  4  anos? 

REV.  ÉBER  -  Vamos  desenvolver  princi- 
palmente os  projetos  especiais  como  o  Projeto 
Natanael,  coordenado  pela  Secretaria  de  Mis- 
sões da  IPIB  que  visa  dar  a  igreja  uma  voz  de 
comando  em  relação  à  evangelização  pessoal. 
Visa  também  ao  crescimento  numérico  que  sig- 
nifica implantar  no  coração  das  pessoas  a  figura 
do  Senhor  Jesus.  Também  tem  por  objetivo  do- 
brar o  número  de  membros  da  igreja. 

Outro  projeto  é  o  Pequenas  Igrejas  -  gran- 
des ministérios  -  que  prevê  a  valorização  e  apoio 
às  pequenas  igrejas  que  podem,  e  devem,  desen- 
volver seus  próprios  ministérios,  com  suas  ca- 
racterísticas e  de  acordo  com  a  sua  realidade. 
Para  isso,  a  direção  da  igreja  terá  uma  equipe  de 
assessores  responsável  por  gerir  e  dar  respaldo 
em  várias  áreas  da  vida  dessas  igrejas.  A  equipe 
vai  organizar  as  parcerias  entre  as  grandes  igre- 
jas e  as  pequenas  prevendo  até  ajuda  no  sustento 
pastoral. 


E,  por  último,  o  projeto  Grandes  Eventos 
Ao  longo  dos  quatro  anos,  estaremos  promo- 
vendo eventos  especiais  através  de  uma  Comis- 
são de  Eventos,  nomeada  pela  Comissão  Execu- 
tiva sobre  os  temas:  o  Centenário  da  IPIB  em 
2003,  dos  500  anos  do  descobrimento  do  Brasil 
e  dos  2.000  anos  do  cristianismo. 

OEST  •  A  sua  secretaria  vai  ser  mais  de 
campo  ou  interna? 

REV  ÉBER  -  Vai  ser  as  duas  coisas.  De 
campo  e  interna,  com  ênfase  sempre  no  campo 

OEST  -  Conte  um  pouco  de  sua  historia 
pastorai 

REV.  ÉBER  -  Fui  ordenado  pastor  em  1978, 
aos  21  anos  de  idade  Em  São  Paulo,  pastoreei 
as  IPIs  do  Cambuci  (3  gestões),  Cidade  Líder  e 
Jabaquara.  Em  Londrina,  fiz  parte  do  corpo  pas- 
toral da  P  IPI  de  Londrina  e  pastor  da  IPI  de 
Rolândia.  Há  1 2  anos  sou  professor  do  Seminá- 
rio de  Londrina,  onde  estou  até  os  dias  de  hoje. 
Fiquei  durante  um  ano  trabalhando  junto  à  Igreja 
Presbiteriana  nos  Estados  Unidos. 

OEST  -  O  fato  de  ser  conhecido  na  igreja 
nacional  facilita  o  trabalho? 

REV  ÉBER  -  O  fato  de  ser  conhecido  au- 
menta a  responsabilidade.  Estar  na  Secretaria 
Executiva  é  uma  oportunidade  de  servir.  O  único 
problema  é  a  expectaúva  das  pessoas  em  relação 
a  mim.  Por  isso,  vou  dar  tudo  o  que  posso  para 
atender  às  expectativas.  Estou  totalmente  com- 
prometido com  a  obra. 

OEST  -  Dê  uma  mensagem  para  os  leito- 
res do  jornal, 

REV.  ÉBER  -  Todos  nós,  presbiterianos  in- 
dependentes, temos  de  estar  envolvidos,  de  co- 
ração e  alma,  na  vida  da  igreja.  Ninguém  pode  se 
excluir.  A  direção,  a  comissão  executiva,  a  secre- 
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Secretário  Executivo  'gestor das 
politicas  da  igreja" 

tana  executiva  são  apenas  peças.  Deve  existii 
dentro  do  coração  das  pessoas,  desde  o  mais 
novo  até  o  mais  idoso,  o  mesmo  calor  que  havia 
no  coração  dos  fundadores  tia  IPIB  Ela  cresceu 
com  esse  calor,  essa  paixão  A  pariu  dai  vamos 
ser  uma  igreja  atuaule  e  com  uma  contribuição 
significativa  no  Brasil  e  fora  dele. 


Expediente:  0  Rev.  Éber  poderá  ser 
encontrado  de  segunda  a  quarta-feira 
no  Fone/Fax  (043)  339-7879,  e  de 

quinta  a  sexta  no  Escritório  Central 
(011)  258-1422  ou  fone/fax  255-6863 

e.mail  ipibexec@inbrapenet.com.br 


IPIB  terá  plano  de  previdência  privada 


P 


A  IPIB  assinou  no  último  dia  13  de  março, 
às  1  lh,  no  Escritório  Central  com  a  BrasilPrev, 
plano  de  previdência  privada  do  Banco  do  Bra- 
sil, para  garantir  aos  pastores  uma  aposentadoria 
privada.  A  solenidade  de  assinatura  se  deu  du- 
rante a  reunião  da  Comissão  Executiva.  Assina- 
ram o  plano  o  presidente  da  Assembléia  Geral, 
Rev.  Leontino  Farias  dos  Santos,  o  Vice-Presi- 
dente,  Rev.  Othoniel  Gonçalves,  o  diretor  da 
BrasilPrev,  Paulo  Hirai,  e  Pedro  Augusto  Car- 
valho Dias,  gerente  da  agência. 

A  perspectiva  de  se  obter  um  plano  de  previ- 
dência privada  começou  a  ser  negociada  na  ges- 
tão anterior  intermediada  pelo  então  secretário 
executivo,  Rev.  Noidy  Barbosa  de  Souza. 

Estiveram  presentes  também  a  gerente  de 
contas  da  BrasilPrev,  Sandra  Harumi  Nishio,  a 
gerente  de  contas  do  Banco  do  Brasil,  Irene 
Emiko  M.  Iyama,  e  o  gerente  comercial  da 
BrasilPrev,  Mauro  Guadagnoli.  Toda  a  Comis- 
são Executiva  e  a  diretoria  da  IPIB  estiveram 
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Brasilprev: 
visitantes  Mauro. 
Sandra.  Irene, 
Pedro  e  Paulo 
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Previdência  Privada:  Rev.  Leontino 
assina  acordo  com  Brasilprev  (acima) 
ao  lado  do  Rev.  Othoniel  e  Hírcio  e 
Rev.  Noidy,  um  dos  negociadores  do 
contrato  (à  esq)  com  o  Rev.  Edval 


participando. 

"Agora  as  pessoas  mais  velhas  da  nossa  igre- 
ja têm  resgatada  a  sua  dignidade",  disse  o  Rev. 
Leontino.  "Cuidar  do  pastor  como  pessoa  é  o 
que  almejávamos.  Estamos  muito  felizes  com 
este  momento.  Vale  a  pena  sonhar",  acrescentou 
0  Rev.  Noidy. 

A  BrasilPrev  é  uma  empresa  do  Banco  do 
Brasil  que  atua  há  cinco  anos  na  previdência  pn 
vada.  O  plano  não  é  obrigatório  aos  pastores. 

Informações  detalhadas  sobre  como  proce- 
der para  se  associar  ao  plano  serão  divulgadas 
lie " 


14 


O  Estandarte 


Abril/1999 


Missões 

Reflexões  sobre  uma  viagem  à  Colômbia 


Rev.  Eriberto  Soto 


Prezados  amigos: 

Retornamos  recentemente  de  uma  viagem  à 
Colômbia,  América  do  Sul.  passando  dois  dias 
em  Caracas..  Venezuela.  Na  Colômbia,  visita- 
mos a  cidade  de  Barranquilla  onde.  juntamente 
com  colegas  da  sede  da  Igreja  Presbiteriana 
(EUA)  em  Louisville  e  alguns  pastores 
presbiterianos  dos  Estados  Unidos,  reunimo-nos 
com  lideranças  da  Igreja  Presbiteriana  da  Co- 
lômbia. Ficamos  impressionados  ao  ouvir  os 
planos  feitos  para  uma  Universidade  Reformada 
naquele  país.  bem  como  o  relatório  do  cresci- 
mento da  igreja  e  sua  influência  na  sociedade 
colombiana.  Senti mo-nos  orgulhosos  dos  nos- 
so irmãos  e  irmãs  na  Colômbia,  que  não  se  desa- 
nimam a  continuar  seu  ministério  holístico  na- 
quele país  onde  a  violência  vem  ceifando  tantas 
vidas. 

Mas  ficamos  especialmente  impressionados 
com  o  que  está  acontecendo  no  noroeste  do  país, 
na  região  de  Urabá.  Nessa  parte  da  Colômbia,  a 
violência  tem  se  manifestado  recentemente  de 
uma  forma  das  mais  cruéis  e  devastadoras.  Tra- 
ta-se  de  uma  região  próspera  próxima  à  fronteira 
com  o  Panamá  de  solo  fértil,  permitindo  a  pro- 
dução de  bananas,  outras  frutas  e  legumes,  além 
de  ser  banhada  de  águas  com  fartura  de  peixes, 
em  paisagens  naturais  de  grande  beleza.  Lamen- 
tavelmente, devido  aos  conflitos  sangrentos  de 
interesses  políticos,  financeiros  e  pessoais,  mui- 
tos moradores  da  região  se  acham  obrigados  a 
abandonarem  casas  e  terras,  deslocando-se  para 
outros  locais  mais  seguros.  Facções  diferentes 
(especialmente  guerrilheiros  e  grupos  pára-mili- 
tares)  lutam  entre  si  pelo  controle  da  região.  Como 
resultado,  o  povo  apanhado  no  meio  desses  com- 
bates, paga  caro  com  a  própria  vida,  e  literalmen- 
te milhares  têm  sido  expulsos  de  suas  terras, 
perdendo  tudo  o  que  conseguiram  adquirir  pelo 
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suor  de  trabalho  duro.  Toda  a  oposição  é  proibi- 
da e  qualquer  tentativa  de  resistência  acaba  sen- 
do prontamente  esmagada  por  morte  violenta. 
Qualquer  simpatia  para  com  os  do  outro  lado  é 
também  reprimida.  Há  mais  de  um  ano,  um  pas- 
tor presbiteriano  sofreu  martírio  por  ter  ajudado 
uma  pessoa  fenda  no  conflito,  sob  a  acusação  de 
colaborar  com  o  inimigo. 

Essa  situação  complete  muitos  a  se  refugia- 
rem nas  cidades  de  Urabá  à  procura  de  assistên- 
cia e  conforto.  Muitos  precisam  atravessar  mon- 
tanhas, sofrendo  toda  a  espécie  de  tratamento 
desumano,  que  inclui  dormir  ao  relento  em  tipos 
diferentes  de  terreno,  comendo  o  que  podem  achar 
no  caminho  e  até  sofrendo  violência  nas  mãos  de 
diferentes  grupos  armados.  Como  resultado  de 
uma  situação  caótica,  as  igrejas  presbiterianas  da 
região  (  um  total  de  1 7)  também  foram  forçadas 
a  mudar-se  para  lugares  de  mais  segurança.  As 
igrejas  presbiterianas  das  pequenas  cidades  têm 
recebido  esses  irmãos  e  irmãs  deslocados,  junta- 
mente com  outra  gente,  e  atualmente  estão  mi- 
nistrando às  suas  necessidades  holísticas.  Isso 
inclui  tanto  a  assistência  espiritual  como  física  a 
essas  multidões  sofredoras.  Apesar  de  os 
presbiterianos  serem  pessoas  humildes  e  de  pou- 
cos recursos,  eles  têm  conseguido  servir  aos  re- 
fugiados pela  graça  de  Deus  mediante  o  Espírito 
Santo. 

Graças  a  sua  forte  fé  evangélica,  as  igrejas 
presbiterianas  de  Urabá  estão  pregando  o  Evan- 
gelho a  muita  gente,  sendo  que  muitos  ouvintes 
tiveram  um  encontro  pessoal  com  Jesus  Cnsto 
como  Senhor  e  Salvador.  O  resultado  é  que  tem 
havido  um  grande  crescimento  de  membros  nas 
igreja  presbiterianas  de  Urabá.  Repartindo  os 
recursos  modestos  com  os  necessitados,  esses 
presbiterianos  alimentam  os  famintos  e  dão  as- 


sistência médica  aos  atingidos  pela  situação  de 
cnse  Com  a  ajuda  do  Programa  Presbiteriano 
para  Assistência  em  Situações  de  Calamidade, 
da  Igreja  Presbiteriana  (EUA),  os  presbiterianos 
de  Urabá  podem  comprar  casas  de  abrigo  para 
os  deslocados  ficarem  até  que  possam  arranjar 
trabalho  e  moradia.  Ficamos  admirados  como 
com  tão  pouco  o  quanto  tem  sido  realizado  para 
ajudar  as  pessoas.  Isso  também  está  fazendo  com 
que  os  presbiterianos  tome  a  consciência  de  falar 
com  agências  governamentais  locais  para  que 
lidem  com  a  crise  e  façam  mudanças  na  legisla- 
ção, a  fim  de  ajudar  os  pobres  na  sua  situação  de 
necessidade  extrema  causada  pela  violência. 
Muitas  mudanças  positivas  já  estão  sendo  senti- 
das e  se  tomando  visíveis  na  região. 

Refletindo  sobre  nossa  estada  em  Urabá, 
cremos  que  estávamos  revivendo  a  Igreja  do 
Novo  Testamento  do  Livro  de  Atos.  em  que  o 
Evangelho  estava  sendo  proclamado  através  de 
palavra  e  atos.  e  em  que  todos  motivados  pelo 
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Rev.  Soto:  viagem  foi 
como  reviver  a  igreja 
do  Novo  Testamento  no 
livro  de  Atos 


amor  compartilhavam  dos  bens  para  suprir  as 
necessidades  dos  outros.  Sentimo-nos  honra- 
dos por  sermos  convidados  para  dar  um  curso 
para  uns  60  líderes  presbiterianos  sobre  o  tema, 
"A  pessoa  e  obra  do  Espírito  Santo  na  perspec- 
tiva reformada".  Cremos  que  aprendemos  mais 
a  respeito  do  Espírito  Santo  durante  aqueles  dias 
do  que  os  irmãos  colombianos  aprenderam 
conosco.  Foi  uma  das  experiências  cristãs  mais 
marcantes  de  nossa  vida. 

Pedimos  que  orem  pelas  irmãs  e  irmãos  em 
Cnsto  de  Urabá,  Colômbia.  Se  forem  movidos 
pelo  Espírito  Santo  para  ajudar  a  obra  da  Igreja 
Presbiteriana  naquela  região  do  mundo  de  Deus, 
por  favor  comuniquem-se  conosco,  pois  teremos 
prazer  em  orientá-los  no  modo  de  proceder.  Que 
Deus  abençoe  ricamente.  Shalom  em  Cristo! 

0  Rev.  Eriberto  é  coordenador  para  a  América 
do  Sul  da  Igreja  Presbiteriana  dos  EUA.  A  tra- 
dução foi  feita  pelo  Rev.  Richard  William  Irwin 


Poucas  e  Boas 


Fotos:  Divulgação 


Bodas  de  Ouro  em  Tatuí 

No  dia  27  de  fevereiro  o  casal  Zulmira  e  João  Leite  completaram  50 
anos  de  casamento.  A  festa  foi  realizada  na  Igreja  Presbiteriana  de  Tatuí,  da 
qual  o  casal  frequenta  a  congregação  do  bairro  de  Betei.  Todos  os  famili- 
ares estiveram  presentes  e  formaram  um  grande  coral,  o  Coral  da  Família. 
Também  estiveram  participando  uma  mini  Orquestra  da  Igreja  Assembléia 
de  Deus  do  Belém .  São  Paulo,  e  o  coral  da  congregação.  A  mensagem  da 
noite  foi  entregue  pelo  Rev.  Robinson  Leite  de  Ávila,  neto  do  casal  e 
pastor  da  Igreja  Batista  em  Maceió,  Alagoas.  Zulmira  e  João  foram  duran- 
te muitos  anos  membros  da  IPI  de  Vila  Formosa  e.  posteriormente,  da  IPI 
doTatuapé.  O  casal 
mora  em  Tatuí  des- 
de 1994. 

Eles  têm  cinco 
filhos:  Glaci,  Cedi, 
Eli,  Luci  e  Vasti  e 
criaram  seus  sobri- 
nhos Claudete  e 
Esdras.  O  casal 
tem  oito  netos  e 
dois  bisnetos. 


Nova  diretoria 

O  Sínodo  Borda  do  Campo  elegeu  no 
último  dia  6  de  março,  na  IPI  de  Utinga,  a 
diretoria  para  o  biénio  1999/2000  assim 
constituída: 

Presidente  -  Rev.  Assir  Pereira;  Vice- 
Presidente  -  Rev.  Eduardo  Galasso  Faria, 
Io  Secretário  -  Presb.  Sergio  Paulo  Oli- 
veira Martins;  2o  Secretário  -  Rev.  Wil- 
son Roberto  Salles  Devidée;  Tesoureiro  - 
Presb.  Mário  Deboni  ,  Secretário  Perma- 
nente -  Presb.  João  Américo  dos  Santos. 

Em  mais  de  três  décadas,  o  Presbité- 
rio do  Ipiranga  esta  é  a  segunda  gestão  em 
que  um  presbítero  ocupa  a  presidência.  A 
nova  diretoria  é  a  seguinte: 
Presidente,  Presb.  João  Américo  dos  San- 
tos, Vice-Presidente,  Rev.  Hilder 
Campagnucci  Stutz;  Io Secretário,  Presb. 
Moisés  Barbosa;  2o  Secretário,  Presb. 
Valdir  Alves  de  Souza;  Tesoureiro,  Presb. 
Ismael  Cândido;  Secretário  Permanente, 
Presb.  Moacir  Húngaro 


Licenciatura  de  casal       Nasce  Isabella 


O  Presbitério  do  Distrito  Fede- 
ral, em  reunião  no  dia  5  de  março,  sob 
a  presidência  do  Rev.  Silas  Silveira, 
licenciou  o  casal  Ivan  Nelson  Pereira 
e  sua  esposa,  Licilêde  Santos  Gomes. 
Os  dois  fizeram  curso  de  Teologia  no 
Seminário  de  Fortaleza  e  estão  dando 
assistência  pastoral  à  Igreja  de  Porto 
Nacional. 


No  dia  1 8  de  fevereiro  o  casal 
Rev.  Isaar  Soares  Carvalho,  pastor 
e  professor  do  Seminário  de  São 
Paulo,  e  Lusiméia  Nunes  Lima  fo- 
ram presenteados  com  uma  dádiva 
de  Deus,  o  nascimento  da  pequena 
Isabella. 

O  casal  já  tem  um  filho,  Arthur, 
que  neste  ano  completa  dois  anos. 


Abril/ 1999 

Milénio 


O  Estandarte 


■ 

Rev.  Gerson  Correia  de  Lacerda 


Messianismo:  visão  histórica 


continuação  da  edição  anterior 

Norman  Cohn  responde  dizendo  assim:  "Pre- 
cisamente por  estarem  tão  profundamente  con- 
vencidos de  serem  o  Povo  Eleito,  os  judeus  ti- 
nham a  tendência  para  reagir  ao  perigo,  à  opres- 
são e  às  dificuldades  com  quimeras  ou  imagens 
do  triunfo  total  e  da  prosperidade  sem  limites 
que  Jeová,  na  sua  onipotência,  haveria  de  conce- 
der aos  seus  Eleitos  na  plenitude  dos  tempos". 

Foi  exatamente  esse  o  assunto  da  literatura 
profética  e  apocalíptica. 

Os  profetas  anunciaram  que  haveria  de  che- 
gar o  Dia  de  Jeová,  em  que  o  universo  seria 
abalado,  e  Deus  estabeleceria  o  seu  Reino.  Israel 
vingar-se-ia  então  de  todos  os  seus  inimigos. 
Um  rei,  descendente  de  Davi,  restabeleceria  o 
poder  de  Israel.  E  haveria  paz  e  justiça,  abundân- 
cia de  alimentos  e  riquezas,  saúde  e  bem-estar. 
Exemplo  típico  de  tal  profecia  é  o  conhecido  tex- 
to de  Isaías  9,  onde  se  lê:  "O  povo  que  andava  na 
escuridão  viu  uma  forte  luz;  a  luz  brilhou  sobre 
os  que  viviam  nas  trevas.  Tu,  ó  Deus,  aumentas- 
te esse  povo  e  lhe  deste  muita  felicidade.  Eles  se 
alegram  pelo  que  tens  feito,  como  se  alegram  os 
que  fazem  as  colheitas  ou  como  os  que  repartem 
as  riquezas  tomadas  na  guerra.  Tu  arrebentaste 
as  suas  correntes  de  escravos,  quebraste  a  vara 
com  que  eram  castigados;  acabaste  com  o  inimi- 
go que  os  dominava.  As  botas  barulhentas  dos 
soldados  e  todas  as  suas  roupas  sujas  de  sangue 
serão  completamente  destruídas  pelo  fogo.  Pois 
já  nasceu  uma  criança,  Deus  nos  mandou  um 
menino  que  será  o  nosso  rei.  Ele  será  chamado 
Conselheiro  Maravilhoso,  Deus  Poderoso,  Pai 
Eterno,  Príncipe  da  Paz.  Ele  será  descendente  do 
rei  Davi;  o  seu  poder  como  rei  crescerá,  e  haverá 
paz  em  todo  o  seu  reino.  As  bases  do  seu  gover- 
no serão  a  justiça  e  o  direito,  desde  o  começo  e 
para  sempre". 

À  literatura  profética  juntou-se  a  apocalíptica. 
Norman  Cohn  chama  a  atenção  para  o  fato  de 
que  a  literatura  apocalíptica  era  dirigida  "aos  es- 
tratos mais  baixos  da  população  judaica  como 
forma  de  propaganda  nacionalista  e  seu  tom  era 
mais  cru  e  jactancioso". 

Exatamente  isso  é  o  que  percebemos  no  ca- 
pítulo sétimo  do  livro  de  Daniel.  Nesse  texto,  é 
apresentada  uma  visão  de  quatro  monstros  enor- 
mes, representando  quatro  reis  que  dominaram 
o  mundo.  E  a  visão  termina  afirmando  que,  sob 
o  quarto  rei,  o  povo  de  Deus  seria  dominado, 
mas,  depois  de  três  anos  e  meio.  Deus  mesmo 
iria  interferir  na  história.  "E  o  reino,  o  poder  e  a 
glória  serão  dados  ao  povo  do  Altíssimo  Deus,  e 
o  povo  de  Deus  governará  o  mundo  inteiro  pa- 
ras sempre;  todos  os  outros  povos  o  servirão; 
todos  lhe  obedecerão". 

Foi  a  literatura  profética  e  apocalíptica  que 
sustentou  a  fé  do  povo  de  Israel  sob  a  opressão. 
Foi  essa  literatura  que  forneceu  a  chave  para  a 
compreensão  dos  fatos  históricos  adversos  e  ali- 
mentou a  esperança  de  que,  um  dia,  tudo  seria 
transformado.  Essa  literatura  não  negava  a  reali- 
dade que  todos  conheciam.  Ao  contrário,  ela  re- 
conhecia a  existência  de  poderes  malignos  sobre 
o  mundo.  Mas,  ao  lado  disso,  anunciava  a  inter- 
ferência divina  em  favor  do  seu  povo,  com  a 
chegada  de  um  Messias. 

E  a  expectativa  messiânica  fez  com  que  mui- 
tos líderes  que  despontaram  no  meio  do  povo 
judeu  fossem  examinados  ansiosamente.  Todos 


perguntavam  diante  de  cada  indivíduo  que  se 
destacava:  seria  ele  o  Messias? 

E  não  foram  poucas  as  figuras  da  história  do 
povo  judeus  que  se  aproveitaram  disso  para  a 
ampliação  do  seu  poder  pessoal,  transformando 
seus  adeptos  em  fanáticos  dispostos  a  quaisquer 
sacrifícios  na  luta  pelo  estabelecimento  do  Rei- 
no. 

Era  exatamente  disso  que  falava  Gamaliel. 
Teudas  e  Judas  haviam  sido  dois  pretensos  Mes- 
sias daqueles  tempos.  Constituíam-se  em  exem- 
plos claros  da  presença  do  messianismo  entre  os 
judeus. 

2.  Messianismo  Medieval 

Do  messianismo  judaico  passamos  ao 
messianismo  medieval.  O  salto  entre  um  e  outro 
é  grande.  Deve  ser  antecedido  por  uma  palavra, 
ainda  que  rápida,  sobre  o  messianismo  cristão 
nas  suas  origens. 

Como  se  sabe,  os  cristãos  são  aqueles  que 
reconhecem  em  Jesus  de  Nazaré  a  figura  do  Mes- 
sias. Isso  deveria  significar  o  fim  do  messianismo 
entre  os  cristãos.  Afinal,  quem  crê  que  o  Messi- 
as já  veio  não  aguarda  mais  a  vinda  de  outro 
Messias. 

No  entanto,  vários  elementos  se  combina- 
ram para  que,  também  entre  os  cristãos,  persis- 
tisse o  messianismo. 

Dentre  eles  destacamos  os  seguintes: 

a)  os  cristãos  herdaram  dos  judeus  a  litera- 
tura profética  e  apocalíptica;. 

b)  os  cristãos,  semelhantemente  aos  judeus, 
também  viveram  debaixo  da  opressão,  nos  três 
primeiros  séculos  de  nossa  era; 

c)  os  cristãos  desenvolveram  uma  literatura 
apocalíptica  própria  que  os  ajudava  a  suportar  a 
opressão,  na  medida  em  que  alimentava  a  espe- 
rança da  volta  do  Messias  para  estabelecer  o  seu 
Reino. 

Na  verdade,  este  último  elemento  é  a  chave 
para  se  compreender  a  persistência  do 
messianismo  entre  os  cristãos.  Ele  aponta  para  o 
fato  de  que  os  cristãos,  além  de  crerem  que  o 
Messias  já  veio,  também  acreditam  que  o  Mes- 
sias haverá  de  voltar. 

É  disso  que  nos  fala  o  livro  de  Apocalipse, 
nos  seus  capítulos  19  e  20,  onde  lemos  as  se- 
guintes palavras:  "Em  seguida  vi  o  céu  aberto,  e 
apareceu  um  cavalo  branco.  O  seu  cavaleiro  se 
chama  Fiel  e  Verdadeiro.  Ele  julga  e  combate  a 
justiça... Vi  também  as  almas  dos  que  foram  de- 
golados porque  haviam  anunciado  a  mensagem 
de  Deus  e  a  verdade  que  Jesus 
revelou... Tomaram  a  viver  e  reinaram  com  Cris- 
to durante  mil  anos". 

Esse  texto  é  muito  importante.  Fala  a  respei- 
to do  Milénio,  isto  é,  sobre  o  reinado  de  Cristo 
aqui  na  terra,  antes  da  ressurreição  dos  mortos  e 
do  juízo  final,  com  a  criação  de  um  novo  céu  e 
uma  nova  terra.  Anuncia,  portanto,  que  há  lugar 
para  uma  expectativa  messiânica  mesmo  entre 
os  cristãos. 

Essa  expectativa  messiânica  foi  muito  forte 
entre  os  cristãos,  durante  todo  o  período  em  que 
a  Igreja  viveu  numa  situação  precária,  persegui- 
da ou  não  reconhecida  pelo  Império  Romano. 

Tudo  mudou,  porém,  quando  a  Igreja  Cristã 
tornou-se  uma  importante  aliada  do  poder,  de- 
pois de  Constantino.  A  situação  privilegiada  da 
Igreja  fez  com  que  se  desenvolvesse  oficialmen- 


te a  doutrina  de  que  o  Milénio  já  era  uma  realida- 
de, com  a  presença  da  Igreja.  Não  havia  mais 
porque  esperá-lo. 

Foi  exatamente  isso  o  que  escreveu  Eusébio 
de  Cesaréia:  "Este  novo  estágio  que  a  Igreja  está 
vivendo  era  o  espetáculo  pelo  qual  orávamos  e 
ansiávamos...  De  acordo  com  uma  predição  pro- 
fética, que  dizia  misticamente  o  que  iria  aconte- 
cer, osso  se  junta  a  osso  e  articulação  a 
articulação.  .  . Há  um  poder  do  Espírito  Santo  per- 
correndo todos  os  membros..." 

Essas  palavras  servem  para  indicar,  clara- 
mente, que,  na  tradição  oficial  da  Igreja,  já  afio 
havia  mais  lugar  para  esperanças  apocalípticas 
Já  se  vivia  o  tempo  do  Milénio,  pelo  menos  no 
ocidente  cristão. 

No  entanto,  entre  as  camadas  mais  baixas  e 
desprivilegiadas  do  Império  Romano,  não  havia 
razão  nenhuma  para  abandono  das  crenças  que 
anunciavam  grandes  mudanças  pelo  retorno  do 
Messias.  Por  isso,  a  tradição  apocalíptica  persis 
tiu  na  religião  das  camadas  populares.  Em  épo- 
cas de  crise,  chegou  mesmo  a  tomar-se  mais 
forte.  E  inovações  foram  sendo  acrescentadas. 

"Na  tradição 
oficial  da  Igreja,  já 
não  havia  mais 
lugar  para 
esperanças 
apocalípticas.  Já  se 
vivia  o  tempo  do 
Milénio,  pelo 
menos  no  ocidente 
cristão  " 

A  simples  volta  do  Messias,  para  estabele- 
cer o  seu  reino  milenar,  juntou-se  à  crença  na 
volta  de  um  imperador  semelhante  a  Constantino, 
como  rei  messiânico,  o  imperador  dos  últimos 
dias.  Era  disso  que  falavam  os  oráculos  sibilinos 
medievais,  uma  literatura  apocalíptica  influenci- 
ada pela  apocalípúca  judaica  e  cristã. 

Esse  acréscimo  teve  uma  implicação  política 
profunda.  O  povo  passou  a  esperar  o  surgimento 
do  Imperador  dos  últimos  dias.  que  iria  trazer 
uma  Idade  de  Ouro.  E  cada  monarca  que  des- 
pontava no  cenário  histórico  com  grande  força  e 
poder  passava  a  ser  encarado  como  o  provável 
cumprimento  das  profecias.  Is^o.  evidentemen- 
te, não  deixava  de  ser  percebido  pelo  monarca 
em  quem  eram  depositadas  as  esperanças 
messiânicas,  o  qual  passava  a  explorá-las  em 
seu  próprio  benefício. 

Temos,  portanto,  até  aqui  alguns  dos  ele- 
mentos que  compuseram  o  messianismo  medie- 
val: a  literatura  e  as  crenças  apocalípúcas;  a  espe- 
rança do  retomo  de  Cristo  para  estabelecimento 
de  seu  reino  milenar,  e  os  oráculos  sibilinos  que 
anunciavam  mais  um  elemento  De  fato,  o 
messianismo  medieval  também  foi  fortemente 
alimentado  pela  dissidência  religiosa. 

Voltamos  mais  uma  vez  a  Norman  Cohn. 
Ele  escreveu  o  seguinte.  "Sem  dúvida  a  Igreja 
teve  um  papel  preponderante  na  criação  e  na 
manutenção  da  civilização  medieval... No  entan- 
to, teve  sempre  dificuldades  em  satisfazer  cabal- 


mente     as     aspirações    religiosas  que 
fomentava..  . Rique/a  e  ambições  politicas  entre 
o  alto  clero,  concubinagem  e  laxismo  sexual  en 
tre  o  baixo  clero  -  lais  ciam  as  coisas  de  que  se 
queixavam  os  leitos.. .Os  critérios  pelos  quais  a 
Igreja  era  julgada  eram  aqueles  que  a  própria 
Igreja  linha  apresentado  como  um  ideal  aos  po 
vos  da  Europa;  critérios  do  Cristianismo  pnniiti 
vo  tal  como  se  retratava  nos  Evangelhos  e  nos 
Atos  dos  Apóstolos". 

A  citação  é  longa,  mas  chama  a  atenção  para 
oulro  elemento  que  gerou  muitas  manifestações 
de  messianismo  na  Idade  Média  I  [avia  uma  con- 
tradição entre  a  mensagem  evangélica  e  a  reali 
dade  da  Igreja.  A  Igreja  eslava  ligada  ao  podei 
Sacralizava  a  ordem  medieval.  Era  uma  institui- 
ção rica.  No  entanto,  a  mensagem  evangélica 
proclamada  pela  Igreja  exaltava  a  pobre/a  e  os 
que  se  colocavam  como  servos  nos  últimos  lu- 
gares. Falava  de  um  Cristo  que  convivera  com 
gente  humilde  e  que  não  tivera  onde  reclinar  a 
cabeça. 

Ian  épocas  de  crise  r  de  insatisfação  social, 
quando  aumentava  o  ardor  religioso  do  povo, 
essa  contradição  gerava  o  aparecimento  de  pie 
gadores  e  de  movimentos  que  escapavam  total- 
mente ao  controle  da  Igreja.  Tais  pregadores  e 
movimentos  atacavam  a  própria  Igreja,  rica  e 
poderosa  l;.  muitos  deles  acabaram  se  Iransfoi 
mando  em  objeto  tias  esperanças  messiânicas 

Foi  assim  que.  durante  a  Idade  Média,  a 
Europa  experimentou  o  aparecimento  de  muitos 
e  diferentes  Messias.  Por  um  lado.  lideres  poliu 
cos  foram  vistos  e  apresentados  como  o  "Impe- 
rador dos  últimos  dias".  Por  outro  lado,  prega- 
dores que  criticavam  a  Igreja  juntaram  adeptos 
que  os  consideravam  divinos  ou  semidivinos. 

Em  tal  situação,  convém  acrescentar  ainda  a 
influência  da  obra  de  Joaquim  de  Fiore  ( I I4V 
1202).  Providenciou  ele  uma  interpretação  da 
história,  dividindo-a  em  Ires  idade*:  Idade  do 
Pai  ou  da  Lei;  Idade  do  Filho  ou  do  Evangelho; 
e  Idade  do  Espírito  Santo,  quando  se  estabelece- 
ria 0  Reino  de  Deis.  De  acordo  com  Joaquim  de 
Fiore,  a  Idade  do  Espírito  Santo  ainda  não  come- 
çara. Estava,  de  fato,  para  acontecer.  E  era  neces- 
sário preparar  o  caminho  para  a  sua  chegada. 

Na  preparação  para  o  estabelecimento  da 
Idade  do  Espírito  Santo,  um  imperador  haveria 
de  surgir.  Seria  ele  o  responsável  pela  correção 
da  Igreja  em  todos  os  seus  desvios 

Isso  significava  que  a  obra  de  Joaquim  de 
Fiore  propiciava  a  junção  de  vários  elementos 
que  compunham  o  messianismo  medieval. 

Graças  a  ela,  líderes  políticos,  que  se  apre- 
sentavam como  o  Imperador  dos  Últimos  Dias, 
podiam  ser  acolhidos  popularmente  pelos  que 
estavam  insatisfeitos  com  a  riqueza  e  a  corrupção 
da  Igreja.  Ou,  para  dizer  de  outra  maneira,  o 
Imperador  dos  Últimos  Dias  não  sena  um  Mes- 
sias da  Igreja  ou  dos  poderosos.  Ao  contrario, 
seria  um  Messias  dos  pobres  e  para  os  pobres. 

Durante  a  Idade  Média,  foram  muitos  os 
movimentos  messiânicos.  Apresentavam  diferen- 
ças entre  ri.  Tinham,  porém,  esse  ideal  em  co- 
mum: pretendiam  fazer  com  que  a  terra  se  trans- 
formasse num  paraíso,  debaixo  da  orientação  de 
um  indivíduo  mandado  por  Deus. 

...continua  na  próxima  edição. 
Rev.  Gerson  é  diretor  do  Seminário  Teológico 
de  São  Paulo  e  do  jornal 
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Ia  IPI  do  Tatuapé  comemora  50  anos 


A  Ia  IPI  do  Tatuapé  comemorou  no  dia  19 
de  março  50  anos,  o  Jubileu  de  Ouro.  A  festa 
ocorreu  no  dia  20  com  um  culto  de  agradecimen- 
to a  Deus.  Estiveram  participando  do  culto  o 
Rev.  Mano  Ademar  Fava,  ex-pastor  da  igreja, 
como  pregador,  e  a  Banda  da  Assembléia  de  Deus 
Comudagui  e  o  pastor  da  igreja,  Rev.  Marcos 
Roberto  dos  Anjos  Pinto.  Cerca  de  250  pessoas 
estiveram  reunidas  na  igreja. 

O  mensageiro  da  noite,  Rev.  Mano,  falou 
sobre  o  Verdadeiro  Cristão:  "é  aquele  que  ouve  a 
Palavra  de  Deus,  crê  e  a  pratica".  Participaram 
da  liturgia  o  coral  da  IPIB  que  tem  mais  ou  me- 
nos 45  vozes  e  é  regido  pela  Diac.  Hozéa  Barbo- 
sa Stroppa. 

PROJETOS  -  A  IPI  do  Tatuapé  conta  com 
cerca  de  200  membros  entre  a  sede  e  as  duas 
congregações.  Parque  Novo  Mundo  e  Vila  São 
Rafael.  A  igreja  é  pastoreada  desde  o  início  do 
ano  pelo  Rev.  Marcos. 

Desde  98,  o  conselho  começou  a  desenvol- 
ver um  projeto  de  ministérios  nas  áreas  de:  Ad- 
ministração, Comunhão,  Educação.  Evange- 
lização e  Missões,  Comunicações,  Ação  Social, 
Oração  e  Música.  "A  intenção  é  fazer  com  que 
todos  os  membros  se  envolvam  de  acordo  com 
os  dons  que  possuem",  afirma  o  pastor  da  igreja. 

Neste  mês,  deve  ser  implantado  um  curso  de 
liderança  para  os  líderes  atuais.  "Vamos  valori- 
zar o  trabalho  leigo",  diz  o  pastor  que  completa 
dizendo  que  no  2o  semestre  o  curso  será  extensi- 
vo a  todos  os  membros. 

Também  são  projetos  a  adequação  do  espa- 
ço do  3o  pavimento  do  templo  para  o  desenvol- 
vimento de  atividades  sociais,  entre  elas  a  alfa- 
betização de  adultos  e  curso  de  informática  para 
adolescentes  das  famílias  atendidas  pela  Creche 
Adelaide  Ferreira.  "Vamos  prepará-los  para  o 
mercado  de  trabalho  e  tirá-los  da  rua",  diz  o  Rev. 
Marcos. 

ÁREAS  EM  FUNCIONAMENTO  -  A  igre- 
ja tem  9  classes  na  Escola  Dominical  com  1 88 
alunos  matriculados  na  sede  e  70  nas  congrega- 
ções. O  coral  da  igreja  completa  este  ano  61  anos 
de  existência.  Ele  foi  cnado  antes  da  organização 
da  igreja.  Além  do  grupo  coral,  a  igreja  possui 
outros  conjuntos  musicais  como  o  Apocalipse, 
grupo  feminino  formado  por  jovens  e  adoles- 
centes, Adonai,  formado  por  moças  e  moços,  o 


Bênção  apostólica:  pastores  e  presbíteros  abençoam  a  igreja  pelos  50  anos  de  existência 


AM. 


^E-K  ^T^^eja  mantém  também  outros  conjuntos 

Coral:  grupo  tem  cerca  de  45  vozes,  tg  J 


quarteto  Emaús,  formado  por  três  adultos  e  um 
jovem  e  o  conjunto  de  Bandolins. 

AÇÃO  SOCIAL  -  A  IPI  do  Tatuapé  man- 
tém há  19  anos  a  Creche  Adelaide  Ferreira.  Ela 
recebeu  este  nome  pois  na  casa  de  D.  Adelaide 
começou  o  primeiro  trabalho  da  igreja. 

A  instituição  atende  em  parceria  com  a  pre- 
feitura a  cerca  de  80  crianças  entre  0  e  6  anos  que 


Hora  do  Bolo:  os 
pastores  Rev.  Mário  e 
Rev.  Marcos  durante 
os  "parabéns" 


i. 


recebem  alimentação,  atendimento  recreativo  e 
pedagógico,  atendimento  odontológico,  feito  por 
um  voluntário  e  fonoaudiólogo,  por  duas  profis- 
sionais, também  voluntárias.  A  creche  tem  uma 
diretoria  formada  por  cinco  membros  da  igreja 
cujo  presidente  é  o  Diac.  Josué  Cavalieri,  e  fun- 
cionários remunerados  como  a  diretora,  Maria 
Dalva  de  Jesus  Caporrino  e  uma  pedagoga.  A 
creche  promove  atividades  comemorativas,  o 
famoso  churrasco  e  o  bazar.  Toda  renda  é  rever- 
tida para  a  instituição. 

HISTÓRIA  -  A  Ia  IPI  do  Tatuapé  começou 
como  congregação  da  3a  IPI  de  São  Paulo  em 
1934.  Os  primeiros  a  participarem  do  trabalho 
foram  os  Presb.  Angelo  Bernau  e  Galeano  de 
Oliveira  Pinto,  Manoel  de  Oliveira  e  D.  Vandelina 
Cavalieri,  mãe  do  Prés.  Lino  Cavalieri,  ainda 
membro  que  cede  o  seu  nome  ao  prédio  admi- 
nistrativo e  que  participava  dos  cultos  na  casa  de 
D.  Adelaide  quando  criança.  Antigamente  cha- 
mada de  5a  Parada,  seu  primeiro  pastor  foi  o 
Rev.  Urbano  de  Oliveira  Pinto.  A  igreja  possui 
como  presbítero  emérito  o  Presb.  José  Chagas 
Sobrinho  e  o  Rev.  Ezequias  dos  Santos,  que 
pastoreou  a  igreja  por  20  anos  e  que  já  é  falecido. 


Creche  Adelaide  Ferreira:  instituição  atende  a  cerca  de  80  crianças  carentes 


Comemorações:  creche  promove  festas  em  datas  comemorativas 
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"Dívida  brasileira  é  impagável" 


*0  Brasil  não  tem  condições  de  pagar  sua 
dívida  externa.  Mais  dia  menos  dia.  tenho  certe- 
za que  o  país  vai  quebrar".  A  opinião  não  é  de 
nenhum  economista  de  plantão,  mas  de  Ann 
Pettifor,  diretora  da  Coalizão  Jubileu  2000,  um 
movimento  que  surgiu  na  Grã-Bretanha  em 
1996.  está  organizado  em  40  nações,  e  que  luta 
para  o  cancelamento  das  dívidas  externas  dos 
países  pobres  do  Terceiro  Mundo  na  virada  do 
milénio.  Ela  vai  participar  de  um  "padare"  -  en- 
contro informal  de  debate    previsto  na  progra- 
mação da  8a.  Assembléia  Geral  do  Conselho 
Mundial  de  Igrejas  (CMI),  reunido  em  Harare 
de  3  a  14  de  dezembro.  O  raciocínio  da  diretora 
do  Jubileu  2000  é  simples:  o  país  não  vai  conse- 
guir continuamente  o  socorro  do  exterior  para 
fechar  as  suas  contas.  "Vimos  recentemente  a 
má  vontade  no  Congresso  dos  Estados  Unidos 
em  alcançar  outra  vez  recursos  para  o  Brasil".  O 
atual  funcionamento  do  sistema  financeiro,  com 
dinheiros  voláteis  aterrissando  e  decolando  onde 
o  ganho  é  maior,  não  tem  futuro,  garantiu.  A 
dívida  externa  da  maioria  dos  países  endividados 
é  injusta  e  impagável,  afirmou.  Ao  mesmo  tem- 
po, Ann  pede  às  elites  nacionais,  associadas  aos 
interesses  do  capital  internacional,  que  reflitam 
sobre  o  caos  instalado  no  mercado.  Em  Harare, 
Pettifor  vai  dizer  que  "o  capitalismo  precisa  das 
igrejas  e  do  Jubileu  2000  para  manter-se  e  evitar 
o  colapso",  enfatizando  para  tanto  o  cancelamento 
da  dívida  dos  países  devedores.  O  movimento 
que  ela  representa  também  defende  a  instalação 
de  um  Comité  de  Arbitragem  sobre  falências  de 
países,  e  legislação  que  prevê  a  quebra  e  falência 
de  países,  o  que  já  vige  há  anos  na  economia  no 
que  diz  respeito  às  empresas  privadas.  Juntos, 
os  países  devedores  devem  algo  em  tomo  de  2 
trilhões  de  dólares.  Desse  montante,  pelo  menos 
mais  da  metade  é  "impagável",  sustenta  Pettifor 


O  Quénia,  exemplificou,  destina  anualmente  820 
milhões  de  dólares  do  seu  orçamento  para  a  saú- 
de e  a  educação,  e  paga  juros  de  840  milhões  de 
dólares/ano  aos  credores  externos.  "O  povo  do 
Quénia  não  sabe  disso.  Em  muitos  países  da 
África  o  montante  da  dívida  externa  é  segredo  de 
Estado",  contou.  A  campanha  do  Jubileu  2000 
pergunta  aos  credores  para  quê  e  por  quê  em- 
prestam dinheiro,  até  mesmo  aos  mais  cruéis  di- 
tadores. A  Coalizão  Jubileu  2000  também  des- 
cobriu que,  nos  últimos  anos.  50%  dos  créditos 
concedidos  pela  Grã-Bretanha  para  a  exporta- 
ção foram  aplicados  na  aquisição  de  armas.  Por 
isso  o  movimento  indaga  aos  governos 
tomadores  de  empréstimo  quanto  devem,  para 
que  serve  o  dinheiro  tomado  e  quem  dele  se  be- 
neficia. "O  ditador  Mobuto  morreu  e  deixou  uma 
conta  de  12,5  bilhões  de  dólares  para  o  povo 
pagar,  quando,  seguramente,  ele  foi  o  maior 
beneficiário  desses  recursos",  contesta  Ann.  O 
presidente  da  Tanzânia,  Julius  Nyerere,  indagou 
aos  credores  internacionais  se  os  tanzanianos 
teriam  que  matar  os  filhos  para  pagar  as  contas 
externas.  "Os  credores  nem  se  tocaram",  diz 
Ann.  No  caso  do  perdão  da  divida,  defende  o 
movimento  Jubileu  2000,  o  dinheiro  poupado 
deve  ser  investido  necessariamente  no  desen- 
volvimento humano,  sem  a  interferência  de  go- 
vernos e  com  a  participação  da  sociedade  civil  e 
até  mesmo  de  organismo  internacional  voltado  a 
essa  área.  como  é  o  caso  do  UN1CEF.  Os  países 
devedores,  diz  a  diretora  do  Jubileu  2000.  de- 
vem inverter  a  ordem:  verificar  primeiro  quanto 
o  país  precisa  destinar  do  seu  orçamento  para  a 
saúde,  a  educação,  a  construção  de  moradias,  a 
infra-estrutura.  como  água  potável,  e  só  então 
prover  o  pagamento  da  dívida  externa. 

John  Newbury,  Imprensa  &  Informação  do  CMI: 

E-mail:  jwn  @  wcc-coe.  org 


Evangélicos  são  maioria  no  governo  carioca 


Governador  Garotinho  c  a  vice  Benedita 


Além  do  governador.  Anthony  Garoti- 
nho, e  da  vice-govemadora.  Benedita  da  Sil- 
va, que  são  presbiterianos,  o  governo  do  Rio 
de  Janeiro  conta  com  um  time  de  evangélicos. 
Entre  ele  estão  o  Secretário  da  Habitação,  Fran- 
cisco Silva,  da  Igreja  Congregação  Cristã,  e  a 
responsável  pela  Secretaria  da  Criança  e  do 
Adolescente,  Miriam  Reid,  da  Igreja  Ceifa.  < ) 
Secretário  de  Integração  Social,  Esporte  e 
Lazer.  Antonio  Pitanga,  já  fala  sobre  ter  acei- 
to o  evangelho  "no  coração". 

Essas  pessoas  foram  priorizadas  pelo  go- 
verno para  a  área  social.  A  vice-governadora. 
por  exemplo,  acumula  a  função  de  coordena- 
dora da  ação  social  do  governo.  Francisco  e 


Miriam  cuidam,  respectivamente,  da  moradia 
para  o  povo  e  de  soluções  paia  a  questão  da 
criança  e  do  adolescente  no  estado. 

O  subsecretário  do  Gabinete  Civil.  Rev 
Everaldo  Dias  (Viena,  da  Assembleia  de 
Deus,  considera  a  presença  evangélica  no 
governo  uma  bênção  de  Deus. 

TESTEMUNHO  -  0  governador 
Anthony  Garotinho  também  procura  dar  seu 
leslcmiinho  quando  lala  com  a  imprensa.  Joi 
nais  cariocas  e  de  expressão  nacional  COmo( ) 
Globo.  Jornal  do  Brasil  e  O  Dia  dão  razoável 
destaque  ao  governador  e  ao  seu  testemunho 
de  fé. 


Cantinho  do  IImpismo 


16°  Congresso  de 
mocidade  do 
Distrito  Federal: 
coordenadora 
reunida  com  grupo 
(à  dir):  mulheres  da 
região  {embaixo  à 
esq)  e  congressistas 
no  momento  do 
louvor 


Fuu»  Divulgação 


/"  Congresso  regional 
do  Presbitério  Mato 
Grosso/Rondônia: 
mais  de  200  jovens 
participaram  (foto  ("> 
lado)  e  a  posse  da 
coordenação  regional: 
Fabriciu  Benini  é  o 
novo  coordenador 
regional  (foto  abaixo) 
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Um  exemplo  de  missão  urbana 
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Trabalho  com  crianças:  vários  projetos  serão  desenvolvidos  este  ano 


O 


Estandarte  esteve  entrevistando  a  jo- 
vem Ákila  Viviane  Kneube  membro  da  T IP1  de 
Maringá.  Ákila  enfrentou  vários  problemas  de 
saúde  durante  a  infância,  mas  após  ser  tocada 
pela  palavra  de  Deus.  se  recuperou  e  hoje  é  líder 
do  departamento  infantil  da  igreja. 

OEST  -  Diga-nos  os  projetos  de  traba- 
lhos com  as  crianças  que  você  vêm  desenvol- 
vendo atualmente. 

ÁKILA  -  Em  1999,  estou  indo  para  São 
Paulo,  realizar  um  curso  de  três  meses.  Após 
este  curso  desejo  voltar  para  Maringá  e  continu- 
ar meu  trabalho  dentro  da  Igreja  com  as  crianças, 
realizando  as  programações  normais  e  visitando 
algumas  capitais  para  ministrar  curso  para  profes- 
sores e  líderes  de  crianças.  Para  a  glória  de  Deus. 
os  convites  têm  sido  em  número  muito  satisfatório. 
Visitei  três  cidades  no  ano  de  98. 

Tenho  certeza  que  será  uma  bênção  compar- 
tilhar com  os  outros  tudo  aquilo  que  o  Senhor 
tem  realizado  neste  ministério  infantil  durante 
estes  anos. 

Um  projeto  que  brilha  no  meu  coração,  é  de 
em  um  programa  infantil  na  televisão.  Tive  duas 
propostas,  mas  não  foi  o  tempo,  quem  sabe  po- 
derá acontecer  no  ano  de  99.  Creio  que  Deus 
poderá  fazer  coisas  maravilhosas. 

OEST  -  Você  acredita  que  é  mais  fácil  ou 
mais  difícil  ser  missionária  urbana,  dentro  da 
cidade? 

ÁKILA  -  Deus  é  quem  capacita,  por  isso  ser 
missionária  urbana  é  uma  benção,  como  seria 
ser  missionária  no  exterior. 

Mas  existem  algumas  diferenças  que  os  pró- 
prios crentes  colocam.  Exemplo:  "Há  missioná- 
rios na  China  sofrendo  por  causa  do  evange- 
lho". Aí  esse  missionários  acabam  virando  he- 
róis da  fé,  sendo  que  em  missão  urbana  enfren- 
ta-se  problemas  iguais  e  até  mais.  porque  sofrem 
exigências  e  não  são  valorizados  muitas  vezes 
até  em  suas  própnas  Igrejas.  Para  Deus  não  há 
diferença.  Por  isso  é  que  admiro  cada  vez  mais 
este  Deus  maravilhoso. 

OEST  -  O  que  vocês  da  Ia  1PI  de  Maringá 
desenvolvem  com  as  crianças?  Música,  artes? 

ÁKILA  -  Irei  apresentar  o  que  desenvolve- 
mos internamente: 


Ákila  é  membro  da  l"IPI  de  Maringá 

*  Domingão,  não  é  do  Faustão,  mas  sim 
um  momento  de  muita  comunhão  com  e  entre  as 
crianças(  Momentos  de  louvor,  palavra,  gincana, 
lanche,  esporte,  palavra  missionária).  Substituí- 
mos a  Escola  Dominical  duas  vezes  por  ano.  por 
uma  programação  diferente,  mas  com  as  mes- 
mas metas. 

*  Congresso  de  Missões  com  os  adultos  e 
paralelamente  com  as  crianças. 

*  Noite  do  Milho,  que  é  uma  noite  com 
gincana  bíblica,  jogos  etc.  Mostramos  para  as 
nossas  crianças  como  é  gostoso  vivermos  em 
união. 

*  Escola  Bíblica  de  Férias,  o  segundo  mai- 
or evento  do  ano  dentro  do  Departamento  Infan- 
til, conhecido  para  glória  de  Deus  por  muitas 
crianças  de  Maringá  e  da  região. 

*  Pizzada,  é  um  momento  de  comunhão, 
onde  se  procura  levá-los  a  ter  um  bom  relaciona- 
mento uns  com  os  outros. 

*  Acampamento,  momento  de  evangelização 
e  crescimento,  atingindo  crianças  da  Igreja  e  de 
fora  da  Igreja.com  louvor,  palavra,  teatro,  caça 
ao  tesouro,  gincana,  esportes  e  enduro. 

*  Grupo  de  louvores  da  garotada,  o  Io 
grupo  do  Sul.  que  é  responsável  para  realizar: 
Cantata  da  Páscoa,  Cantata  do  Dia  das  Mães  e 
dos  Pais.  Cantata  de  Natal  e  evangelização  atra- 
vés da  música  em  hospitais,  escolas,  creches  etc. 

*  Discipulado  Infantil  ( 1 3  discipuladores  e 
70  crianças  sendo  discipuladas) 

Irei  apresentar  o  que  realizamos  externamente: 


*  Evangelismo  nas  Escolas  Públicas  atual- 
mente desenvolvendo  um  trabalho  em  uma  das 
maiores  Escolas  Públicas  de  Maringá  para  gló- 
ria de  Deus.  atingindo  275  crianças  por  semana. 

*  Trabalhos  no  setor  pediátrico  no  Hospital 
Universitário  de  Maringá. 

*  Nada  disso  seria  possível  realizar  se  não 
fosse  a  mão  de  Deus  estendida  sobre  nós  a  cada 
momento,  a  oração  e  a  dedicação  de  pessoas  que 
se  colocam  à  disposição  para  serem  servos. 

OEST  -  Qual  a  maior  alegria  e  a  maior 
dificuldade  em  fazer  missões  com  as  crianças  ? 

ÁKILA  -  Ver  crianças  sendo  restauradas  e 
transformadas  pela  ação  do  Espirito  Santo  de 
Deus.  As  maiores  dificuldades  são:  Ver  muitos 
tratando  o  futuro  presente  de  nossas  Igrejas  como 
assunto  secundário.  Isto  dói  profundamente  em 
meu  coração.  E  se  em  algumas  Igrejas  existe 
Departamento  Infantil  é  só  para  que  haja  tran- 
quilidade na  hora  do  culto,  transformando  o  De- 
partamento Infantil  num  depósito  de  crianças  e 
não  um  lugar  que  pode  gerar  vidas  cheias  de 
Deus. 

OEST  -  Como  você  acredita  que  Deus  tra- 
balha na  família  através  das  crianças? 

ÁKILA  -  A  criança  é  determinada  (muita  fé, 
transparente  e  sincera)  naquilo  em  que  ela  acre- 
dita e  se  ela  crê  que  seu  lar  só  irá  ser  transforma- 
do estando  na  Rocha  e  não  na  areia,  pode  ter 
certeza  que  a  criança  fará  de  tudo  para  que  sua 
família  seja  alcançada.  Tenho  mil  exemplos  de 
famílias  estão  com  Jesus  pelo  testemunho  dos 
filhos.  Um  dos  casos  mais  recentes  é  de  uma 
menina  de  três  anos  cujos  pais  não  são  cristãos. 
Ela  começou  a  vir  à  Igreja  com  seu  irmão  mais 
velho.  Depois,  ela  acordava  seus  pais  no  domin- 
go exigindo  que  eles  participassem  com  ela  da 
classinha  que  fala  de  Jesus.  Os  pais  já  estão  há 
dois  domingos  vindo  para  a  Igreja. 

OEST  -  Você  acredita  que  Deus  resgata 
seus  filhos  em  situações  ou  em  lugares  mais 
inesperados? 

ÁKILA  -  Muitos  são  chamados,  mas  pou- 
cos são  escolhidos.  Eu  creio  que  sou  escolhida, 
pois  já  passei  por  várias  situações  que  fizeram 


Projetos:  crianças  têm  várias  atividades 


de  tudo  para  que  eu  não  fosse  o  que  sou  hoje, 
mas  o  Senhor  de  todas  elas  me  livrou,  guardan- 
do e  protegendo. 

O  Senhor  é  maravilhoso  e  tenho  certeza  que 
o  que  sou  hoje  é  graças  a  Ele. 


Livros  & 
Livros 


Brasileiros 
contribuem  com 
livro  sobre  a  família 
reformada  no 
mundo 

Complementando  a  noticia  na  edi- 
ção anterior  dada  pelo  Rev.  Richard 
Irwin  em  sua  coluna  As  igrejas  no  mun- 
do feitos,  ditos  e  acontecidos,  acaba  de 
ser  publicado  pela  Editora  Eerdmans, 
de  Grand  Rapids.  Michigan  (uma  das 
mais  importantes  do  mundo  no  contex- 
to protestante),  o  livro  The  Reformed 
Family  Worldwide  ("A  Família  Refor- 
mada no  Mundo"),  que  tem  como  edi- 
tores os  teólogos  Jean-Jacques 
Bauswein  e  Lukas  Vischer.  O  livro,  de 
quase  750  páginas,  é  uma  obra  que  está 
sendo  considerada  nos  meios  reforma- 
dos como  a  mais  completa  que  já  foi 
publicada  no  género,  uma  vez  que  conta 
com  o  patrocínio  da  Aliança  Mundial 
Reformada  e  do  Centro  "John  Knox" 
de  Genebra.  Suíça. 

Para  que  o  livro  publicado  tivesse 
alcance  mundial,  foram  convidados  lí- 
deres reformados  de  vários  países,  a  fim 
de  que  escrevessem  sobre  as  diferentes 
Igrejas  em  seus  próprios  contextos  his- 
tóricos e  sociais.  A  lista  de  colaborado- 
res que  escreveram  textos  ou  informes 
conta  com  um  grupo  de  brasileiros  - 
Archibald  Woodruff,  missionário  da 
Igreja  Presbiteriana  dos  Estados  Uni- 
dos que  trabalha  como  obreiro  fraterno 
para  a  IPIB,  Tirza  Pereira  Guimarães, 
Marcos  Roberto  Inhauser,  Éber  Ferreira 
Silveira  Lima,  Hírcio  de  Oliveira  Gui- 
marães -  dos  quais  este  último  partici- 
pou também  como  membro  do  Conse- 
lho Editorial.  A  IPIB  comparece,  como 
se  percebe,  com  a  presença  do  Rev. 
Hírcio  e  sua  esposa,  Diaconisa  Tirza,  e 
com  o  Rev.  Éber. 

A  obra  é  uma  rica  fonte  de  informa- 
ções para  pesquisas  sobre  o  mundo  re- 
formado em  geral,  em  especial  para  pas- 
tores, líderes  e  estudantes.  O  preço  do 
livro  é  de  trinta  e  dois  dólares,  segundo 
o  catálogo  da  editora. 


O  Mundo 

Este  é  o  título  do  livro  de  Francisco 
de  Assis  Ladeira  que  aborda,  segundo  o 
autor,  verdades  da  Bíblia  que  ainda  não 
foram  mencionadas,  pregadas  ou 
publicadas  em  qualquer  livro  ou  jornal 
evangélico.  O  autor  propõe  despertar  um 
pouco  da  curiosidade  dos  leitores  com 
informações  baseadas  na  Bíblia  sobre 
como  o  mundo  será  no  milénio  nos 
diversos  setores:  secular,  material,  es- 
piritual e  eclesiástico.  O  livro  traz  ainda 
uma  abordagem  sobre  o  arrebatamento 
e  a  segunda  ressurreição. 

Pedidos  Av.  Corifeu  de  Azevedo 
Marques,  237  CEP  062320-090 
Carapicuíba  -  SP  -  Fone  (011)  429- 
3962.  O  livro  custa  R$  5,00 


Abril/1999 


O  Estandarte 


Rev.  Alfredo  Maciel  Ferreira  de  Melo 

(21/09/24  -  08/03/99) 


"Porque  nós  somos  de  ontem  e  nada 
sabemos;  porquanto  nossos  dias  sobre 
a  terra  são  como  a  sombra".  Jó  8.9 

Fica  difícil  imaginar.  Mas  aconte- 
ceu. Ele  se  foi.  Foi  para  se  encontrar 
com  o  Pai.  Como  disse  o  sábio 
Salomão  em  Eclesiastes  12.7:  "e  o  pó 
volte  à  terra,  como  o  era,  e  o  espírito 
volte  a  Deus,  que  o  deu". 

Garoto  nascido  em  Natal,  há  74 
anos,  veio  de  família  pobre.  Lutou 
muito  para  sobreviver.  Usava  roupas 
usadas  de  filhos  de  famílias  abasta- 
das. Dos  10  filhos  de  seus  pais  foi  um 
dos  quatro  que  sobreviveram.  Porque 
o  nordestino,  é  antes  de  tudo  um  for- 
te. 

Enfrentou  o  trabalho  desde  cedo. 
Nunca  soube  o  que  era  desfrutar  um 
período  de  férias.  Viveu  a  vida  toda 
trabalhando. 

O  empreendedor.  Começou 
como  um  simples  empregado  de  bal- 
cão de  loja  de  peças  para  automóveis. 
Na  hora  oportuna  veio  morar  em  Re- 
cife, para  gerenciar  uma  filial  da  loja 
de  Natal  do  Sr.  Bila.  Já  era  casado  e 
tinha  os  dois  filhos  mais  velhos.  De- 
pois que  morava  em  Recife,  nasceram 
os  outros.  Depois  tomou-se  sócio  de 
um  outro  amigo.  Oton,  e  partiu  para  o 
seu  negócio  próprio,  a  firma  Oliveira 
&  Maciel.  Deu  emprego  a  muitos,  foi 
próspero,  tinha  prestígio  no  meio  co- 
mercial da  Rua  da  Palma. 

O  líder  evangélico .  Desde  a  mo- 
cidade, sempre  ocupou  posição  de  li- 
derança no  meio  evangélico,  não  so- 
mente em  Natal,  como  no  Recife  e  em 
todo  o  nordeste.  Foi  um  baluarte  da 
Igreja  Presbiteriana  Independente  nes- 
ta cidade,  tendo  participado  ativamen- 
te  da  sua  estruturação  e  crescimento. 
Acostumado  sempre  com  muitas  ati- 


vidades.  participou  dos  Gideões  In- 
ternacionais, foi  tesoureiro  do  Hospi- 
tal Evangélico,  da  Associação  Comer- 
cial, do  Rotary  Club  entre  outras. 

O  pastor.  Apesar  de  ser  um  prós- 
pero comerciante  de  peças  de  auto- 
móveis, isso  não  o  satisfazia.  Tinha 
um  chamado  de  Deus  para  um  minis- 
tério específico  de  pastor  de  almas. 
Exerceu  com  fidelidade  o  pastorado 
nos  últimos  30  anos,  seja  na  Ia  IPI  em 
Casa  Amarela  como  na  3a  IPI  em 
Macaxeira,  a  qual  foi  o  fundador.  Tran- 
sitava bem  nas  diversas  denominações 
evangélicas  desde  os  pentecostais  aos 
episcopais,  dos  batistas  renovados  aos 
tradicionais,  do  O  Brasil  para  Cristo 
aos  congregacionais.  Muitas  pessoas 
aceitaram  a  Cristo  através  da  sua  pre- 
gação. Várias  destas  hoje  são  pasto- 
res e  missionários  em  nosso  país  e  até 
fora. 

A  visão  social.  Sentiu  na  pele  na 
infância  o  que  era  a  pobreza.  Quando 
tinha  mais  recursos  financeiros,  nun- 
ca deixou  de  contribuir  para  aqueles 
que  o  pediam.  Fundou  trabalhos  na 
área  social  na  Macaxeira,  inclusive  na 
atividade  escolar,  começando  nas  ins- 
talações da  Igreja  uma  escolinha  que 
veio  a  ser  tomar  depois  a  Escola  Nadir 
Colaço,  hoje  administrada  pela  Pre- 
feitura 

O  amigo.  Com  seu  espírito  brin- 
calhão era  uma  presença  marcante 
onde  andava.  Fez  muitos  amigos  por 
esse  Brasil  afora.  Muito  hospitaleiro, 
sua  casa  sempre  cheia.  Hospedou 
muitos  e  sempre  trazia  alguém  para 
almoçar  ou  jantar. 

O  filho.  Sempre  bom  filho,  nunca 
deixou  a  sua  mãe  desamparada,  cuidan- 
do da  mesma  até  a  sua  chamada  em  1 975 

Pai.  Sempre  foi  exemplo  de  pai. 
Seu  grande  sonho  foi  realizado  vendo 


todos  os  seus  filhos  fazerem  faculda- 
de. Sempre  estimulava  seus  filhos  nos 
estudos,  colocava-os  em  bons  colégi- 
os, dando  sempre  reforço  positivo. 
Não  era  de  dar  bronca,  mas  era  um 
exemplo  em  tudo  o  que  fazia. 

O  esposo.  Marido  fiel,  foi  com- 
panhia sempre  presente  ao  lado  da  sua 
esposa.  Juntos  construíram  o 
patrimônio  pessoal  que  é  a  nossa  fa- 
mília. 

O  ajudador.  Sempre  desprendi- 
do em  relação  a  dinheiro,  ajudou  fi- 
nanceiramente pessoas  e  instituições, 
tanto  aqui  como  em  outros  estados. 

A  nossa  morada.  Partiu  nos  dei- 
xando muitas  saudades  Picamos  ins- 
tes. Por  outro  lado  ficamos  conforta- 
dos. Porque  sabemos  que  agora,  livre 
deste  corpo,  tem  a  sua  alma  a  gozar 
plenamente  das  delícias  de  estar  per- 
manentemente na  presença  de  Deus. 
No  dizer  do  poeta  sacro,  jamais  se 
contou  ao  mortal  o  que  Deus  tem  pre- 
parado para  os  Seus.  Para  ele  não  ha- 
verá mais  pranto  nem  dor,  pressão  alta 
nem  baixa,  eletrocardiograma  ouexa 
me  de  sangue,  ecocardiograma,  nem 
dosagem  de  colesterol,  fila  do  INSS 
nem  cartão  para  sacar  o  salário  da  api  »- 
sentadoria  no  banco,  doença  nem  pla- 
no de  saúde,  hemodiálise  nem  tra- 
queostomia.  Será  apenas  desfrutar  por 
toda  a  eternidade  das  bênçãos  que  Je- 
sus prometeu  para  aqueles  que  entre- 
gassem sua  vida  para  Ele. 

De  sua  esposa  Chiquita  e  seus  filhos 
Alfran,  Carlos,  Eduardo,  Eunice, 
Cláudio  e  Katia. 

Disse  lhe  o  senhor:  "Muito  bem, 
servo  bom  e  fiel;  foste  fiel  no  pouco, 
sobre  o  muito  te  colocarei;  entra  no 
gozo  do  teu  senhor".  Mateus  25.21 


Artigo 


Nossos  irmãos  idosos 


Rev.  Agrido  do  Vale 


"Com  os  idosos  está  a  sabedoria, 
e  na  abundância  de  dias  e 
entedimento",  (Jó  12.12) 

A  Organização  das  Nações  Uni- 
das (ONU)  declarou  1999  o  Ano  In- 
ternacional dos  Idosos,  com  o  tema 
"Rumo  a  uma  sociedade  para  todas 
as  idades".  Segundo  o  Secretário 
Geral  da  ONU.  Kifi  Annanm.  'Tni- 
ta-se  de  promover  uma  sociedade 
que,  ao  invés  de  apresentar  os  anciãos 
como  doentes  e  aposentados,  os  com 
sidere  agentes  e  beneficiários  de  de- 
senvolvimento". 

Nos  últimos  cinquenta  anos,  o 
número  de  idosos  está  em  constante 
crescimento,  enquanto  os  jovens  es- 
tão diminuindo. 

O  Programa  de  Aprimoramento 
das  Informações  de  Mortalidade  do 
Município  de  São  Paulo  (Pro-Aim) 
divulgou,  no  primeiro  trimestre  de  %, 
que  anualmente  cerca  de  10  mil 
paulistanos,  no  geral  com  mais  de  65 
anos,  morrem  em  suas  casas,  sozi- 
nhos ou  com  outros  idosos.  Segun- 
do o  estudo,  infarto.  derrame  cere- 
bral e  pneumonia  são  as  doenças 
títpicas  dos  óbitos  na  região  do  cen- 
tro. 

A  solidão,  o  isolamento  nunca 
são  computados  nessas  estatísticas. 
Pois  nos  corações  enfraquecidos  pelo 
tempo  a  solidão  progride  vagarosa- 
mente, agravando  sintomas  tísicos 
com  estados  de  alma  de  difícil  con- 
trole. Envelhecer  em  nossa  realida- 
de utilitária  e  descartável  tem  muito 
pouco  do  conteúdo  sugerido  pela  de- 


finição de  "idade  dourada".  Os  ido- 
sos, portadores  solitários  da  sabedo- 
ria legada  pela  existência,  normal- 
mente vivem  num  universo  à  p  ule. 
com  o  maior  tempo  possível  para  re- 
cordar e  remoer  sua  enoi  me  coleçáo 
de  sentimentos  bons  e  ruins,  enquan- 
to a  \  ida  corre  la  tora  Senlem-se  re- 
jeitados t  Carentes  de  atenção  e  amor. 
se  vêem  quase  sem  espaço  na  agres- 
si\  a  seleção  de  um  mundo  inditcien 
te  ã  sua  existência. 

A  ONI'  decidiu  que  se  observe 
o  Ano  Internacional  dos  [dosos,  cm 

reconhecimento  da  chegada  da  hu- 
manidade ã  sua  maturidade 
demográfica  e  tia  promessa  que  isso 
encena  de  que  amadureçam  as  atitu 
iles  e  as  capacidades  da  esfera  social, 
económica, cultural  e  espiritual,  pai 
liculai  mente  para  a  obtenção  da  pa/ 
mundial  e  do  desenvolvimento  no 
próximo  século 

É  necessário  uma  tomada  tremeu 
da  de  consciência  em  prol  dos  idosos. 
Todos  os  segmentos  sociais  princi- 
palmente ;Lsigre|as  devem  colocai  em 
ação  projetos  de  acolhida,  de  amore 
de  esperança  pata  os  idosos. 

A  família  religiosa  cosia,  deve  ser 
exemplo  de  caridade  e  de  aconchego 
para  os  irmãos  da  terceira  idade. 

"Cancgai  o  peso  da  idade  e  a 
última  prova  de  juventude".  (Car  los 

Drummond  de  Andrade). 

0  Rev.  Agrido  é  PHD,  professor  de 
história  edesiástica  no  Seminário 
Evangélico  Luterano  Livre  em 
Campo  Mourão,  PR 


Notas  de  Falecimentos 


Josino  de  Oliveira 

Em  16/08/98  foi  chamado  para  estar  junto 
do  nosso  Senhor  o  querido  irmão.  Josino  era 
alguém  que  amava  muito  a  igreja.  Membro  da 
IPI  do  Jardim  do  Sol,  Londrina,  foi  presbítero, 
coordenador  local  de  adultos,  superintendente 
da  Escola  Dominical  e  foi  de  grande  importân- 
cia na  vida  da  Igreja.  Pai  de  uma  grande  família 
e  a  única  tristeza  que,  de  vez  em  quando,  ele 
demonstrava  era  a  de  não  ter  todos  os  filhos  no 
caminho  do  Senhor,  mas  não  se  cansava  de  dar 
testemunho  e  de  orar  para  que  um  dia  isto  pu- 
desse acontecer.  Casado  com  dona  Lourdes 
teve  muitos  filhos.  Celebraram  o  ofício  fúnebre 
os  Revs.  Valdir  Alves  do  Reis,  Oséas  da  Silva  e 
Gerson  Morais  de  Araújo,  pastor  local. 

Elda  Rodrigues  Figueiredo 

Era  corista  assídua  e  obediente  da  regente 
do  coral  "Os  Céus  Proclamam"  da  Ia  IPI  de 


Londrina.  Foi  cantar  no  coral  dos  anjos  no  dia 
26  de  janeiro  de  1999.  Membro  da  igreja,  foi 
professora  da  Escola  Dominical  e  professora  da 
Escola  Estadual  Rev.  Jonas  Dias  Martins.  Após 
sofrida  enfermidade  obedeceu  ao  sinal  do  regen- 
te maior,  nosso  Senhor  Jesus  Cristo,  e  nos  dei- 
xou para  ir  entoar  louvores  face  a  face  com  Deus. 
Era  dotada  de  uma  voz  privilegiada  que  usou 
somente  para  a  Glória  de  Deus.  Foi  um  esteio  no 
coral.  Suas  chegadas  aos  ensaios  eram  como  uma 
revoada  de  pássaros  cheios  de  alegria,  que  con- 
tagiava a  todos.  Como  disse  o  Rev.  Gérson 
Moraes  Araújo,  um  dos  oficiantes  do  funeral: 
"Elda  chegou  ao  céu  com  seu  jeitão  todo  especial 
alegrando  a  todos,  pois  onde  ela  estava  não  exis- 
tia tristeza,  tudo  era  alegria".  A  irmã  deixou  dois 
filhos.  Oficiaram  o  funeral  os  Revs  Gérson,  José 
Antônio,  Paulo  Farias.  João  Rodrigues  e  Celso 
Machado.  Que  Deus  conforte  os  corações  dos 
familiares  e  da  família  "Os  Céus  Proclamam". 

Delmar  F.  Martins 
regente  do  coral  da  1'  IPI  de  Londrina 


Iracira  Marcelino  de 
Oliveira 

No  dia  10/1 1/98  após  breve  período  de  en- 
fermidade, descansou  nos  braços  do  Senhor,  a 
querida  irmã  Iracira.  Pessoa  simples,  mas  de  vida 
exemplar,  sempre  acompanhou  as  atividade s  da 
igreja  com  dedicação  e  amor,  testemunhando  sua 
fé  e  confiança  no  Senhor  Jesus  Cristo.  Sempre 
fiel  e  obediente  ao  Senhor,  ensinou  suas  filhas  a 
fidelidade  aos  princípios  doutrinários  de  acordo 
com  a  fé  cristã.  D.  Iracira,  viúva,  deixa  duas 
filhas  Marta  e  Maria  Elena,  missionária  em 
Cuiabá. 

Altamiro  Pereira  Coutinho 

Nascido  em31/12/1917em  Borda  da  Mata, 
Minas  Gerais,  o  irmão  Altamiro  morreu  no  dia 
24/1 2798  em  plena  saúde.  Foi  pego  por  um  carro 


quando  voltava 
para  casa  em  sua 
mobilete.  Saiu  da 
igreja  muito  leli/. 
dali  alguns  minu- 
tos Deus  o  reco- 
lheu para  junto  de 
si.  Altamiro  foi 
presbítero  e  de- 
pois diácono  na 
IPI  do  Jardim  do 
Sol.  Era  conheci- 
do  como  Sr. 

Coutinho.  O  irmão  serviu  o  Exército  por  4 
anos  durante  a  2'  Guerra  Mundial  Deixa  es- 
posa dona  Edite  e  três  filhos,  oito  netos  e  1 
bisneto,  todos  cristãos.  Atualmente  Sr. 
Coutinho  exercia  o  diaconato  na  3*  IPI.  Ofi- 
ciou o  culto  fúnebre  o  pastor  da  igreja  Rev. 
Gerson  Araújo. 

Diac.  Henriqueta  Rose  Rosa, 
IPI  do  Jardim  do  Sol,  Londrina 


sai 


O  Estandarte 


Abril/ 1999 


Documento  Oficial 


Voz  profética  da  IPIB 


CARTA  DE  CAMPINAS 


(sobre  a  crise  económica) 

.A.  Igreja  Presbiteriana  Independente  do 
Brasil,  reunida  em  concílio  na  cidade  de  Cam- 
pinas -  SP  nos  dias  28  de  janeiro  a  02  de  feve- 
reiro de  1999.  preocupada  com  a  realidade  de 
nosso  país.  declara: 

"Como,  porém  ,  haveríamos  de  entoar  o 
canto  do  Senhor  em  terra  estranha?"  Salmo 
137 

Aproximamo-nos  dos  500  anos  de  con- 
quista do  Brasil  e  do  centenário  da  Igreja 
Presbiteriana  Independente  do  Brasil  e  faze- 
mos das  palavras  do  salmista  as  nossas  pala- 
vras. Temos  sido  estrangeiros  em  nossa  terra. 
Nascemos  como  colónia  de  uma  potência  eu- 
ropéia  do  século  XVI  e  os  sonhos  e  as  lutas 
de  nosso  povo  nos  tiraram  dessa  condição. 
Enquanto  Igreja,  nascemos  em  1903  com  um 
claro  compromisso  com  os  rumos  de  nossa 
pátria.  Portanto,  diante  do  atual  momento  que 


estamos  vivendo,  não  poderí- 
amos nos  furtar,  enquanto  bra- 
sileiros  e  presbiterianos  inde- 
pendentes, da  responsabilida- 
de de  expressar  nossas  perple- 
xidades e  esperanças  aos 
governantes  de  nosso  país  e  ao 
nosso  querido  povo  neste  final  de  século: 

Causa-nos  perplexidade  o  fato  de  que  a 
internacionalização  das  relações  económicas  tem 
levado  os  países  emergentes,  um  após  outro,  a 
agudas  crises  económicas; 

Causa-nos  perplexidade  a  ingerência  cada  vez 
maior  do  Fundo  Monetário  Internacional  em  nos- 
sa economia,  em  especial  o  acordo  firmado  que 
transfere  automaticamente  para  as  mãos  desse 
organismo  internacional  a  administração  da  polí- 
tica monetária  de  nosso  país,  quando  as  nossas 
reservas  baixarem  aos  20  bilhões  de  dólares; 

Causa-nos  perplexidade  o  crescente  aumento 
das  taxas  de  desemprego  e  violência  em  nosso 
país; 


Causa-nos 

perplexidade  que  o  cotidiano  das  instituiçõesa 
públicas  e  privadas  ainda  seja  marcado  pela 
corrupção: 

Causa-nos  perplexidade  que  o  amanhecer 
do  novo  século  não  seja  portador  de  utopias 
de  igualdade  entre  os  seres  humanos  e  que  a 
desigualdade  esteja  sendo  proclamada  como 
realidade  final. 

Portanto: 

Reafirmamos  a  nossa  esperança  de  que  não 
seremos  estrangeiros  em  nossa  pátria; 

Reafirmamos  a  nossa  esperança  de  que  o 
comércio  entre  as  nações  deva  produzir  bem- 
estar  para  todos  os  povos  e  não  apenas  para 
alguns; 

Reafirmamos  a  nossa  esperança  na  cons- 
trução de  uma  ordem  internacional  justa  e  so- 
lidária. 

Finalmente,  senhores  governantes  e  cida- 
dãos brasileiros,  comprometemo-nos  a  orar 
pela  nossa  pátria  e  por  nossos  representantes 
e  lutar  em  favor  de  nosso  povo.  E  terminamos 
levantando  nossos  olhos  para  Deus  e  procla- 
mando: "Senhor,  tu  tens  sido  o  nosso  refúgio 
de  geração  em  geração"  Salmo  90: 1 

Em  nome  de  nosso  Senhor  e  Salvador  Je- 
sus Cristo.  Amém! 


Rev.  Leontino  Faria  dos  Santos 
Presidente  da  Assembléia  Geral 


Na  edição  de  fevereiro 
de  O  Estandarte  em 
meio  às  notícias 
referentes  à 
realização  da 
Assembléia  Geral  da 
Igreja,  em  Campinas, 
foi  publicada  a  Carta 
de  Campinas.  Neste 
número,  estamos 
republicando  com 
destaque  o 
documento 
informando  que  ele  foi 
preparado  para  ser 
encaminhado  às 
autoridades  do  nosso 

país,  como 
testemunho  profético 
da  igreja  na  atual 
conjuntura. 


"Arvorai  o  estandarte  às  gentes"  (Isaías  62. 10) 

O  Estandarte 


Pela  C  oroa  Real  do  Salvador 


IGREJA  PRESBITERIANA  INDEPENDENTE  DO  BRASIL 

Fones  (011 )  258-1422  /  258-1808  -  Fax  (011 )  259-0009 
Rua  Amaral  Gurgel,  no  452  -  Sobre  Loja 
CEP:  01221-000  -  Sâo  Paulo-SP 


"Cristo  a  resposta  que  você  precisa!" 
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